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eisel anunciou a intenção dê porfim às leis deexceção mas advertiu que não admite todo excesso condenável: (P .2).
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Pequena Casa da Gávea, onde [icou.hospedado, Jimmy Carter conversou com D. Eoaristoçjuntamente comsua esposa. Depois dialogou mais de 40min durante o trajeto até o aeroporto, onde oiiresidente embarcou para 'a Nigéria.
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Numa atitude inesperada, assustando
. até a equipe de segurança, Cárter

'convidou o Cardeal D'.Evaristo Ams,. .

depois do encontro, a acompanhá-lo.
. até

_

o aeroporto, 'A conversa foi'
I

-

sobre direitos humanos (P..2).
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� A sçleção brasileira treinou ontem d tarde no estádio de Very Chatillon para o jogo de hoje contra a França.
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Geisel reitera o' fim .da exce��� o.

�M
stratu
�erto,

'

, Em discurso pronu� passai '

'

Brasilia, alusivo ao l�rante Clube,da Aer.onáullca de
id

.

t G' I It�
fna � I MOVimento de 1964, o

presr en e eise vo

\
-

d t rmo às·

leis de exceção com tto, ntençao e por e.
, 'passo" no sentldo do

aperfeiçoamento poHtl II� "é
'

. árioque se' contenha todo \' ndo que necess
_

por si, desastrosa". Di.--"\ iável, toda parttcípaçao,
mos em instituições d __ rio "que .nos empenh�-
dizentes com a nossa

J
sejam autê;t���, ,����

utopistas da. "plena de�

�e
nos guar e

.
.

I'berallsmo lá ultra-
passado, de todos os r um I

dos
oportunistas", ta e de esquerda e

·
O discurso foi o segu

•

"Meus Senhores: ,
'

"Reunidos, eminente
d s do

Estado da superior dire
I es dos três po ere

.

dentes' de confederaçõ overnamental e presi-

juntamerite com altos ii

j'
os e empregadores -

,

"
I das Forças Armadas

numa companhia amiga' .'

vez a data do aniversário nemoramos mais uma

Agradeço ao Excelentl...· I ução.
A náutica

a iniciativa de tão bela fe
I \lnlstro da ero

, mento e as palavras
generosas e estimulantes. a

"

·

Nesta oportunidade, é- �,e G dirigi� a palavra não
só aos presentes, mas a t

.. \. e possam,

'I t
. Iros que m

ouvrr, especta lTJ�n e aos "\� nheiros _ tanto mili-
tares, corno civís - respom !l

elas 'ornadas
memoráveis de março de 191 1)6s, p J

Ouatorze anos já

tranSCI'��
I volvàr olhosàquele passado que, aos po "

.

ya e

6 'a con-
f

.

é
'. ai da mem ri ,

undrdo, ai m do maiapeta a,
.

d d ue hOj's- "

ai Ica ora os qnao trepidam em fazer praç
" ítas autênticos e até

progressistas, quando busca' vista de todos e com
as armas do eng.ano, da dem -,

mesmo da
'lê

. '.

d rrupçao e
VIO ncia nua e crua, Inst!tY)n nal'lsta ou
tá' d h r" I ou persosec na; e seus son os, so ,

blica sindi-
calista que nem seria Repú.bl_ irna �epu .

amais a
ser sindicalista.

' na cegar, j ,

Quem não viveu aqueles
insegurança,de afl1ção e t

informar-se da verdade. Era
o próprio caos, eni que já.
coesão militar, at5alada sol
uma esquerda militante e s'
En) 'defesa das instituiçõ

Nação - homens e mulher

Forças Armadas à frente,
desde o alto do goverrio,
Iniciou-se; a seguir. a pe

senvolvímento, a partir da

progresso em todos os seto

bloqueado, foi retomado,
Muito havia, entretanto, p

sempre ressurgente, inctu
.gue�rilhas, e a corrupção q
úteis lhe servia, a luta inc
vimento econômico. social.
_ingente esforço em prol da
vida de uma população da

crescimento, a construção
que viesse a ocupar o lugar
emergente, no. concerto rnu

frentados, decisivamente e

cionários.
, Não vàle aqui recordar, n
revolução já realizou,
Menciona!:!a niuitás vez

cumentos oficiais; relat6ri
bém, de forma muito nítida,
como partícipe, 'sente e ac

nacional.
É indiscutlvel que durant

i \

admirável legado de progr
País que, de fato, como

munde".
-

A Nação vive em ordem,
continuar a construir o seu tuturo:

Dorninado o t�rmrismo ir�espoml que para ou­
tras p.lagas se deslocou - embora f,da e, aqui e

acolá, brotem novos surtos de um\ersivo impeni­
tente e dissociador. e tornada bem á'àtuação das
organizações policiais da União' e , já estão p'o­
dendo as Forças Armadas 'concentl,us múltiplos
afazeres profissionais, mantendo-se 'unidas para
qualquer emergência mais séria, se, co�tinuado
de um Iilermanente engajamento em

e segurança
no mais diversos quadrantes do territ
Em todo esse processo, indubita ve avanços

expressivos, mas, também, houve po 5, decorrer­
tes de problemas específicos, ·de ';rna, e, em
grande e�cala, da interdependê.ncia, 1\or, em nos­
sas relaçoes com o extenor. Dal, sofrer\OS que tive­
ram reflexos certamente negativos n 'mento poli­
tico, Por outro lado, defrontamo-noSúldadeS çte
monta na área econômica, trazendo c s danosas,
notadamente no balé)nço de pagament
percutiram na vida do País, mas que já
controladas.

..

Estamos agora em vi'as de dar import frente em'
nosso desenvolvimento; atender.>do ao r. o original
da Revolução. /

Tratei longa ,e francamente desta que scurso que
proteri a IOde dezembro do ano passad ntes; nacio­
nais e'estaduais da Arena, discurso do ' rmito aqui
reproduzir os seguintes trechos:
O momento polítiCO que vivemos está evolução-

as perspectivas se diversificam e se tom mplas e as

consequências, por certo, serão: de natufwo diferen­
tes.

,

"É que muito outro é este Brasil.de fins quando as

realizações alcançadas pela: ReVOlução e or pano­
rama nacional geram novas esperanças e a imagi­
nação. Não há dúvida, presente, quanto à a e muitos -

sobretudo nos setores m.ais estlarecido ativos da
I

,Nação - ,no sentido .de aprimorada insH' .ação dos

\ideais democráticos que ha 13 anos, com aloreso e.

indiscutfvel apoio ,je, todas as camadas pop' pir�ram o.
movimento de 1964. .'

"Para tanto, cogita,se de por um termo exceção,
necessárias em algumas f<lses de nossa tran 10luCloná­
ria mas que, com a evolução pacifica da vi nal, já se

podem tornar dispensáveis, substituindo-as p adas sal­
vaguardas constitucionais que permitam ga manuten­
ção e ,o melhor funcionamento do regime de �o e a or­
dem. Quer-se, assilTi, que a segurança do Est�gurança .

da sociec;lade dispemh.am de instrumentos,de %ficientes
e prontos, mas que não se sacrifiquem, além tlites mini­
mos em cada caso reconhecidamente indispen e justos,
as liberdades e a própria segurança individual LdãO,
Nesse tema que se situa no âmbito bem gerar.a a ética

governamental, o prop6sito de meu governo pre defi­
nido e claramente expresso".
Tais conceitos são atuais e traduzem o firme;sito que

nos anima e que, mercê de Deus, levaremo3 a ermo, É
necessárfo, contudo, que se contenha todo exc�ondená­
vel, toda precipitação, por si mesma desastrosa�ário é,
também, que nos emper,lhernos. na criaçãet de gões de­
mocráticas que sejam autênticas, condizentes )ssa rea­

lidade, e não artificiosas' cQpias coihidas alhur I que, ao
Lnvés de apenas aparentes e falsas como semPl n as que
tivemos ao longo de nossa hist6ria, sejam verll2 luantes,

,

Guardemo-nos, Rois, d:l populismo demagóg o6crita e

irresponsável, beni �SSim dos utopistas da t'de a plena"
e d'e um liberalismo já ultrapassado. Guardem também
de todos os radicais, tanto da direita como

da�da,
bem

como dos 'oportuni,tas de todos os matizes ql estão à
direita, ora se mostram à esquerda, extremados e.
Guardemo-nos dos mistificadores, malabarist palavras

cuja semântica distorcem para seu interesse p quandO
não mesmo ,apenas pelo prazer de contund\r lúpia de

intrigar. .' \
Imunes à. ação deletlria de todos esses cria

d,isseminadores de cizania, haveremos, com o

riedade conscientes de todos os bons brasileir
ção permanent;; e impre:ilcindlvel do nosso par1>�
vigilância atenta dàs Fotças Armadas, de

prot
grandiosa de c0'lstrução do Brasil de aman.hã
ção dos mesmos ideais alevantados e nobres
Revolução de 31 de marçó de '1.964.
A vitória plena desses ide&is,"'em prol de nos

bem-estar de todos os brasIleiros, ergamos nos
zados companheiros de luta.

'
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, Foram promovidos também
três generais ao cargo de ge­
neral de Divisão e outros 15

.

oficiais a 'geQeral de brigada.
Na Aeronáutica foram promo­
vidos a major-brigadeiro os

srs. Cyró de Souza Valente e

Ber:tholino Joaquim Gonçal­
ves Netto. Finalmente, na Ma­
rinha, foi promovido ao posto
de almirante-de-esquadra o

vice-almirante Carlos Henri­
que Rezende de Noronha.-
As promoções de oficiais

géne�ais, que toram assina­
das ontem pelo Presidente
Geisel, são:

Figueiredo

promovido,
,

\.
,

a general

de Exército
·

-.

'

..

I'

O presidente Geisel assinou
decreto ontem, promovenco a

general de quatro estrelas -

general de Exército - os srs.
João Batista Figueiredo, An­
tônio Carlos de Andrade
Serpa e Walter Pires de Car- .

valho e Albuquerque. Embora·
figurasse entre os três primei"
ros nomes no Almanaque do
.Exército para obter prorno­
ção, 'o gel\eral Hugo de An­
d rade Abreu, ex-Chele do
Gabinete Militar da Presi­
dência "da República, 'não foi
indicado .para receber sua

quarta estrela.

•
"

•

·

,.

,.,

•

EXÉRCITO

General-de-E:l:ército
.- João Baptista de Oliveira

Figueiredo
- Antonio Carlos de . An­

drada Serpa
- Walter Pi res de Carvalho e

Albuquerque

.

,

General-de-divisão
- Alzir Benjamin Chaloub
': Mário de Mello Mattos
- Euclydes de Oliveira Fi­

gueiredo Filho
General-de-brigada
Infantaria:
- Wilberto Luiz Lima
- Hélio Pacheco·
-Danilo Venturini
- Luiz da'Silva Vasconcellos
- Francisco Batista, Torres

de-Melo
".

,
Cavalaria:

- Do'mi ngos Fragomeni
- José Albano Leal
- Mário Orlando Ribeiro

Sampaio
- Léo Guedes Etchegoyen

Artilharia:
• Manoel Augusto Teixeira
- Everaldo de Oliveira Reis
- José Maria de Toledo Ca-

.

,

margo
- Waldir Eduardo Martins
- Raymundo Maximiano

Negrão Torres
Engenharia: .

- Dalnio Teixeira Starling

AERONÁUTICA.

.A) - No quadro de oficiais
aviadores:

- A Major-brigadeiro, -os
.

brigadeiros:
- Cyro de Souza Valente e
- Bertholino Joaquim Gon-

çalves Netto

- A Brigadeiro, os Coronéis:
- Paulo Roberto Coutinho

Camarinha
- Pompeu Marques Perez
: Antonio Arison' de Car-

valho
- Luiz de Gonzaga Lopes
- Thales de Almeida Cruz e

.

- Lau ro Ney Menezes
B) No Quadro-de Oficiais Efl­
genheiros:

- A Brigadeiro, o coronel
- Milton Marques de Al-

meida
C) - No Quadro de Oficiais1
Médicos:'

"-
- A.Brigadeiro, o coronel
- Miguel Guerra Ballvé

MARINHA

A))lIo Corpo da Armada
1)'· Ao posto de almirante­

de-esq uadra:
- Vice-almirante Carlos

Henrique Rezende de No­
ronha.
2- 'Ao posto de vi ce­

almirante:
-Contra-almirante José
Maria do Amaral' Oliveira.
3- Ao posto de contra­

almirante:
,

- Capi tão-de-mar-e-g uerra
Henrique Octavio Acl1é Pillar.
B) No Corpo (je Fuzileiros
Navais I

Ao posto de contra-
almirante

- Capitão-de-mar-e-gu,erra
(FN) José Matos Cortez.

C) • No corpo de Engenheiros.
e Técnicos Navais:

Ao po'sto de vi ce­
almirante:
'- Contra-Almiral'\te (EN)

Hugo. Friedrich Schieck Ju-
nior., '

D) • No Quadro de Médicos
do Corpo de Saúde da' Ma­
rinha
Ao posto de

.
contra-

·almirante:
- Capitão-de-mar-e-guerra

(MO) Ernani Vitorino Aboim
Silva.

I
.
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Arns falou. por último
Rio - Numa atitude' tnespe­

rada, que assustou a equipe de
segurança e que os próprios
jornalistas norte-americanos
classificaram de extraordinária,
o Presidente Carter convidou o

Cardeal Paulo Evaristo Arns a

acompanhá-lo no seu carro.du­
rante o trajeto entre a Gávea
Pequena e a Base Aérl!é! élo Ga-
leão. /

O percurso, de 46 quilõme­
tros, durou 40 minutos, Se­
gllndo o Cardeal, "nós tivemos
oportunidade de aprofundar a

/ conversa anterior". Na' Base
Aérea do Galeão, o presidente
Carter foi recebido pelo gover­
nador Faria Uma, e o prefeito
Marcos Tamoyo. Sem seu as­
sessor para assuntos latino­
americanos, Terence Todman, o
presidente e a comitiva embar­
caram para a Nigéria às
10h45min.

.

Num galáxie da Cúria Metro­
politana, D. Paulo Evaristo Arns
chegou com o arcebispo do Rio
rde Jarieiro, D. Eugenio Salles.
Antes de entrar,' prometeu aos

. repórteres que concederia' uma
entrevistá ao término do en­

contro. Os representantes da
imprensa e.strangeira eram, os
mais excitados. com a presença
do Cardeal paulista, "pelas po-·
sições independentes que vem

assumindo".
'

_ Por volta das 9h30m, agentes
de segurança brasileiros, posta­
dos ao longo do muro que cir­
cunda a casa da: Gávea· Pe­
quena, avisaram'aos repórteres
que o presidente Carter ia sair.
Todos se aprontaram, mas não
para o chefe de Estado dos
EUA:.A presença mais esperada
era a de D. Paulo Evaristo Arns.

Para suspresa de todos, no

entanto, o Cardeal embarcou no

limusine presidencial. Alguns
agentes de segurança norte-
'americanos se espantaram, já
que aquele passageiro não es­

tava previsto, De longe, os jorna­
li;stas puderam ver que o presi­
dente Carter, num gesto de cor­

tesia, esperou que D. Paulo en-

trasse primeiro no carro.
.

D. Paulo sentou-se ao lado de
Carter. No outro banco do carro
- um banco fica de trente para o

outro - sentaram-se Rosalynn. e
Amy. Atrás da limusine seguiu
outra, só que' aberta, transpor­
tando agentes de segurança,
A comitiva que acompanhou '0

carro presidencial da Gávea Pe­
quena até a Base Aérea do Ga­
leão, envolveu mais de vinte car­

ros, inclusive ..ma 'ambulância.

"Estamos progredindo;.
mas sem segurança"

Rio - "Nós estamos pro­
grediridq, no sentido da libe­
ralizaçáo e esJamos com

esperança, embora as insti­
tuições não mudem. Por­
tanto, não t�mos segurança,
O que mudou foi. apenas o

modô dé tratar as coisas".
Essa foi uma das afirmações
feitas ontem pelo cardeal
Paulo Evaristo Arns ao pre-
sidente Cql1er. -

\

O arcebispo de São Paulo
aproveitou 'se'u encontro
com o pr�sidente norte­
ameriCano para entregar-i1e
um exemplar. de ·seu livro ,­

,"A Luta pelos Direitos Hu-
manos" - e uma declaração
sobre esses direitos- feita
por ele e outros dois religio­
sos. O cardeal, que foi con­
vidado pelo presidente Car­
ter para acompanhá-lo no

carro até o aeroporto; com­
binou com o Chefe de Es­
tado dos EUA de manter
correspondência,
O contato de D. Paulo

com o presidente Carter, on­
tem, foi dividido em duas
partes: primeiro, junto com
outras cinco personalidades
brasileiras, o arcebispo de.
'São Paulo conversou na

casa da Gávea Pequena,
depois, tornou a trocar
idéias, jlJnto com a mulher
do presidente, no carro que .,

os levou até o Aeroporto:
Na Gávea Pequena, D,

Paulo disse que o clima do
eQcor.1tro 'foi muito informal,
"com cafezinhos e refres-'
cos": O arcebispo conta que
o presidente. Carterl sentado
em frente ao grl:Jpo, pediu

Mesquità pOUCO informou
, sQbre o futuro políticQ

Dom Evaristo, convidado, privou das últimas atenções de Carter

Carter deixou o Rio às 10h45min, com destino à Nigéria

Com faoro, uma reunioo"
- \. .

sob a sombra do AI-S.
Rio • "Em todo o momento da reu,-

nião
.

com Carter esteve. pr.esente a

sombra do AI-5, ele pergJ)ntava sobre

direitos humanos E eu responai já que
se debateu muito este assunto.' disse-

,lhe que houve uma melhora em.. termos
.

de tolerância, em termos de dignidade
do Governo, mas nenhuma melhora em

termos institucionais. Quero dizer: a ;,n-
s,egurar:Jça e o arbítrio continuam çomo

há 'dez anos",
, '.

O presidente da Ordem dos Advoga-
-

I (
dos' do Bfasil, sç, Raimundo. Faoro,
quando 0 presidente Carter partiCJ" fez'

1jma análise da reunião, por- vezes dura
e desesperançada quanto aos resulta­

dos do e.ncontro: i'SÓ nos resta agora

aguardar. O problema é nosso e só a
nós cabe resolvê-lo. -Carter perguntou
se seria possível uma mudança nesta

situação. Eu disse. que possível seria,
mas que seria' difícil".
O jurista Raimundo Faoto disse que'

seria difícil, embora toda a opinião pú­
blica esteja consciente de que a liber­

datle de imprensa e rrianifestação ou

,participação sejam um direito dela."
.

O presidente da OAB disse qàe o,
ponto-de-vista da Ordem coincide com

aquele, de Carter sobre direitos huma:
nos. Disse que a rf:iumião foi marcada

por um' informalismo total e coube a

Dom Paulo Evaristo Arns falar em pri-
meiro lugar, e ficou ao �ado de Carter,
que depois foi se dirigindo de um a um
dos presentes à reunião. "A conversa

começou normalmente, mas eu diria

que o tema (direitos humanós) foi o que
mais se tocou, entre fados os interlocu­

tores houve um ponto de éoncordância:
.

que as coisas (depois da liberdade 'de

imprensa, que eu não chamei de liber­

dade, mas de tollrânCiil( rnelhofaram.
Digo: houve uma meihoria na situa­

ção".
"Mas, eu pessoalmente fui obrigado

a acentuar que essa melhoria se deu

não por fundamentos institucionais,
mas 'por um 'imperativo de dignidade
do atual Chefe do Governo, à despeito
dos retrocessos COr1hecidos .e existen-

tes'''.'
Interrogado sobre se sabié! o' teor do

que Dom Paulo estaria aquela .hora
'conversando no carro com o Presidente
Carter, o jurista Raimundo F_aoro disse
não ter visto o religiàso sair na comitiva
em direção aO'Aeróporto do Galeão.

Negou que houvesse sido feita al-

'guma denúncia específica. Tratàu-se
de temas gerais. "Lembrando-me que
Carter perguntou ao Cardeal sobre o

problema da Amazônia. Mas não pude
atentar direito para a questão. Suponho
que era sobre questão-de terras, litígio
com posseiros".

Raimundo Faoro 'confirmou ter dis­

Çorrido oara Carier sobre Habeas­

'Corpus 'no Brasil. "Confirmei que a si­

tuação permanece a mesma de há dez
anos e que o Supremo Tribunal, que
era ym tribunal libeça/, ainda não tinha
tido a oportunidade de utilizar este li­
beralisrrio" .

Mais é!.diante, o Presidente da OAB
negou que 'se tivesse falado sobre tor­

tura no Brasil. Discorreu-se temas eco-
. nômicos, sem alusão a energia nuclear.
"Coube ao Dj. Júlio Mesquita (diretor
do Jornal "O Estado de S. Paulo", ao

lado de Dom Paulo, falar. sobre 'os
temas sociais. O jornalista frisou o as­

pecto da liberdade· de imprensa, na

luta pelos direitos humanos no Brasil".
Embora o sr. Raimundo Fama não

tenha feito nenhuma alusão, é possível
.

depreender entre as entrevistas conce­

didas pelo Cardeal e pelo jornalista,
mais tarde, um desencontro de ponto­
de-vísta" quanto à exposição que se

faria perante Carter referente à violação
de direitos humanos no Brasil. .Dom
Paulo teria preferido ficar a sós com o
Presidente dos EUA,I enquanto o jorna­
lista aguardava um pronuncifJ.mento
mais contundente, em público, da parte
do religioso.

.

Ainda !Ia jardim da' Gávea Pequena,
o sr. Raimundq Faoro disse estar im-

pressIonado. com a firmeza do Presi­
dente Cartef e 'seus assessores na

abordagem do' tema direitos humanos.

"Foi muito encorajador para nós. Cyrus
Vance também participou".

.

"Ém suma - disse Faoro quando in­

terrogado se Carter emitira umq opinião
�, ele queria saber o que nós pensáva­
mos. E nós também querendo saber o

que ele pensava".
"Não se cogitou que ele possa fazer

de concreto· em 'nosso favor. Ele' per-\ .

,

guntou sobre a situação política. E pre-
cisG! entender que. sempre que há em

qualquer lugar do mundo um acrés­
cimo de consciência em \ torno dos di­
reitos humanos, é sempre encorajador.
E bom saber qL!e não estamos sós I'.

.

Rio - "O Presidente Carter
numa 'de suas 'perguntas fez

questão de saber de nossa parte.
sobre o futuro politico do Brasil.,
E fiz ql,lestão de' responder:
disse-lhe que não era futurólogo
e que só uma bola de cristal po­
derá dizer o que acontecerá no

futuro" - afirmou o diretor de "O
Estado de S'.Paulo", jornalista
Júlio de MesqUita Neto�
A entrevista foi à saída da

Gávea Pequena, quando o pre­
sidente e sua comitiva já esta­
vam de partida. O jornalista fri­
sou que a conversa com os de­
mais convidados girou sobre po­
lítica, economia, direitos huma­
nos. - "mas para mim, o lado
mais importante foi ficar claro
que o problema dos direitos
humanos não é .privilégio da
Igreja, que hoje em dia se' apos-

.

sou deste tema, quando a im­

prensa muito antes da Igreja já
tratava do assunto. É isso eu fiz
questão de ressaltílr ao Presi-
dente Carter".

.
.

'O Chefe da Naçãq Norte­
Americana -,'contou Júlio de
Mesquita - mostrou-se também

Batedores dos Fuzileiros Navais
abriam o trânsito para o grupo
que, ao contrário da noite de
quinta-feira, percorreu as ruas

do Rio a menos de 8Okm.
Da Casa da Gávea Pequel18 -

de onde sairam às 10h40m - os

carros desceram pela estrada
.das Canoas,retornani.m em Sáo
Conrado e seguiram pela Ave­
nida Niemeyer. Dai, a comitiva
foi todo tempo pela praia - Le­
blon, Ipanema, Copacabana,
Aterro - até pegar a Presidente
Vargas e , onde o tradicional
engarrafamento reteve o presi­
dente Carter e seu interlocutor.
Ultrapassado o centro da cl­

,dade, os carros seguiram pela
Avenida Brasil e cbegaram à Ilha
do Governador. !!la Gávea Pe­
quena até a Base Aérea do G.a­
leão, mais de cem soldados da
PM, somados a policiais civis, se
postavam ao longo das- calça­
das, num impressionante es­

quema de' segurança. Várias
vezes a comitiva foi aplaudida,
Ao saltar do carro, na Base

Aérea, o Cardeal O.' Paulo Eva­
risto Arns, informou à imprensa
que acompanhara o presidente
Carter por ter sido convidado,
"E claro que não me convidei",
disse, sorrindo, o Arcebispo,
Acrescentou ainda que a mul;'�do chefe de. Estado dos EU"
"participou em pé de igualdade
da conversa, nos lembrando
casos relacionados aos direitos
humanos".

\

Desde às 9h60m, o governa­
dor Faria lima e o prefeito Már­
cos Tamoyo já estavam na Base
Aérea do Galeão, esperando a

chegada. da comitivá norte­
americana. Um pouco mais
tarde chegaram o embaixador
brasileiro em Washington, João
Batista Pinheiro, e o consul dos
EUA no Rio, John Dexter.[
Rec�bido pelo governado'r

Fa ria lima, o presidente Carter
se juntou ao seu assessor de
Segurança Nacional, Zbigniew'
Brzezinski, o Secretário de Es­
tado, Cyrus Vance, e o Subse-

I
cretário para Assuntos Latino­
Americanos,Terénce Todman.
que vinham na mesma comitiva.

Um destacamento de solda­
dos da Base Aérea se perfilou
na pista, enquanto um Corne­
teiro executava o toque de des­
pedida, O presidente Carter não
havia ainda terminado de passar
em revista a tropa quando sua

filha, Amy, correu em direção ao

avião. As 10h45, o Air Fo,rce One
decolou.

que cada um expressasse
sua opinião acerca da situa­
ção política do Brasil" e foi
.0 que fizemos".

.

"Cada um deu sua opi­
nião sobre a liberdade de
'imprensa, sobre' a contribui­
ção da Imprensa e da,lgreja
para a normalizaçãO do'
país. Foram conversas

sempre em tom geral e a cã­
racterí�tica das 'respostas
brasileiràs, às indagações
do presidente Carter, foi a

mesma", a·firma.
SegundÇl ele, a tônica fbi

a de que existem indícios de
que o País caminha pará
uma liberalização, mas até
agora a abertura continua
no plano dâ éspe�ança.
Este documento foi elabo­

rado por D; Paulo, pelo car­
deal coreano Stephen Kin, e
pelo bispo rodesiano Do­
n'ald Lamont, Juntp com o

presidente dos EUA, os três
religiosos receberam IlO ano

R_assado o titulo de Dõutor
Honoris Causa da Universi­
dade de Nortre Dame.
No carr-6, D. Paulo teve

oportunidade de aprofundar
sua conversa, mas nega que
tenh;;t entregado, qualqt:ler
tipo de relatório �0bre os di­
reitos humanos no Brasil ou
lista de pessoas desapareci­
das, ",,"Foi uma conversa
sobre os direHos humanos
mas que 'nunca entrou em

casos específicos", explica,
. Acrescenta que ·os Carter
não )ulgaram o'Brasil sepa­
radamente, mas falaram
sobre o tema de maneira ge­
raI.

extremamente 'interessado no

problema das relações brasilei­
ras com a Africa. "Disse-Ihe
e.ntão que seria interessante �b-­
servar na Nigéira o que há de
brasileiros trabalhando lá li de
empresas brasileiras mobiliza­
das, levando, o "Know-How"
brasileiro" .

Durante a reunião - acrescen­
tou Júlio de Mesquita - 'falou-se
sobre 'liberdade de imprensa. "E
ficou claro que existe liberdade
de imprensa, evidentemente
com as exceções que nós sa­

bemos - os três jornais que
estão sob censura: "O Movi-

"mento", "O São Paulo" e' a

"Tribuna de Imprensa". Ficou,
claro também - frisou - que nãó
existe garantia para a imprensa ..
Quer dizer, cada um que faz,
'que publica o seu jornal e diz as

verdades', corre o risco. E por
que corre o risco? Porque há
uma lei de segurança, a Lei de

Imprensa, que evidentemente
representa perigos para todos
que praticam a imprensa inde­
pendente.

I preocupação e de

) da Pátria, busque
os nacional, se não
Iver-se, inclusive, a

forte' infiltração de

me. mobilizou-se
a

e nos campos, e,

er-são comandada

econstrução e de­

ordem pública, O

nal, de longa data

�Iilate à subversão
de sequestros e

umento dos mais

ar-se o désenvol­
izando o Pais, o

da qualidade de

iuito elevado de

\ grande Nação
) nova potência
es desafios en­

JVernos revolu-

nde obra que a

nente, em do­

�stá' viva, tarn­
sso povo que,
le a evolução

e de luta, um

p Brasil- um
ste hoje no.
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xército festeja Revolução
,
,

1 a apresentação da Bandeira Nacional aos novos recrutas

nidades do Exército sediadas na Capital e leitura da Ordem
Dia do Ministro Belfert Bethlem, foi comemorada na manhã

ontem, no 63° BI, a passagem do 14°, aniversário da Revolu-

ip de 31 de março de 1964.
.

A solenidade, presidida, pelo gen. Torres Marques, Coman-
te do Grupamento do Leste Catarinense, teve início com a

MOa I d !presentação da Bandeira Nacional aos recrutas, seguindo-se a

, eu da t a - -'. -

I d' "S ld d d G t do
,fesso d _ os ,alocução do genera ,que isse.

.

o a os o rupamen o

t
ra on e c Leste Catarinense, eis a Bandeira do Brasil. Ela representa' a

I a �m recebanu-..... d P'
.

D Pátri d d 'd t
d d magem a ama. a a a e to os nos; os que nos an ece-

,

I O torne a é a"
'I B '1' d b

s
.

creram e nos egaram .esse rasi Imenso; os que tom aram nos
,

I grantlu qUi e campos de batalha para garantir a nossa liberdade e a nossa so­
ra. I ' I" el beranía, dos que estruturaram a nossa sociedade, sem precon-
Jma esva onz . l'd 'd d

., .

•zes não perse ce.lto_s de
�aça ou, �or e ; �o�so � �a� e?tro. os Pfln_CIPI;s

o, p que realifiã cns�aos e. �m�cr�lcos. s a ,an eira jamais caiu em. m��s
e

aI. professoflst qua qU�'r mumgo o noslsho palgls� �emdPredse m�tbeve �ln�o u�e
.

d
em seu mastro para orgu o e ona e to os nos rasi eIrOS .

ess 10 na cop. . I
I IG "Soldados do Grupamento - contmu'ou -, contemp em este

� gu' ,se o p símbolo,ele avoluma a responsabilídade de cada um.Em breve
'vocês prestarão o compromisso de defendê-la' com o sacrifício
da própria vida. Tenham, então, sempre em mente os sadios

princípios que lhe ensinamos a defender, dentro do. quadro da
missão constitucional de nossas Forças Armadas. Defender a

Pátria, os Poderes constituídos, a Lei e a Ordem".
Em seguida, foi lida a Ordem-do-Dia do Ministro do Exército.

Depois de referir-se às conquistas da Revolução em seus 14

ª'H)s"concluiu o'.gal. Fernando Belfort Bethlen, dir igmdo­
se aos homens do Exército Brasrleiro. "Esta Ordem-do-Dia
d�ver ser compreendi<:ta como uma mensagem de fé e de, espe-
rança". .

"Fé e esperança de que o Brasil encontrará afinal e em defini­

tivo, os verdadeiros' rumos de classe estéreis e desnecessários, a
um glorioso porvir". .

"Porvir que abrangerá toda a Nação Brasileira - sem distinção
entre civis e militares - sob a inspiração constante .dos mesmos-'
ideais de "Desenvolvimento e Segurança" .que a galvanizaram
em 31 de março de 1964".
A solenidade, depois da entrega das condecorações a 10 agra­

cià<ios, foi encerrada com o desfile da tropa; constituída por con­
tingentes do Grupamento do Leste Catatinense - Cia. de Co­

mando _,.163 CSM, 63° BI, NPOR e Hospital da Guarnição, em
continência à Bandeira Nacional:
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ilta mas que n am a

� djritério e ência

Ifes res com ci e Pe-

ra <pm se esp�(. "O Na ocasião, oito militares da ativa e um da 'reserva, foram'a.

�
maioria d6esso-,

ior o poderandonar agraciados com a Medalha do Serviço Militar e, um outro, com a

Medalha Marechal Hermes; em bronze.
'

Itrí as. viagensãoL."
ela é mal cOlfldida, Com a Medalha do Serviço Militar-Ouro, com três estrelas,

por mais de 30 anos de bons serviços prestados, foi agraciado o
le ior. Apontare sa-

mi trarem auliMC e
Ten.CeI. Ary Lima de Magalhães Jr., Comandante do 63° BI.
Medalhas do Serviço Militar, em prata - duas estrelas -, corres­

ra direito so�ratifi- pondente 'a mais de 20 anos de 'serviços, foram agraciados o ca­
es a da recta ção e .

ret deverá tazeras de. pi�ão Sérgio ViIlas Boas Lima; os sargentos Alceu Beretchuk,
,Carlito Gonçalves, Narbal Correa, Pedro Antonio Curvalão e o

2° SARGENTO - R-I João Batista Pinheiro.
Em Bronze - uma estrela .: por mais de 10 anos de' serviços

prestados ao Exército, foram agraciados com a Medalha do Ser­

viço Militar, os sargentos Caraciolo de Barro, Flocy Chaves de

M,ello e Wilmar Cardoso.
.

O 3° sargento Gentil Lemos da Silvá, foi agraciado com a Me­

dalha Marechal Hermes, de aplicação, por ter obtido o l° lugar
no Curso de Aperfeiçoamento de Sargentos, realizado recente­

mente no 8° Batalhão de Infantaria Motoriza,da, COJ;ll a participa­
ção de militares da área dó'lU Exército.

Teatro recebe

te

e a dita que ml!Je seus

Ira 'pois quero. r bem
m conversand um e

/b lasse do ma o está

tiin s pelo, pouc fazem
s

TOS
talvez q mais

Cºl� .n
" !dt� affivar prpjeto"Gde Buza ttoiSobr� I I da picesc

leg ra em que foi criada; "não impede
qu esolução criadora da CPI indique o Ao propor ontem, ironica-

pr� sua duração".
. ,

.

'

mente, aos seus companhei-
Antrário - acrescenta - essa providência, ros de bancada que "façamos

se enta inqispensável para que o ato ge- uma c'?ta, para pagarmos os

ra9a Comissão esteja em conformidade prejuízos que a empr:esa tea­
co exto constitucional. Noutras palavras, I trai CAL Promoções Artísticas
s6,PI legitimamente constituída quandp teve'ao apresentar, nesta capi�
,o i,mento capaz de criá-Ia (a Resolução) tal, a peça Infidelidade ao AI­

ioear o fato determinado e o prazo de cance do Todos,' o deputado'
suaação. Assim, o prazo previsto no re- Manoel Carlos de Souza fez

qu nto que determinou a criação da CPI severas críticas à Secretaria de
,datSC, e que foi inserido no texto da Re- Educação é Cultura, pelo
sol nO 214/77; que formalizou sua i!,\sti- "desserviç'o que prestá à edu­
tui, não representa nenhum equívoco. caçã9, referente à cultura; pois
Cuu-se a Constituição, nada mais. além da inércia do setor .

.

' Alterminar o arquivamento da 'proposi- quando de alguma forma atua

Çãodeputado Waldir dUZdttO, contudo, o o faz de maneira desastrosa e

pr nte da Assembléia esclareceu que de nociva".
suscisão caberá, mediante requerimento O parlamentar'oposicionista
do r do projeto impugnado, pedido de· estava se referindo à peça tea'"'
auq:ia à Comissão de ,Justiça da Casa, trai que se apresentou no úl­

timo final de semana no Teatro
Álvaro de Carvalho, "A Infide­
lidade ao Alcançe de Todos", '

de cujo elenco 'participam
nomes consagrados no teatro,
cinema e televisão, tais como

Altair Lima, Rosamaria Mur­
tinho e Paulo·Hesse. Segundo
o parlamentar ;'havia um

acerto entre a Companh·ia Tea­
tral e a Secretâria de Educação
que se consubstanciaria no

pagamento de duas diárias
para oito pessoas num dos ho­
téis de Florianópolis".
No entanto, frisou, o acerto

feito com o assessor do Secre­
tário da Educàção, Sebastião
Salésio Herdt, não foi hon­

rado". Além disso, "este as­

·sessor, em comum acordo
com o diretor do Teatro, Sidnei
Pacheco, exigiram o paga­
mento de dez por cento sobre
o valor arrecadado na bilhete-­
ria, sob a alegação de que essa
verba, por praxe é cobrada das
empresas teatrais, para ser di­
vidida entre os funcion�rios
daquela casa de espetácu los",
Por outro lado, segundo o

deputado Manoel Carlos de

Souza, a empresa CAL deu a

direção do Teatro cerca de 100

ingressos para distribuição
gratuita, cujo valor seria sufi�

. ciente para as despesas de

hospedagem que a Secretaria
havia se comprometido a co­

brir".
Dessa forma - prosseguiu -

"nos é sumamente penoso
saber que em Santa Catarina o

Governo, <:1eliberadamente,
trata com descaso e se omite
nas Suas tarefas mais impor­
tantes, pois se encarrega de

impedir e regular a boa distri­
buição da educação, e se nega
a patrocinar os eventos desti­
nados a levar a cultura ao

O presidente da Ass�mbtéia deputado
Waldomi ro Golautti, determ'{10

em des­

pacho lido na Ordem do Dia q I s6,!ião de o'n­
tem, o arquivamentodo Projel dj esolução
apresentado, no diaO? qo corre ,pelo de­

putado Waldir Buzatto, que de ra nula a

deicsão da Mesa Dire,tora ,que e 30 de no­

vembro do ano passado conside extinta a

CPI da DICESC (Companhia de Di Igação do
Estado de S,anta Catarina)" por ecurso do

prazo de seu funci<namento. No spacho, o
chefe do Legislativo não acolhe a justifica­
tiva de q ue as COnissões' Pa'rla entares de

Inquérito "se extinruem om otérmino da
Legislatura ou anis, quandb �enchido o

fim a que se destimn", c so e�ue o prazo
de 180 dias para ollncio amenb da CPI foi
fixado "por equívco", p is é relevante o

inócuo face à lei r�iment I",
Segundo o pare<r do d putaep Waldomiro

Colautti, o disposilo regil1'1ent�, segundo o

qual a CPI deve elllrrar-�e den o da mesma
t

,da

CONDECORAÇÕES

Eveisio pede refrmulação do
modea com apoio., agropecuária
Brasília (OE) .) senador Evelásio Vieira

(MDB-SC), voltca condenar o chamado'
"modelo econôno brasileiro", reiterando a

necessidade de na pfbfunda reforrri'ul�çâo
na estratégia eC�mica IdO País: com a im­

plantação de pO�a voltada para o mercado
interno, que dá lase à agropecuária. A seu

ver, só depois o governo realizar essa

infra-estrutu ra, 'lua poderíamos partir para
o mercado exter, com o objetivo de expor­
tar produtos Sel'llanufaturados".

Afirmando qUiSa seria uma das fórmulas
de o governo elibrar o balanço de paga­
mentos e .cantr, a crescente, inflação,Eve·
lásio Vieira dis�ue a atu�1 política econô- .

mica gasta cadlz roais com "Kno'w-how""
máquinas e te1logia illlPortada, fazendo­
com que o merh interno sofra sérias con­

sequências, "Jnesmo tempo em que a

nossa dívida eJlja aumenta".

Na sua análi�bre a eqonomia brasileira,
no período deSj imptantf>çãO do 1° e do)IO
PND, passand'lo endividamento externo,
o parlamentararinense disse que o pro­
cesso redistri�o de rendas continua em

ação, só qUElgativaJ1lente,. "retirando
,dos que tem I1)s, no sentido de favorecer
os que já tem'ito, ou até mesmo dema-
siado".

'

,

Disse que OIominadO setor "dinâmico"
da economia, �tuou, distorções, e que a

pressão sobre\ianço de pagamentos, pelo
aumento do das importações, ao elevar
o endivid�meexterno, "aviltou o preço
das exponaç�ue paSsaram a réceber um

subsídio, usuJo pelos consumidores dr .

outros paíse exportaçáo, por sua vez,
também foi I)'j\ em relação às elevações
de preço. DilQl produt'oS que cresceram

nas pautas d�, ações passaram a ter os

preços interr finidos pelos externos,
quase sempr8)rejuízo, majs uma "ez, do

I

,

.
'

il"RIBUIÇÁO

cOlllidor do próprio País".

DESAFIO

o representante de Santa Catarina, o

cr9jlento baseado no s'etor "dinâmico" da
ec ia mostrou-sé inviável a partir da crise
do óleo que. obrigou, em resposta à ele­

va�dos preços, uma redução do volume

imfado. A seu ver, ocorreu, desta forma, a
ine,'el desaceleração do setor, "sem que
as lidas necessárias à expansão do setor

tra()nal tivessem sido postas em prática,
de elas a melhoria das condições de

renlias camadas mais pobres da popula­
ção

�SiO Vieira disSd, ainda, que a concen­

traçde renda continua aumentando, \ em
dehnto da grande massa da população.
Cita, frase do superintendente do Instituto
de Fejamento do IPEA, Roberto Cavalcanti
de .AquflrGue, segundo a qual "o maior de­

safi,� oi'dem econômico-social que se terá
de �ntar, no futuro, é o da pobreza", lem­
broue, somente através de uma política sa­

lariaais justa, em que os reajustes sejam
sUPEres aos índices de custo de vida, e

uma�iS�O pre>funda e técnica da estrutura

agrá é que poderá o governo superar a di­
fícil

, em que, se encontra.
A�lembrarque já foram anunciados de­

ficitsmerciais nos dois primeiros meses de

1978�elásio informou .que a adoção da­

quel'medidas represel'ttaria,ao mesmo

temp\ melhor distribuição da renda nacio-I
nal, �)orcionando mercado aos segmentos
naci0s da indústria, sem maiores r:Jecessi­
dade� importação: "É de esperar, também,
uma �Iiação do emprego da mão-de-obra,.
hoje, grande parcela, semi ou totalmente

desel1egada".
No :orrer do seu pronunciamento, o se­

nadorvelásio Vieira recebeu apartes dos

senac;s Gilvan Rocha, Virgilio Távora e

Franc1ontoro.

gner:íticas por
não cumprir
compromissos

nosso povo".

'Política/Administração - 3

As comemorações, com entregá' de medalha.. no 63· BI, e dlscurao da MCr..río, no In8l1 tuto de educllÇ60 :

IEE festeia �om alocução e culto
\
..

"

No Instituto Estaduaí de
Ed\Jcação, em cerimônià
pública, também foi co­

memorado ontem o 14°
aniversário da Revolução.

rando as ameaças que ron­

davam a formação da na­

cionalidade". Portanto,·
acrescentou, "proscrito o

antigo regime tecido de in­

coerências e vulnerável a

tantos perigos, conseguiu
o Brasil, parecer perante o

mundo como nação que
assumiria no concerto in­

ternacional o papel a que

pensamentó nacional, mas
agora disciplinados sob

compenetrada visão rea­

lista, que' não permite a in­

filtração de quaisquer pre­
tensões suscitadas para
efeito demagógico". Afir-

.

mou ainda que "essa Revo­

lução é a mesma que, tan­
tos anos após sua implan­

, tação prossegue,' no es­

forço na inteligencia e no

Secretário Nereu Guidi leu
seu discurso, por escrito,
destacando que ," A longa
caminhada em busca da
plenitude democrática,
aliada ao verdadeiro sen­

tido da nacionalidade bra­
sileira, levou o País à expe­
riências assediadas por so­
licitações ideológicas as
mais diversas, que sede um
lado imprimiam uma ten­
dência de liberalismo es­

querdizante, támbém r,ela­
xavam as práticas � costu­

mes administrativos".

Além �as mais representa- _

tivas autoridades civis e mi­

,Iitares do Estado, várias
centenas de escolares par­
ticiparam ao ato, que cons­

tou de uma alocução do
Secretário da Justiça,
Nereu Guidi e de um culto
ecumênico, celebrado pelo
arcebispo Dom Afonso
Niehues e pelo pastor da

Igreja de Confissão Lute­
rana, Adetário Muller.

Depois do hasteamento
das bandeiras nacional, es­
tadual e do município. o

tinha direitó pela sua

nobre formação histó­
rica". idealismo da gente brasi­

leira, fielmente interpre­
.

Em outro tre�ho de seu tada pelos governantes e

discurso, o, deputado" por aqueles a quem in-

�. �e.reu Guidi_!?a,li�IJ!ºU gu� -curnbe preservar a verda­
c, Vivemos, de ha catorze deira e definitiva intensão
anos para cá, o regime da
realidade brasileira, mani-,
festada nos problemas que
inquietavam e inquetam o

Dessa forma - prossequiu
o orador o País
encontrou-se nessa eclo­
são, que rejuveneceu o es­

pírito democrático, conju-

do a,contecimento histó­

rico que hoje estamos a c�­
I'�brar'''.

\
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,
, Diálogo em pé

de igualdade
'Uma sensação de euforia e desafogo apossou-se dos

altos círculos governamentais brasileiros como, des­
fecho da visita do Presidente Carter ao País. O fato de
ter o Chefe do Governo norte-americano examinado

'longamente com o General Geisel aspectos da política
mundial, de terem se comprometido amanter uma Iínha
direta'de entendimentos sempre que necessârio ou útil,
as definições específicas de política econômica, com
reconhecimento do direito de cada uma das duas Na­

ções resguardar a prerrogativa de definir políticas pró­
prias emmatéria de energia nuclear e de direitos huma­
nos deram, pela primeira vez, a impressão d� um diá-'
logo em pé de igualdade, coisa extremamente Iisonjeira ,

para quem se prepara para um diálogo áspero ou difícil,
conforme faziam crer colocações provocativas que ante-

cederam a visita.
' I

I

.>
,
,

,

>

" I

Havia de resto fundamento para que se temessem

dificuldades nas conversações, pois.ao longo de 1977, a
firmeza com que o Governo brasileiro manteve sua po­

sição relacionada com o acordo nuclear com a Alemanha

e a desenvoltura com que reagiu ao condicionamento de

ajudamilitar ao exame da situação de di�eitos humanos
no Brasil, mediante a simples denúncia dos acordos

existentes, não autorizavam a supsoição de que os Esta­

dos Unidos se preparavam para lima abertura tão ampla
quanto a que foi feita, malgrado tenham sido ressalva­

das as divergências mas com a conotação de que manter
posições próprias faz parte da sob�rania,de cada nação e

de que a existência de divergências não envolve a im-

possibilidade'de convergências.
'

O comunicado comum oferece pormenorizadamente
o panorama das negociações, mas haveria algo a acres­

centar, como, por exemplo, a informação de que o Go­

venl�1!?la�ileiro somunicou s_ua disposição de defender
'nas n�gpêiações do GATT em Genebra a tese de que
não basta para provocar sanções ou restrições de impor­
tação o fato de serem.concedidas pelo governe do país
produtor incentivos aos seus produtos. Para' que haja
retaliação deve ser necessariamente demonstrada, à
existência de danos reais e sensíveis ii indústria do País
importador. Os incentivos em si não são necessaria­
mente prejudiciais à economia do importador. 9 código
do GATI, segundo a definição de autoridades brasilei­
ras, deverá definir com precisão o que é pecadoe o que
não é pecado em matéria de' moral econômica,
evitando-se que predomine o critério do mais forte.

'

Acentuando os 'aspectos positivos, que excederam as

expectativas do Governo de Brasília, o qual identificou
na atitude do Presidente Carter o propósito de "cons-

'

truir confiança", cabe assinalar que, de qualquer forma,
persistem dois focos de desacordo entre os Presidentes
que participaram das negociações. A conquista de todos
os estágios da tecnologia'nuclear, defendida pelo Brasil
e reconhecida apenas liinitadamente pelos 'Estados
Unidos, que querem nos situar na faixa da tecnologia do
tório, o qual não produz plutônio, é um deles. O outro é
o problema dos direitos human�s. I'

I '

Quanto à primeira qqestão a posição do Governo bra-
sileiro encontra base de susttmtação interna,' embora
não uniformemente, pois,há zonas polêmicas em torno

damatéria. Em relação aos direitos h�manos, a visita do
Presidente Carter identificou como imutável a atitude
do Governo bras!leiro, mas pode ao mesmo tempo veri­

ficar, nos contactQs informais, que a política do Presi­

dente ou do Governo não coresponde, necessariamente
ao modo de pensar dominante no Brasil. Os contactos

informais no Rio de Janeiro;.suavi;zados em função dos

propósitos globais do visitante, terão de qua,lquer forma
demonstrado que o Chefe do Governo dos Estados
Unidos identifica as faixas de coincidência do pens-à­
mento brasileiro com o expresso por sua poli_tica.

Por mais cauteloso que tenha sido o diálogo re�lizado
no Rio e ainda que tenhaJ;Il sido suprimidos, em nome

• da conveniência,outros êontaçtos que chegaram a ser

cogitados, foi bastante signific�tivo o fatQ de ter se reàli­
zado afinal o encontro a sós do Presidente com o Car­

deal'de São Paulo. Dom Paulo Evari�to Arns é o princi­
pal incentivador, hoje, da,mobilização nacional em dei
fesa dos direitos humanos a ponto de confundir o Go­

verno sua posição com a posição de um contestador do

regime. Nenhum outro diálogo daria aoPresidente Car­
ter noção mais objetiva de que existe no Brasil uma área
de conflito entre setores imp9rtanes da opinião pública

, e as autoridades governamentais. Ele terá encontrado,
quanto a direitos humanos, uma mobilizl,lção destinada
a promover internamente a plenitude �o respeito a

esses direitos, entre os quais se destacam a liberdade e o

. estado de direito seIll �rejuízo das reivindicações so­

ciais e econômicas, de que se faz igualmente pregoeiro
o Cardeal de São Paulo, hoje com ampla liderança na

,
sua área de trabalho e commuita influência na formação
da opinião nacional. O passeio de automóvel entre.!"
Gávea Péquena e o Galeão deixou também outra espe­
cie de euforia e terá criado outros incentivos.

Carlos CalJtello Branco

i
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Vocação democrática

. Os motivos que levaram a es­

magadora maioria do povo brasi­
leiro a emprestar seu ir�estrito

! O P�esidente da República vol­
I tou a fazer ontem declarações de
uma clareza cristahna a propósito
das intenções de seu Governo de
conduzir o País a.um regime de­
mocrático.No discurso proferido
durante o almoço no Clube da Ae­
ronáutica, comemorativo à passa­
gem do 14.0 aniversário do movi­
mento revolucionário de 1964, o

Chefe do Governo reconheceu
que nesses longos anos "sofremos
impactos que tiveram reflexos
certamente negativos no desen­
volvimento político"; afirmando,
porém, logo após, com ênfase, que
"estamos agora em vias de dar im­
portante 'passo à frente em nosso

desenvolvimento, atendendo ao

compromisso original da Revolu-
- ,,"'"

.

çao .

apoio à Revolução de 31 de março
de 1964 são por demais conheci­
dos de' toda a gente brasileira. O
País estava então à beira do caos,
com suas instituições ameaçadas
de sofrerem violenta transforma- '

ção, rumo a um caminho estranho
à índole do nosso povo. O movi- .

mento que impediu essa guinada '

comprometeu-se, logo-de' início, a
democratizar a Nação, meta alme­
jada pela esmagadora maioria dos
brasileiros. A realidade. entre­
tanto,demonstrou-nos o quão difi-
cil tornou-se o cumprimento

, '-..

desse compromisso. Na verdade,
o País, a partir de 13 de dezembro
de 1968 mergulhou nas trevas das

quais, apesar de todos os' esforços,
, �

somente agora começa a sair.

É preciso, entretanto, com�
bem afirmou o Presidente Geisel
no seu pronunciamento de ontem,
que seja contido "todo o excesso

((

\

t
'.
.

Federação Defendida
, Prezado Senhor, A pr.opósito de nota

publicada nesse Jornal no dia 14 do ,cor­

rente, divulgando pron'unciamento do

senhor Murilo Carvalho, Diretor de Tênis
do Criciúma Clube, referindo-se ao II

Torneio Sul Brasileiro ,de Têl)js, promo­
vido por aquele clube, e rlil qual, depao
ramos com algumas críticas feitas à Fe­

deraçao Catarinense de Tênis, nos sen-

, timos -no dever de,' pelo mesmo órgão,�
fazer alguns esclarecimentos ao público
leitor.

O Presidente da Federação, Almilcar
Ferreira, por motivos altamente justifica­
dos, não poude comparecer ao aconte­

cime[lto, muito embora seu interesse

tenha sido dos maiores. A par disso,
nada teria que se justificar aqui, pois o

Criciúma Clube não fez qualquer convite
formal à Federação:
Desde Q cómeço os promotores d.o

torneió omitiram a Federação. Primeiro

I

CARTAS
porque solicitaram a Confederação Bra- Talvez lá no Sul do Estado, este noti­
sileira de Tênis, a inclusão do retendo ciário não tenha causado grande im­
torneio no seu Calendário, quando esta pacto, porque o tênis ainda é um esporte .

solicitação deveria ser feita à Federação pouco difundido naquela região, Mas
e esta fazer o p�dido a GBT. Felizmente aqui pelo norte e centro. a notícia foi
o Pr.esidente da CBT, Gabriel Figueiredo, amplamente come.ntada, e o Presidente
corrigiu a falha, pedindo a FCT/autori�a- da Federação recebeu telefonemas de

ção para conceder data ào Criciúma várias cidades e clubes, os quais pedi­
Clube para a realização do II Torneio Sul ram esclarecimentos,
Brasileiro., E é por esta razão, que pedimos ao se-

Por livre vontade; os vice-presidentes nhor Muril.o Carvalho, que ao' ler esta,
da FCT, representam a entidade no 'nota, reflita um pouco s.obre a infelici­

magno certame. Na abertura lá estava o dade do seu pronunciamento e que re-

,2° vice-presidente Rolarido Werner, pes- 'conheça seu erro,
'

spa, aliás. já bastante conhecida em Cri- Não são estes os caminhos melhores'
ciúma e que em momento algum se omi- para divulgar o esporte, Teria sido muito
tiu em colaborar com os organizador-es. mais simpático, prodútivo e interessante
No encerramento, lá estava o 10 vice- para todos os leitores adeptos do tênis,
pr�sjdente da FCT, Vinicios Barbosa, saberem que o Criciúma Clube inaugu-

.'

pessoa também bastante conhecida nos rou duas novas quadras de tênis e a mais
meiC)s tenísticos do Estado. O que nos perfeita iluminação deste Estado. Que o

constrange mais ainda,é a afirmação de torneio su.rtiu efeitos positivos ao tênis
que estavam presentes represe�tantes de Criciúma, fazendo com que grande
das Federações GaÚcha.e Paulistlil, o -que número de jovens resolvesse deáicar-se
não foi verdade, Os próprios tenistas es, a este esporte. Divulgar o nome dos
tav�m representando a si mesmos e al-' grandes astros que' participaram d,o toro.

guns falando por companheiros de seus neio e que o gaúcho Marcos Hocevar é
clubes. E nada mais, Os integrantes da bi-campeão do torneio é é também cam­

Federação realmente ,sentiram a infelici- peão brasileiro atualmel'fte. Que a tenista
dade do pronlJnciamento feito pelo Maria Lúcia Schwanke, campeã do tor­

jovem Murilo. Foi sem dúvida um ato im- neio, embora representasse o Paraná, é
pensado, mas que causou impacto entre filha de Santa 'Catarina e que p;rovavel­
os aficcionados do tênis, por se tratarem mente no próximo ano ,esteja novamente,
os atuais dirigentes da Federação, pes- defendendo nosso Estado. Que o público
soas com muitos anos de vivência no criciumense prestigiou grandemente à
mUl'1do tenístiêo estadual e nacional. O / Gompetição. Foi isto pelo menos, que os

Jornal "O Estado" é um órgão de grande Dirigentes da Federação Catarinense de

penetração, lido em todos os'cantos do Tênis viram em Criciúma de 09 a 12 de
Estado e pela maioria dos catarinenses, março últimos. e que todos os fãs do es­

entre os quais, podemos dizer, todos os porte da raquete gostariam de ,saber.
tenistas.

'

Amilcar de Souza Ferreira, Cabeçudas.
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}"inanciamento habitacional
pode �er reaberto pela CE}"

Eletrosul inicia seus

serviços em S. ' Osório
Petrobrás anuncia nova'

descoberta de petróleo, São Paulo - Apesar do "deficit" de Cr$
� 6 bilhões em relação às previsões para,
I captação de depósitos e poupanças no
; primeiro trimestre deste ano, o que obri-
, gou a tomada de um empréstimo de 150
milhões de Marcos (Cr$ 1 bilhão 300
milhões, ao câmbio do dia) a um banco,
alemão, a Caixa Econômiea Federal po­
derá reabrir, ainda no próximo trimestre,

I os financiamentos para a aquisição de
imóveis.

-

,;I: A informação foi dada pelo presidente
• da CEF, Sr. Ariovisto Almeida Rego, que
; disse serem "boas as exoectativas de
:que voltemos a abrir ocrédito para aqui­
•

sição da casa própria, a partir deste mês
r de abril, tudo dependendo de se, confir-
marem as boas perspectivas de recupe­
ração da defasagem dos depósitos em

contas de Caderneta de Pou pança do.
primeiro trimestre .. Já estamos na se-'

gunda fase no 'Programa de recupera-
• çáo: a de contratação dos processos em

, prateleira e com todos os contratos as­
, sinados já em dia. 'Quem tiver alguma
! reclamação a fazer pode se dirigir dire­
: tamente a mim mesmo".

'

_

O Sr. Almeida Rego informou, em São
Paulo, que a caixa previa um aumento
de Cr$ 3 bilhões nas captações de pou­
pança para o último trimestre e, na ver­

dade, o que houve foi um decréscimo de
Cr$ 3 bilhões, o que significou uma de-

,
fasagem de Cr$ 6 bilhões em seu orça­

.; mento de investimentos. Mas acrescen­

� tou que "esse foi um problema de todo-o
mercado e não apenas da caixa, nós
fomos os mais atingidos simplesmente

,
�, porque temos 4' rnilfióes de contas de

Caderneta de Pou pança. e captamos 49
por cento de toda a poupança nacional".
De qualquer forma, ele acha que as

medidas tomadas 'pelo governo de in­
centivo à poupança já estão promo­
vendo a necessária recuperação no se­

tor. E que não será mais preciso tomar o
empréstimo de 300 milhões de dólares
que a Caixa Econômica queria fazer no
exterior para cobrir o "deficit". "Nós
somos 'otimistas e só nós ergueremos
em cima de nossos próprios pés", disse.
A tornada do empréstimo externo foi

prevista ainda na administração anterior,
do sr. Humberto Esmeraldo Barreto.
Quando o sr. Ariovisto Almeida Rego as-'
sumiu a presidência, segundo disse, re­
cebeu três ofertas de empréstimos: uma
de 300 milhões de dólares e duas de 500
milhões de dólares. Apresentadas ao go­
verno,.foram recusadas e se fixou o teto
em 100'milhões de dólares aproximada­
mente, resolvendo-se afinal por um em­

préstímo, a um banco alemão, de 150
milhões de marcos.

O empréstimo será pago em oito anos

com carência de dois e as taxas de juros'
. ainda estão sendo discutidas, apesar de
o presidente da caixa já afirmar que "o
negócio é favorável". De qualquer ma­

neira, o dinheiro (Cr$ 1 bilhão 300 milh­
ões, aproximadamente, ao câmbio do
dia), junto com a cessão de Cr$ 700
milhões pelo tesouro nacional, será apli­
cado para a atualização em termos de
compromissos, do fundo de assistência
social - FAS - da Caixa Econômica e nào
mais em atividades diversificadas, inclu­
sive investimentos para a construção de
imóveis.

'

poço da Shell nas costas do

território federal do Amapá
sob contrato de risco, se­

gundo informou nesta capital
o superintendente de contra­
tos de exploração da Petro­

brás, Lauro Vieira.

"Trata-se do poço 1 APC-33,
localizado a cerca de 200 �ui­
lômetros nas costas do

Amapá, que está sendo perfu­
rado pelo navio-sonda ·"Inte­
rocean Díscorverer", da Shell.
O problema surgiu a cerca

de 400 metros de profundi­
dade mas já está pratica­
mente superado: conforme
afirmou o sr. Lauro Vieira,
com o desvio da perfuração.
Adiantou que se isso não

der certo o navio será deslo­
cado e feita uma reperfura­
ção.

No Espírito Santo, onde a

Petrobrás procura petróleo há
10 anos, já existe uma produ­
çáo diária de 4.130 barris pro­
veniente do campo pêtrolífero
da Fazenda Cedro, no muni­

cipio de São 'Mateus,além das
possibilidades de contar com

a produção de oito mil barris
diários dos poços da plata­
forma submàrina na foz do
Rio lpiranqa, distante 60 qui­
lômetros dessa última desco­
berta.
PROBLEMAS EM BELÉM
Belém - O aparecimento de

um "peixe" ?

denominação dada ao apri­
sionamento de ferramentas
na coluna de perfuração de­
vido ao desmoronamento de

parte da parede do poço -

está provocando um atraso
na perturaçào do primeiro

Vitória - A Petrobrás anun­

ciou, ontem, nesta capital,
através da Superi ntendência
Sudeste, a descoberta de Pe­
tróleo na foz do Rio Doce, na
localidade de Regência, onde
ela vinha operando desde fe­
vereiro deste ano, Revelou

que o teste de comporta­
mento apresentou uma den­
sidade de 30 APl, para uma

produção média de 180 barrls
diários.

O Que mais chamou a aten­

ção dos técnicos 'foi a quali­
dade do óleo assinalado por'
ele como um dos melhores
encontrados no país. O poço,
que leva o número_1-LP2ES, é
pioneiro. De acorão com as

previsões anunciadas pela
Superintendência, a empresa
deve prosseguir com novos

furos na região.

Com a 'assinatura de contrato no valor .de Cr$ 45 milhões de
cruzeiros, firmado com A. ARAÚJO S.A. ENGENHARIA E MON­
TAGENS, a ElETROSUL inicia _ � os serviços de montagem ele­
tromecânica das unidades geradoras 5 e 6 da Usina Hidrelétrica
de Salto Osório, cada uma delas com 175.000kw.

.

Estas duas unidades, adicionadas às 4 máquinas já em opera­
ção comercial, completarão a potência final de 1.050,OOOkw, pre­
vista para esta. Usina, para o atendimento do mercado consumi­
dor dos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
Ao ato de assinatura estiveram pràsentes, pela ELETROSUL os

engenheiros Telmo Thompson Flores e Demétrius lambros, res­
psctivarnente presidente e diretor de engenharia e construção
em exercício, e senhores Ariano Araújo e João Yoshioka pela
empreiteira.

Gaúchos pedem ao Governo

�ovo aumento para o óleo Simonsen participará
Porto Alegre- Os industriais

gaúchos de soja vão pedir,
em nova audiência com o mi­
nistro da Fazenda.ia liberação
dos preços do óle-o ou um

outro. reajuste a nível de ata- ,

cada para compensar os pre­
ços pagos pela matéria prima,
já que o último aumento

(27-%) não satisfez, sequrido,
o presidente do sindicato das
i ndústrias de óleos vegetais
do Rio Grande do Sul, sr. Luiz
Tombesi.

exportações de grãos até uma

avaliação real da safra brasi­
leira de soja que assegurasse
matéria-prima para a indus­

trialízação, mas como não
foram atendidos, eles agora
querem ser recompensados
com uma revisão nos preços
do produto no mercado in­

terno. para fazer frente aos

prováveis prejuízos que as in­

dústrias terão neste ano, dada
à frustração da safra e -que
lhes deixará com uma capa­
cidade ociosa de 4 milhões de

milhões de toneladas de gr­
ãos, a ociosidade de quase
50% que elas apresentarão
neste ano, caso se confirme
um esmagamento de apenas
3,5 milhões, poderá onerar os

custos operacionais das em-.·

presas, pois segundo o sr.

Luiz T.ombesi, a ociosidade
média verificada no Estado
era em torno de 20%. Mas'
mesmo assim, os industriais
não gostam e falar 'em crise e

preferem crer que este é um

ano' "atípico" e que a "pró­
xima safra gaúcha superará
as dificuldades enfrentadas
neste ano", .

da' reunião do, FMI
Br�sília - o ministro da Fazenda, sr. Mário Henrique

Simonsen, vai participar, no próximo dia 30 de abril, na

cidadedo M'éxico, do comitê interino do Fundo Monetário
Internacional (FMI) pára debater a elevação das cotas de

cada país membro nos chamados direitos especiais de

Saque (DES). ,

Antes, no dia 16 do mesmo mês, o ministro da Fazenda

estaráern Vancouver, nolCanadá, para a reunião anual do

Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), quando
serão discutidos os programas de investimentos daquela
instituição financeira para o ano fiscal de 1977/78. O Bra­

sil deve receber do BID, neste biênio empréstimos no

valor de 300 milhões de dólares,

Bardella condena qualquer
ajuda a empresas alemãs

·

São Pauló - O presidente do grupo Bar­
•

dei la, Sr. Cláudio Bardella, anunciou que
,

na próxima terça-feira, será assinado um

, contrato novalordeCr$ 265 milhõés, para
a 'construções dos condutos da Hidrelé­
trica de Guri, pela empresa de seu

grupo, a Barefame. O sr. Barbella salien­

tou que "esse é um passo importante para
a indústria nacional, pois estamos usando

I' tecnologia desenvolvida no país".
O Sr. Cláudio Bardella receberá a visita

e do ministro de estado (cargo semelhante.
,
ao de governador de Estado no Brasil), de

, Baden-Wuttenberqes, Sr. Hans Fillbinger,
� que estará nas prensas Schuller, em

Santo André.às 10 horas e cuja missão

( segundo o empresário brasileiro, "é con­

.... s.e.QJ!LLfa,pj_IW.pd�s...l.lJr;)tQ,,ªQ gQvêrno brasi-

--... _ • • .. �

f
f ()

leiro, para implantação no Brasil de pe­

quenas e médias empresas alemãs no

país".
Os industriais haviam pe­

dido à Cacex que suspen­
desse' temporariamente as

toneladas.
Como a capacidade insta­

lada das indústrias é de 7,5
O sr. Bardella disse que "não se deve

levar issoa sério, pois se não temos recur­
sos para nossas empresas, não devemos
deixar que a Finame venha a financiar a

instalação de pequenas e médias empre­
sas alemãs no Brasil. Isso seria incoe­
rente".
- Não posso deixar de falar isso, e sei

que meu pronunciajnento na Alemanha,
não foi entendido por muitos, mas fui sin­
cero. Não há sentido em se permitir a ins­
talação no país de empresas, que vamos

ter que financiar. Elas devem vir com seus

"Magalhães ,falará sobre
siderurgia aos deputados

Belo Horizonte - O senador'
MaqalháesPinto eo industrial
Severo Gomes, candidatos à
presidência e vice-presidência
da República, deverão compa­
recer, na próxima quinta-feira,
as 15h, na comissão de side­

rurgia da Assembléia Legisla­
tiva .de Minas para talarem
sobre o seu programa de go­
verno, no setor siderúrgico e

outros.
O convite, formulado pelo

presidente da Comissão de

Mineração e Siderúrgica da
Assembléia Legislativa, depu­
tado Sérgio Olavo Costa
'(MOS), foi aceito pelo sr. Ma­

galhães Pinto, que deverá ter
um debate amplo com os par­
lamentares mineiros sobre
todo e qualquer assunto de in-
'teresse nacional, segundo o

deputado.
O sr. Magalhães Pinto de­

verá falar na comissão de side­

rurgia porque o presidente da
Assembléia Mineira, deputado

Antonio Dias(Arena),"eng,a­
vetou" o requerimento dO de-

.

putado Sérgio Olavo Costa
convidando o senador mineiro,
para falar na Comissão de Si­

derurqia, mas em plenário.

O deputado Sérgio Olavo
disse que o convite para com­

parecer a comissão de side­
rurgia independe de votação
em ·plenário. Por isso, tomou,

.

pessoalmente, a iniciativa de
tazê-lo. \
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Bradesco

realiza
BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.

C.G;C.60.746,948/0001-12
BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA

PREGA0 DE: 31.03.78

AVISOAOS ACIONISTAS
AUMENTO DE CAPITAL

cursos

sobre

caderneta

de poupança
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contratou com O Banco Bradesco de Investimento
S.A a colocação, junto ao público, das eventuais
soaras de ações que se verificarem após o

'"

encerramento do prazo preferencial concedido
aos atuais acionistas, sob as seguintes condições:
a) as ações serão integralizadas à vista pelo preço

de mercado, que será a última cotação de
fechamento do pregão da Bolsa de Valores de
São Paulo, anterior à data da colocação,
respeitando-se o preço mínimo de Cr$ 1 ,30;

b) todo o ágio apurado na operação será levado a
crédito da conta Reserva do Agia para'
Aumento de Capital, o que beneficiará todos os

. acionistas, inclusive aqueles que deixarem de
subscrever seus direitos.

INCENTIVO FISCAL - Em se tratando,
este Banco, de sociedade de capital aberto, os
subscritores, pessoas físicas, gozarão dos
seguintes. benefícios fiscais: .

a) poderão reduzir o imposto sobre a renda
. devido, de acordo com a sua declaração, em
25% do valor pago pelas ações subscritas
(Cr$ 1,30), respeüados os limites fixados na
legislação pertinente, ficando as ações
indisponíveis pelo prazo de 2 anos, a partir da
data da integralização, devendo a opção ser
manifestadá no próprio boletim, no ato da

,

subscrição;..
'

b) os dividendos recebidos de sociedades
anônimas de capital aberto, utilizadosna
subscrição, poderão ser incluídos, na
declaração anual, como rendimentos não
tributáv,eis; se játributados na fonte, o imposto

, de renda retido será corrigido monetariamente
e compensado com o que for devido, por
ocasião da declaração do imposto de renda;

c) as açõesadquiridas através desubscrlcão
pública gozarão de idênticos benefícios fiscais,
e estes incidirão sobre o valor,efetivamente
pago por elas.

Cidade de Deus,
O"sasco-SP, 30 de março de 1978.­

,

DIRETORIA

Conforme deliberado em AGE de
28,02,78, este Banco está promovendo aumento
de seu capital social, de Cr$ 3.125.000,000,00
paraÇr$ 3,625.000;000,00, mediante emissão de
500,000.000 de novas ações, sendo 'metade
ordinárias e metade preferenciais, a serem
subscritas pelo valor de Cr$ 1 ,30 cada uma,
sendo Cr$ 1,00 de valor nominal e Cr$ 0,30 de
á.gio. O ágio de Cr$ 0,30 será inteiramente levado
à conta de reserva para aproveitamento em futuro
aumento de capital. .

a) os acionistas têm prazo de 30·dias; contados
da data de publicação deste aviso, para
exercerem seu direito de preferência, na
proporção de 16% das ações que possufam,
na data da Assembléia que aprovou o aumento
(28,02,78), devendo pagar 50% no ato;

b) o saldo de 50% deverá ser pago em data a ser
fixada pela Diretoria; e comunicada pela
imprensa.' Para melhororientação dos
senhores acionistas, adiantamos que é nossa
intenção estabelecer, para esse pagamento, o
prazo de até 31.07.78;

.

c) a subscrição por espólios, interditos e menores
,

deverá, na forma da lei, ser feita com
pagamento integral, no atb; ,

d) os boletins de subscrição, devidamente
.

preenchidos, serão encaminhados
diretamente ao domicílio dos senhores
acionístas: não obstante, a subscrição poderá
ser efetuada junto à agência onde
habitualmente são creditados os divídendos;

e) as ações subscritas no aumento em curso

terão direito a dividendos proporcionas (pro
rata) ao valor integralizado, a partir do mês em '

que se der a aprovação do processo respectivo
pelos órgãos oficiaís;

n os acionistas que não efetuarem a subscrição
poderão negociar os direitos de subscrição em
Bolsa de valores; a preços de mercado.

SUBSCRICAO PUBLICA - A Diretoria
destasocedace, áutorizada pela Assembléia,

o Banco Brasileiro de

Descontos SIA: (BRA­
DESCO) corrvocou.

através da Coordenado­
ria Regional de Santa

Catari na, funcionários.
especializados das 47

aqências do Estado, �
fim de receberem ins­

truções sobre a nova

sistemática de pou­
pança, a iniciar-se no

dia 01.04.78
As reuniões foram di­

vididas em duas turmas,
nos dias 30 e 31-93, na
própria Coordenadoria

Regional.
Abriu os

i

cursos o

Coordenador doBra­
desco em Santa Cata­

rina, -Sr. Edson Fer­

nando Ávila, que na

oportunidade destacou

a importância do sis­
tema de poupança no

país. Ministraram' os
/.

cursos os Srs. Yoshi­
nori Kuchiki e Laércio
José Cardoso, ambos

gerentes do Bradesco
Crédito Imobiliário.
Informou o Coorde­

nador, Sr. Edson Fer­
nando Ávila, que na

próxima segunda-feira,
todas as agências do
Bradesco em Santa Ca­

tarina, indistintamente,
estarão atendendo aos

seus clientes de pou­
pança, já dentro do
novo critério.
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INCÊNDIO DESTRÓi CINEMA EM CRICIÚMA
. (

Ainda sob os efeitos da tensão ge­
rada peta explosão do edifício
onde morreram 11 pessoas, a

população de Criciúma foi sur­
preendida ontem com um no-

vo stnlstro, que desta vez

destruiu o Cine Ópera. Se­

gundo a perícia, 'a cau�a
foi curto-circuito. Não
houve vítimas, mas os

prejuízos chegam à casa
dos Cr$ 4 milhões.

�alsas ameaças e começo de
um incêndio no prédio da ,CE

. \

Cricíúma (da Sucursal) Às muitos telefonemas anônimos foram
15h25min de ontem um novo incên- . feitos durante o dia de ontem na. ci-
"dio forçou a chamada do corpo de da�e comunicando 9ue "St;US estabe­
bombeiros da cidade. O alarme foi lecimentos serao incendiados esta

ma19�lluando foi divulgada a infor- noite". 9 hospital São Jdsé,,i.{io!e.l
mação de que o incêndio estava se Cavaler, Pavo�e Calçado�,.Loja Cm­
formando nq prédio onde funciona a derela � Prefeitura Municipal foram
Caixa Econômica do Estado de Santa os locais que receberam ameaças de

Catarina, no entanto, um curto cir- ineêndío, através de telefonemas
cuito no .ar condicionado na- imobiliá-. anônimos.
ria Terra e Teto; -localizado .no se- Um soldado do corpo 'de bombei­
gundo andar do prédio de-três anda- ros comunicou ontem à tarde que

res, havia sido o mótivo a despertar a "ninguém havia avisado que iria co­

atenção de todos. locar fógo no prédio do Raul, no cine
Ópera e na imobiliária, por isso

Os bombeiros imediatamente che- conclui-se que isto não passa de
,

garam ao local e tiveram -o trabalho trote". As autoridades policiais da
de símplesmente refrigerar o local, já cidade estão agindo com a intenção
que o início de incêndio rio escrítô- de encontrar o autor dos trotes, que
no da imobiliária .e empreendedora está impacientando a população.
Terra e-Teto, de Vanderlei Fernan- "Nâoposso nem sair de casa descan--
des, já havia sido contornado.

.

.

'sado, fico 'com rnedóde que aconteça
Todo o prédio,' onde \ funciona a alguma coisa", frisou Sérgio Renato

Caixa Econômica Estadual, dois ga- Portela 22 anos, estudante. Declarou,
binetes dentários e diretório munici- mostrando o nervosismo, em que se

pal da Arena, além de um aparta- encontra a população de Criciúma,
mento particular, foi evacuado com Nas rodas de esquina e de bares. O
os serviços na CEE sendo interdita- assunto, no, momento, passou a ser
dos por alguns minutos. _ incêndios, quando todos fazem uma

TELEFONEMAS I pergunta apenas: "onde será o pró-
Talvez aproveitando a situação, ximo local?".

A Fundação de Amparo à Tecnologia e ao Meio Amb_iente - FATMA _,o soli­
cita o comparecimento das pessoas abaixo relacionadas, na Unidade de Pes­
soal à Rua Demétrio Ribeiro N° 15, até as 18:00 horas do dia 03/04/7'8, para
tratarem de assunto de seu interesse:

.

GENÉSIO HEINZEN, ARLETE DA SILVA SANTOS; ONISSE SA,LETE DE �I­
RANDA; RAMILDES BORGES; ARGELlA JURGENSEN e VERA LUCIA DE 00.

Bel. Vilson Lauro Breda
Diretor Administrativo

CRICIÚMA (Sucursal) - A .

.
cidade de Criciúma ini­

ciou seu dia de ontem, com
mais um vlolento incêndio.
Desta vez o atingido foi ·0
Cine Ópera, de propriedade
da Empresa Lageana Cinema
S.A., de Lages, na' Rua Coro­
nel Pedro Benedet - 64, no

centro da cidade, destruindo
completamente a sala depro­
[eção do cinema, um dos
apartamentos situados no
mesmo prédio e dois aparta­
mentos do Ouro Preto Hotel,
situado ao lado. Os prejuízos
foram avaliados em torno de
4 rnithóes de cruzeiros. Se-.
'guodo laudo da perícia téc-
nica, a causa foi um curto cir-

.. cuito.
.

Às 22h30miÍl de quinta­
feira, terminou o filme Borsa­
'llno e Cia., corn'Alain Delon e,
às. 22h40min, o operador de
projeção, Sr. Antonio Correia
de Sá, 3Õ anos foi a últimá
pessoa a se retirar do prédio.
"Eu tenho certeza que não
deixei nada ligado. Nenhuma
tomada de luz. Nada", frisou
ontem pela manhã operador.
As 6h, a zeladora Maria Salete
Teixeira chegou para 'fazer á
limpeza, e dirigiu-se ao escri­
tório onde ligou a chave geral
da luz. Depois saiu correndo
para as ruas grital;ldo que
"está pegando fogo. no ci­
nema. Socorro".

o Sr. José Augusto de Silva,
52 anos,_e gerente geral da
Empresa .Lageana de Cinema
S.A., em Criciúma há 24 anos,

foi chamado em sua residên­
cia, na 'rua Dom Pedro II, no

centro da citiede, às 6h40min
por telefonema alarmante.

- Eu esteve dormindo em

casa, quando o telefone tocou
e minha mulher quase morreu

·do coração quando foi infor­
mada do fato. Em seguida me

locomovi para o local. Foi o
primeiro sinistro que aconte­
ceu aqui.

O Cine Opera foi inaugura.do
no dia 15 de novembro de

1966,. e era considerado um

dos melhores do Estado. "O
çinema de Chapecó foi cons­
truído com a planta deste
aqui", frisou o ,gerente, que
prosseguiu "tetizmeqte não ti­
vemos nenhuma v(tima. Nós
tratamos bem todo mundo, por
isso descárto qualquer possibi­
lidade de terrorismo ou sub­
'verseo. Pode ser tudo, menos

subversão; No entanto acho
que o motivo foi um. curto cir­
cuito na, instalação elétrica,
porque a zeladora ligóu a

chave geral, limpou o escriío:
rio, que fica na parte da frente
do prédio e depois não eonse­

guitJ entrar no 'salão de proje-
.

HOTEL

"TUDO
MENOS SUBVERSAO"

ção por causa da fumaça".
Na parte superior da frente .

do prédio do Cine Ópera, O recepcionista do Ouro'
situavam-se quatro apartamen- Pieto Hotel, ao lado do Cine I
tos particulares. Apenas um fOI Ópera, afirmou que "tudo co- i

atingido pelo incêndio, no err- meçou às 6h15min, 'pois fazia 1

tanto os seus moradores já he- 15min que a zeladora tinha ini- {
viam evadido-se do local. ciado seu serviço, Eu notei!
Todo o salão de projeção foi porque vi Uma fumaça (lo te-
destruído, contendo gerador a Ihado do Cinema,' daqui onde �
óleo diesel, mil e duzentas pol- estou (portaria) .. Nisto o pes- ,

tronas estofadas, turbinas de soai começou a jogar pedra
remoção de ar de dez HP cada nos apartamentos para que o

uma, além da tela de projeção pessoal saísse: Em seguida
de tamanho grande. Os prejul- todos acordaram e foram para
zos foram orçados pelo ge- a rua". Elias José da Silva, 25
rente geral, Sr. José Augusto anos, continuou afirmando que
da Silva, em 4 milhões de cru- o Ouro Preto Hotel esteve
zeiros. A cabine de projeção ameaçado por .isso "todos os

cinematográfica, loéalizada ao hóspedes foram deslocados,
lado dos apartamentos, ou com o edifício sendo total-
seja, na' parte superior da mente' evacuado". O hotel' ,;;
frente do prédio, que ocupava conta com .100 apartamentos, e
uma área de aproximadamente no momento 'apenas 30 esta-
quatro mi! metros quadrados,' vam ocupados por 4Q pessoas,
não foi atingida, a cabine con- sendo a maior parte por uma
linha projetores, retificadores excursão do Rio de -Jeneiro. Os
de voltagem e quadro de força. apartamentos 9 e 10, que não

- O cirtome estava indo estavam ocupados, foram des-
bem, financeiramente. Atual- truídos.
mente seu' valor estava em
torno de 5 milhões de cruzei- O cine incendiado não tinha
ros, celcuiendo só a casa e o porta de 'emergência, Na
equipamento. Quanto a impor- época dá inauguração, a cons­

tân'cia do seguro eu não sei de trução foi embargada pelo
nada, porque sei que existe,' , Chefe do Centro de Saúde la­
mas foi feito pela, direção geral' cal. No entanto, mais tarde, o

em Lages mesmo, finaliiou o cine foi liberado para tuticio-
Sr. José Augusto da Silva. riamento, porém, o chefe do

Centro de Seúde jurou nunca

entrar no eztsbetecimecnc;

FOI ATINGIDO

.
I

PADRE DEU ALARME PELO RÁDIO
CRICIÚMA (da Sucursal) -

A zeladora Maria Salete Te­
xeira 37 anos, casada' foi a

primeira pessoa a chegar no

prédio do Cine Ópera no dia
de ontem, ela mesma relatou
como começou o incêndio.

- Eu cheguei às 6h e liguei li
chave geral, estava no escritó­
rio ouvindo a rádio Eldorado,

.

de .Cricíúma, que e!jJava pas­
sando o programa Alvorada
Cristã, do padre Carlos Veck.,
nisso o padre Carlos diz que

estava pegando fogo em um

prédio' perto dá loja Benner,
eu .fui para rua para ver, e

quando sai, vi que o fogo era

aqui no cinema comecei a gri­
tai' e depois telefonei para o

bombeiros que vieram' ime­
diatamente.
O incêndio iniciou na parte

de trás do prédio; por proble­
mas energéticos em uma das
turbinas, foram formadas
chamas muito altas que chega.
ram a atemorizar a cidade"

pois os edifícios próximos es- cómo estava, para vistoriá da .�
tavam ameaçados, no entanto 'polícia técnica de Florianópo- ,

com a ação dos bombeiros.as Iis.· .

chamas foram debeladas, e às O prédio do Cine Ópera '

7h30min iniciouo respaldo. O tem três andares, sendo que
destacamento policial da ci- os dois apartamentos atingidos
dade imediatamente chegou ficam no terceiro andar, en-

. ao local, interditando a rua co- quanto a sala das máquinas no

ronel Pedro' Benedet, até o segundo. Os apartamentos
final da ação dos bombeiros. atingidos são de propriedade
Depois foi interditado apenas de 'Sarkís B. Kanaan e Simeão
o prédio que apesar de COITllr B. dos Reis, Nestes quatro

. o perigo de desabar em seu apartamentos,
. Il)/oram aproxí­

interior, devia ser conservado _illadamente 20 pessoas ..

Filho de R�'ul está pr'eso
CRICIÚMA (Sucursal) - A·

maior novidade em torno do
caso de Raul Francisco de
Oliveira, que provocou a ex­

plosão oos seu prédio ma­
tando 11 pessoas, foi a prisão
de seu filho, Flávio de Oliveira
23 anos, estudante de enge­
nharia �Ietrônica em Porto

Alegre .por co-autoria do

crime. .

Flávio Raul de Oliveira foi o
responsável pela compra de

butijões de gás, gasolina e

possivelmente tinel, que se-
.

gundo informações também
fora 'utilizado na explosão.
Segundo depoimento próprio
e do seu pai Raul Oliveira,
Flávio havia comprado tudo
inocentemente sem saber

"para que seria utilizado, no

entanto ontem à tarde o dêle­
gado regional de polícia,
Délio Solon da Silveira asse­

gurou que :'ele comprou já
sabendo para que seria utili­
zado". Depois prossequiu in­
formando que "o inquérito de
Raul e seu filho Flávio já se

encontra no juiz da primeira,
vara desta comarca". I

.

O' universitário começou a

...

prestar depoimentos na tarde ria "não confirmar nenhuma
de quinta-feira, encerrando inforrnaçâo sobre esta moça.
apenas ontem pela manhã, "Amanhá I poderemos dizer

quando foi oficializada sua' algo".
.

pr.isão, em seguiâa\Jeleq<::í'1 're- "01ierln".i VIAGEM
cambiado ao presídio Santa Délió Solon da Silveira,
Augusta, c-ide foi, fazer com- ontem pela manhã, viajou
panhia a seu pai. para Florianópolis a fim de-

FILHA SUSPEITA "prestar contas ao Secretário
Segundo informações, a de Segurança e Informações,

filha de Raul FranCisco de coronel Ari Oliveira, sobre 'o
Oliveira, Izis de Oliveira, ar- andamento dos trabalhos.

quiteta, também participou do Retornou pela manhã
crime que culmlnou

'

com a mesmo. O delegado Regional
morte de 11 pessoas e deixou confirmou que o incêndio do
três' gravemente 'feridas no ci ne Ópera foi causado por
hospital São José. As primei- um curto-circuito nas turbi-',
ras informações surgidas no nas, situados atrás da tela de
dia da explosão sobre Izis é projeção, portanto, "sem ne­

quê elateria viajado paraSâo nhuma conotação crimi­
Paulo juntamente com sua nosa", Sobre orientações -do
mãe, nõ.entanto ontem foi di- Secretário de Segurança para
vulgado que Izis hávia se re- o bom andamento dos traba­

fugiado, 'juntamente com sua lhos, ele afirmou que "foi re-

. mãe, em uma das praias cata- comendado apenas os .servi­

rínenses. chegando em Cri- ços de rotina, ou seja, manu­
ciúma quinta-feira pela ma- tenção da ordem na cidade,"

drugada, e prestando ,fepoi- LINCHAMENTO
mento aos policiais logo no Na noite de quinta-feira al-
i'nício da tarde de quinta-feira. guns parentes de vítimas da.
No entanto o delegado regio- explosão teriam tentado en­

nal de polícia Délio Solon da trar no presídio Santa Au­

Silveira, ontem à tarde, prefe- gusta onde se encontra Raul

Oliveira e seu filho, a cinco conhecimento de que tives­
quilômetros da cidade, com o sem estudantes morando ali" i

propósito de fazer justiça .

- como pela polícia local.
com-as próprias mãos. Apesar' \LEGISLATIVO DE LUTO
do delegado, [;)élio Sólon tHI''''� 'l\Jál.n,.(iüta,Ôe-\.QMima�f€l�a" ,_

Silveira desm.§f1.\ir quaíquer : câmara" municipal de Cri­
movimento - "não houve ten- ciúma, foi decretado luto le­
tativa de linchamento" _. foi gislativo pelo presidente da
montado um forte esquema casa vereador Ena Steiner. '

de- segurança no presídio, Com isso, foram apenas lidas'
para que nada acontecesse as matérjas daquele dia,
aos dois prisioneiros. dando um minuto de silêncio,

pelas mortes e encerrada a

sessão confirmando a' pró­
xima para a próxima segunda
feira à noite .

GUIDI AGRADECEU
Em manifesto divulgado

pela assessoria' de imprensa
da Prefeitura Municipal de
Criciúma, o prefeito Altair
Guidi, em nome da população ).
agradeceu as autoridades lo­
cais. pelos serviços desenvol­
vídos, Guidi encaminhou COí-

) respondências ao governador
Antônio Carlos Konder Reis,
Secretário de Segurança, '

comandante do grupo de arti­
lharia "de campanha e supe­
rintendente da polícia federal,
ag radecendo os .serviços
despreendidos.

As escavações nos escom­

bros na rua Henrique Lage,
local onde situava-se o prédio
de Raul Francisco de Oliveira,
a procura de possíveis corpos
de novas vítimas, prossegui­
ram durante o dia de ontem

por .ordern da polícia laçai,
'pois segundo o delegado de
polícia da comarca, Luiz Car­
los dos Santos, "vale mais
trabalhar mais. um pouquinho
do que ficar na dúvida. Falam
que existem corpos, por' isso
serão feitas novas escava­
ções". A possibilidade de que
seis . estudantes estivessem
soterrados 'naquele local foi
desmentida ontem tanto por
Raul Oliveira - "não tenho

Três' acide�tes siml.tltâneos

paralisam trânsito n� ponte

Polícia de Itajaí prende
oladrão da cooperativa

ITAJAi (Sucursal) - A polícia prendeu ontem à tarde o indiví­
duo José Fernandes Cardoso, 28 anos de idade, sem residência
fixa. autor de vultoso roubo -nos escritotios da cooperativa regio- l

nal agro-pecuária Vale do Itajaí Limitada.
O' meliante, na madrugada de 18 para 19 de fevereiro penetrou

no interior do estabelecimento se ap(!)derando de diversos oGjetos
de valor al.ém' de uma máquin? calculadora é outra de somar. A

prisão do marginal foi possível devido denúncias formuladas por
marginais que sabiam que seu companheiro teria alguns objetos
para vender.

_

Por outro lado. este mesmo elemento é acusadb de ter assai,
tado na última terça-feira a panificadora Martins, localizada na

,

avenida 7 de Setembro. de propriedade de Reinaldo Martins, de
onde levou além ,de divers_os objetos, a importância de Cr$
12.000,00 que se encontrava no Caixa.

A partir de segunda-feira José Fernandes Cardoso será interro·

gado quando então 'Se saberá até on'de vão seus assaltos e ar-

rombamentos
�

.

ASSALTO
EM CAMBORIÚ

, O estabelecimento comercial de Pedro Maurício dos Santos,
localizado no km 138 da BR-l0l em Balneário Camboriú, foi in­
vadido'à noite passada por dois marginais que de arma em

punha obrigaram a esposa do comerciante e sua empregada a
'

entregar o dinheiro que se. encontrava na Caixa, além de' diversas
mercadorias, dentre· as quais, facas, souvenirs, lembranças de
Camboriú e toalhas' . •

Depois de se apossarem da. importância de Cr$ 1.500 cruzei·
ros, e as mercadorias, a dupla fugiu nUf(l volks azul placa de Curi·
tiba. , '

.

Três acidentes simultâneos, ocorridos nos

dois sentidos da Ponte Colombo Salles, por
volta das 13h30min de ontem, causaram

transtornos ao trânsito', principalmente para
os veículos' procedentes do continente, que
ficaram dez minútos parados na fila e cerca

de meia hora trafegando numa só pista. Dez
veículos da Capital, interior e de outro Es­

tado, foram envolvidos, apenas resu Itando
danos materiais,
Nas pistas sentido continente-Ilha ocone­

ram dois abalroamentos, registrando-se' aí
os grandes transtornos no tráfego, por ser

,hora de grande movimento,Foi, preciso a in­
terferência de policiais da Rí3dlo Patrulha. ,de
plantão na Ponte Colombo $alles, em aUXiliO
aos funcionáris éo Detran,

O' perito Milton Silva, .do órgão de trânsito,'
lamentou "a falta de esclarecimento dos mo­

-toristas, que sabem que ao bater na traseira

perelem a razãó, mas ficam trancando o. trá­

fego,. até a chegada do Oetran". Ele exp.llcou
que a consão na traseira "não é acidente du­

vidoso, é claro". acrescentndo que "o moto­
rista que bate na traseira é considerac;!o cul­

pado".
Milton Silva aconselha aos motoristas en­

volvidos nessa modalid�ade _cJ� acidente, para

L-, --------------------------�--------------�--------���------��----------�------------�------�------------------�

/
.

LAGOA IATE CLUBE
O Lagoa Iate Clube convida seus associados, bem como

parentes e amigos de /'"

ADMAR GONZAGA'
\ . .

para a missa que, em sufrágio da alma do saudo,so ideali­
zador do Clube, sócio fu'ndador e Membro do Conselho
Deliberativo, mandará rezar no 30.0 dia do- seu falecimento
e que será 'celebrada na Capela'do Colégio Catarinense às
19:00 horas do dia 04/0:4/7-8.

.

Antecipa agradecimentos aos que comparecerem.

A DIRETORIA

que se dirijam ao.plamao do Detran, .na cabe­
ceira da Ponte Colombo Salles, lado conti­
nente, garantind� que "a solução é a

-mesma". .

Pela ordem cronológica, o p'rimeiro aci­
dente ocorreu nas.pistas Ilha-Continente, en­
volvendo o Volks AB-6671,.0 Corcel AC-3696
e outro Volks AB-1060. O primeiro estàva pa­
rado sob a ponte, para trocae'de pneu e foi
abalroado pelo Corcel,que também recebeu o

choque do terceiro veículo em sua traseira,
Segundo o perito Milton Silva, o motorista
do Corcel "não observou o triângulo de sina-
lização refletora".

'.

O segundo acidente ocorreu nas. pistas
continente-Ilha e envolveu cinco veículos:
Volks AB-2663, Brasíli,a AC-0622, Chevette
AA·2597, todos liceflciados em Florianópolis,
Opala W0-0858 (Rio de Janeiro) e o Chevette
RS-5999, pe Rio do. Sur Este �ngavetamento
foi o responsável pelos maiores transtornos
no tráfego.

O terceiro acidente entre dois caminhões,
também nas pistas cOl)tinente-ilha,não foi re­

gistrado pelo Oetran, havendo acerto entre as

partes. Contudo, precisou a interferênc,ia do.
órgão para que os dois motoristas deixassem
o local.

" '

Falecimentos

Estas são as pessoas que faleceram ontem, nos hospitais ou
em suas residências:
Francisco Jaques, 78 anos, casado;
Adriano Alves, 9 anos;
Dailda Beiser, Fe1Teira, 46 anos, casada;' os três residentes
em Florianópolis.
Manoel'Avelino Varela, 83 anos, solteiro, residente em Itajaí.
Maurino Angelina da Silva, 40 anos, casado; e Rosimere

Mafra, um dia e 12horas de vida, ambos residentes. em Bi-

guaçu. ,
Ir ITAJ'AI

Faleceu em Itajaí aos 72 anos de idade o viúvo VitorAI!tonio
Vanzuita, résidia a rua Uruguai, 252 .. Foi sepultapo ontem à
tarde no cemitério d� Fazenda,

I
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Lages: Copão

Amanhã os jogos
finais daGrande

Flortanôpolis
A Copa' Arizona-78 chega ao seu final hoje, na

região da Grande Florianópolis, com seis jogos a serem

realizados no estádio do BAC, em Biguaçu, obedecendo
, a seguinte programação:
Bhs - Chave "e" � Meckenzie x Azurte;
9h,20m - 'Chave "B" - Juventude x Cavan;
1O_h40m - Chave "A" - Cejam x Osasco;
14hs - Chave "C" - Bandeirante x Em Cima êia Hora;
15h20m - Chave "B" - Corintians x Telesc;
16h40m - Chave "A" - Ajax x. Pereira Oliveira,
Os jogos finais da Copa Arizona-78, região da Grande

Florianópolis, serã dirigidos pelos árbitros: Alvinho dos
, Santos, Ruí cita Conceição e Pedro Silva,

"
,

.'

prossegue com mais

quatro jogos,
Lages (Sucursal) - Abrindo as quartas-de-final

das Chaves "A" e "B�' da Copa Arizona-78,região
de Lages, jogaram na noite da última quarta-feira,
no estádi.2, Múnicipal Vidal .Bamos Jr; Madureira.
de Uribici,contra o Cruzeiro e Juventus contra .o
Machado, além de serem disputados os �3 minu­
tos faltantes dos jogos entre Alvorada e Planalto,
de Campo Belo, interrompido no último domingo.

r ' ....

OSJOGOS '

t
,

Inicialmente, foram jogados os 33 minutos de
Alvorada x Planalto,logo suspenso no último do­
mingo, quando o Alvorada, por um a zero, vencia a

representação de Campo Belo. Ao final da partida,
registrou-se o empate em um gol e, no desempate,
nos pênattts a vitória acabou ficando com o Pla­
nalto, por 4 a 3.

, P primeiro jogo da rodada das quartas-de-final
fOI vencida pelo Cr-uzeiro, de Lages que, depois d�
um empate no tempo regulªrmentar de 2 a 2, ven-

,

ceu o Madureira, de Urubici, nos pênaltis, por 4 a
'

2.
'No ultimo jogo da noite, o Juventus, da Vila

Nova, ulJ1a das:ré"velaç6es da Copa Arizqna-78, de
forma categórica, abateu a equipe do Machado, de
Correia Pinto, por 4 gols 'a zero, numa partida que
agradou muito o grande público presente ao está­
dio Vidal Ramos Jr., e onde apareceu, com desta­
que, a fjgura de Jones, goleador do Juventus e um

dos artilheiros do Copão, com ,6 tentos.
Ontem, jogaram no estádio do 1.0 Batalhão Fer­

roviário, mas os resultados ainda' não chegaram à
Coordenação Estadual: Astral x Imperial, pela
Chave "8" e 'Sete de Setembro x São Cristóvão,
pela Chave "A".

"

A rodada será complementada amanhã, no es-
/

,

"� ,Jádjp J;lo_l.�_BataJ.hão, F_errov,iário. com os seguin- ,

tes jogos: B rhoras - Comercial x 'Planalto, pela
Chave "A"; 9h10m - Manda Brasa (São José do

Cerrito) x Santos F.C., pela C.have "8"; 10h20m -

Cherubini x Puma,- pela Chave "A" e às 11 h30m -

Servidores x Abecelesc, pela Chave "B".
'

Estarão dirigindo esteSrjógos, seguindo um sis­
tema de rodízio, os árbitros: Milton Barros, Arge­
mir Pereira, Walmor Silvino dos$antos, Osni Cor­
rea, .João Paulo Cunha, Joel' Xavier Leite e Aldo
Amorim Silveira.

'

I, Itajaí: Final com jogos
no dia de hoje

'e ,amanhã
Itajaí (Sucursal) - Com

três jogos a serem reali­
zados hoje, hO Estádio do
Marcílio e l!m no do Almi­
rante BarrOso e' outros
jogos a sere,m disputados
amanhã, pela man,há, no
primeiro estádio, chegará
ao 'seu final a Copa
Arizona-78, reg'ião de Ita­

jaí, que tem fJ seguinte
programação: I

'

No estádio do Marcílio

Dias,
.

jogarão no do­

mingo:
JogO n.o 5 - 8h30m - ven­

cedor do jogo n.1 x ven­

cedor do jogo n.O 2;

Jogo n.o6 - 9h30m - ven�
cedor do jogo n.O 3 x ven­

cedor do jogo n.o 4.

O êampeão e o vice­

campeão da região de Ita­

jaí, serão conhecidd$
atr�vés de uma partida
extra, na qual estarão se

,defrontando os dois re­
pr.e�entantes da regiao à
fase Estadual que, no

jogo de n.o 7, serão os

vencedores dos jog\!)S de

números 5 e 6.

HOJE

No estádio do Marcílio
Dias:

Jogo n.o 1 - 14h30m - Re­

nascença (Tijucas) x Cru­
zeiro F.C.;

-

Jogb n.o 2 - 15h30m -_Cre­
divap (Brusque) x GoUi-,
nhos (B. Camboriú);
Jogo n.o 3 -16h30in - Uni­

dos da Princesa x E.C.

Cruzeiro.
No estádio do Almirante

Barroso, será disputado,o
jogo n.o 4, entre o Hidráu­
lica Campos e Estivaao­
res.

OOMINGO PE FUTEBOLAMADOR'

. r
I

. (
,

'H.leno Nunes garante vaga, ao�-
�.

Palm,eiras no nacional dé 79
Bra.flla - Com referência ao discurso pro-:

nunciado pelo deputado Abel Avila dos San­
tos, defendendo'uma vaga parao Palmeiras
Esporte Clube de Blumenau n,o Campeonato
Nacional em 1979, o almlrante- Heleno Nunes, '

presidente da CaD dirigiu ao parlamentar ca­
tarinense a seguinte correspondência:
"exmo. Sr. Deputado Abel Avila - Câmara dos

Deputados - Brasilia ,DF - Tenho o prazer de
comunicar o recebimento de sua carta de 16
do corrente vg com que me envia cópia do
discurso pronunciado por v: Exa. na Câmara

'dos Deputados pt a respeito do assunto vg
desejo esclarecer que Blumenau preenche
todos os requisitos estabelecidos pela Confe­

deração Brasileira de Desportos para a parti-­
cipação no Campeonato Brasileiro vg
faltando-lhe apenas um estádio pt quando
essacidade tiver uma praça de desp,ortos que
sati.sfaça as condições estabetecidas vg ela

, poderá ser inclufda entre as cidades que dis­

putarão a classificação, para' tomar parte no

evento Pt Atenciosamente Heleno de Barros
Nunes - Presidente".

Esportes -7

Avai está contratando

Souza, sem contrato, nã� quer daixar o Avaí

SOUZA
,
Com seis anos de clube, 'tos técnicos, não demonstra

$,ouza está sem contrato CO'm' preocupaçáe: com sua situa­

o Avai. O jogador, que atual- ção:
mente colabora com o prepa- -Ainda não fui procurado
rador Dacica nos treinamen- para acertar, mas .tenho inte-

resse em renovar. -Vou ficar
aguardando porque ao ter­
minar o contrato o clube tem
mais dois meses para se ma­

nifestar.

Valadares acertou com o',Renaux
ciou com o Renaux, ,Valadares dia 16� Os técnicos da MILS, de
volta hoje 'à Rio do Sul para 'bus- _

São Paulo, encarregados de fazer
car alguns pertences, um estudo para adotar o estádio
O meia-cancha Oidi, que vem se Augusto Bauer da capacidade de

destacando na equipe do Carlos 25 mil lugares, telefonaram para o
Benaux, foi promovido a protís- presidente do Carlos' Renaux,
síonat, sendo que o seu novo con- Leonardo Loos, infarmando quetrato já foi encaminhado à federa- devido a um compromisso de úl­
ção catarinense,de futebol, O pon- tima hora, não pl\deram vir a
teiro direito Jair, operado de fi- Brusque na intcio desta semana
mose, retorna aos treinamentos conforma estava previsto. Se�
na próxima segunda-feira, gundo informação de Loos os
Amanhã à noite, o técnico técnicos estarão em Brusqu� nã

Edgar Ferreira receberá a confir- próxima semana,
'

,

mação ou não dos ,jogos que o
Carlos Renaux pretende fazer na

' A equipe profissional d,o' Carlos
Argentina,O Carlos Renau,x tam-, Renaux não tem nenhum amis­
bém manteve contato com o pre-: toso programado para ,este fim de
sidente do Umuarama (PR):Walter semana, mas o mesmo não aeon-

Sucupira, que prometeu 'conver- tece com o futebol amador do
sar com alguns clubes da região clube, que hoje enfrenta em Blu,
'norte do Estado paranaense,para menau, os Juvenis d9 Palmeiras,
acertar alguns amistosos com fanzendo a preliminar do Palmei-
cota de Cr$ 25 mil por cada jogo, ras x Juventus. No estadia Au-
se tudo der certo, o Renaux po- gusto Bauer, a partir das 14,30
derá enfrentar as equipes, 'do- -horas serão disputados dl:lis jogos
Urnuararna, Campo Mourão, Mat- ,sendo um na categoria dente de
subara e União Bandeirante, antes leite e outro na infantil, ambos
QO início do Campeonato Catar i- contra a 'equipe do Fluminense.
nense, márcado para o próximo de Florianópolis.

Palmeiras já está,escalado
7

\

ontem, Ladel, Toninho, Mi Pru- raldo, Escurinh0, Carfinho , Ro-

dente Gilson e Gonçaiv�s; Moa,�ir,' rnualdo e Carvalho,
A partida tem seu início marcado

Paranhos e Lui Everton, Vado, para às 21 horas e na preliminar
Tardo e Parazinho. Para o banco ,estarão jogando as equipes do
de reservas estão escalados, Ge-' Palmeiras e Carlos Renaux,

,

I

CAMPEONATO MUNICIPAL DE
CAÇA S,UBMARINA

Celebração açs 252 anos-de Florianópolis.
A Caderneta de Poupança Apesc, sequindo sua tradição

de prestigiar o Esporte Catarinense, convida o público flo­

rianopolitano em qeral e os 187 mi I associados de sua Ca­
-(jerneta de Poupança AjJe!'sc' eh,- todo o' Estado de Santa
Catarina, para prestigiarem e assistirem o Oarnpeonajo Mu-

, . -)
nlclpal de Caça Submarina em celebração aos 252 anos de

Florianópolis, que será realizado na praia <te Pântano do Sul
com a seguinte 'programação: '

-

DATA - Domingo Dia 02/abril/1978
LOCAL - Pântano do Sul - Parque BalneMio dos Açores
07,00 horas - Solenidade de abertura
08,00 horas - Início da cOfTlpetição
14,00 horas - Encerramento da Competição
15,00 horas - Pesagem e contagem de pontos

. t6,GO horas - Solenidade de -entrega de prêmios
Florianópolis, 30 de março de 1978
Dr, ALlATAR FARIAS DEjv1EDEIROS

ADMINISTRADOR GERAL
APESC

.'

lOttARAOUEA
SELECAOJOGUE
CONllAAFRANCA
DA ItESttA'ttANElRA

/

QUEA LIQUIDEZ
DACADERNEIA:

vez

melhor

RÁPIDO. E CERIO.

,

I

M·arcílio Dias ·poderá acabar·
,

, ,

, .

.

com' e ,futebol profissional
ltalai (Sucursal) - Por 8 votos contra 7, a

�âmara Municipal de Vereadores.em sua úl­
tima sessão, quinta-feira,-rejéitou o pedido de
auxilio financeiro ao, Marcllio Dias, no valor
de 270 mil cruzeiros, enviado ao legislativo
pelo prefeito Amilcar Gazaniga.

'

A ajuda solicitada pelo chefe do Executivo,
seria durante nove meses a contar de abril até
novembro deste ano, em parcelas iguais
mensais de 30 mil cruzeiros.

"

Apesar da: votação ter sido realizada secre-

-, tamente, por sugestão do vereador Antonio
João Vicen'te, do MDB, algumas fontes ofi­

Ci�is [unto � Câmara, alegavam que "o pedido
nao fOI aceito porque o orçamento 'do muni­
cfpio já está estourado",

. O presidente do Clube, Felix Foés, por sua
�ez, visi've:'mente com o que '1.'assitica como
total desinteresse de uma meia dúzia de ve­
readores em ter futebol protlsslonal em Itajaí
entende também que "houve ilegitimidade na

votação do projeto, pois o presidente da Câ­
mara, Dalmo f'el'l'}inella, não teria direito a
voto". ,

•

Felix, inconformado com a decisão, está
absolutamente convicto de que "isso servirá
ainda de prato especial na próxima reunião
do Legislativo, sequnda-tetra próxima, pois,
será levan!ado por algum vereador".

Caso não haja 'reconsideraçâo por párte ca

'Câmara, o presidente Félix Foes foi categó­
rico ao afirmar que "se lsso-nâo-acontecer, o
Marcílio poderá até fechar seu departamento
de futebol profissional. Ou - concluiu - é pro­
vável até que venha a me demitir do cargo".
Contrário
O vereador NaZareno Medeiros, do MDB,

por sua vez, um dos que votou contra, decla-
, rou, [ustiflcande sua atitude, que "pouco o ou

quase nada iria adiantar uma ajuda de 30- mil
cruzeiros mensais ao Marcílio, enquanto exis­
tem outros setores'muito mais importantes e

necessitados na vida da comunidade".
Chegou até a 'afirmar q-ue "essa verba pre­

tendida poderia muito bem ser destinada, isto
sim, à contratação de mais operários para por
parte da prefeitura ou entãoser destinada a

outras entidades assistenciais 'muito mais ne-

cessltadas",
'

Amistoso Transferido
Tendo em vista o televisamento direto do

amistoso entre França e, Brasil,esta tarde,as di­
reçôes ,d'e Marcílio Dias e Criciúma Esporte
Clube, de comum acordo, resolveram transfe­
rir para .amannã, às 15h30m'in, o amistoso
marcado para o estádio Heriberto Hulse, em
Criciúma. O segundo jogo será realizado
terça-feira à noite o estádio Hercilio Luz, em
Itajaí.

Com quatro gols de Léo
(Leodoro), um de Nilson e de
Cacá, os titulares do Avai
venceram aos reservas,
oritem à tarde, por seis gols a

quatro,. o coletivo foi muito
movimentado, com os joga­
dores juvenis tentando apre­
sentar, o jogo, buscando uma

possível contratação, e os ti­
tulares incentivando a movi­

mentação em campo.

O presid'ente Luiz Carlos

Espíndola confirmou a con­

tratação de Léo e Joãozinho'
para os próximos 'dias, pois
ambos os jogadores já de­
monstram plenas condíçôes
para disputar o camp.eonato.
Assim, o Avai continua ten-,

tando preparar um time capaz
de competir com os clubes do
interior.

Bruaque ($ucur•• ') - O ponta
esquerda Valadares; ex-Juventus
de RIO do Sul, foi contratado
ontem pelo Carlos Renaux e no'

perlodo da tarde já esteve partici­
pando de um treinamento cole­
tivo, tendo agradado o técnico
Edgar Ferreira, Em contato rnan-'
tido com o Juventus de Rio do
Sul, os d;rigentes do Renaux

foram informados de que o passe
do jogador estava estipulado em

Cr$ 150 mil.'
.

O supervisor Nilo Oebrassi via­
jou quinta-feira última para Rio do
Sul, conversou com o jogadar e
ficou sabendo que a informação
de que o seu passe estava estipu­
lado em Cr$ 150 mil não procedia,
O contrato de Valadares com o
Juventus .vericsu no dia primeiro
de setembro de 1977 e a partir
desta data, o clube riosulense
teria um prazo ,de 60 dias para re­

novar_ o contrato do jogador, o
que nao aconteceu,

Devido a isto, o' passe agora
pertence ao jogador que o nego-

Blumenau (Sucursal,) - Para en-'
frentar o Juventus de Rio do Sul,
na noite de hoje, o treinador Val-

�

dir Brock (Oí)' escalou após o co.:
letivo que encerrou as 17 horas de

'"
(.)
'"

,
,

,.
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� SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITORIA. f

'---or----------=--------:--_:__--_:__:.__-.----_:_--.,.----------,----- - ".,,1
, ,

PREFI'RA ARIZONA ,·tQ�ALlDA� SOUZA CRUZ

'Ade�ir foi vendido 'ao XV
, e

\
,

I Criciúma (Sucursal) - O centro semana passada o negócio foi desfeito.
.

avante Ademir finalmente ontem viajou para Na manhã de quinta-feira um diretor do 15

Piracicaba-SP a fim de se integrar ao seu novo de Novembro telefonou de piracicaba para o
'

time o 15 de Novembro local, que aceitou presidente Antenor Angeloni em Criciúma,
pagar 700 mil 'cruzeiros ao Criciúma ,além comunicando que nas próximas horas um re-

dos 15 por cento.
'

presentante seu estaria na cidade para tratar
O negócio estava sendo transado desde aos últimos detalhes para a contratação de

que Ademir retornou do Atlético Parianaense, Ademir e que el� aceitava pagar os 15 por
e o que estava segurando o negócio era os 15 cento do preço dos passe. Ademir foi vendido
por cento do preço do seu passe, que Ademir por 750 mil cruzeiros, sendo 500 mil cruzeiros

e O Cr,ic'iúma a vista e ores,tante parcetado.estava ,exigindo
não estava querendo· fazer O jogador ficou bastante satlstelto com a

o _pagament_?, aleqando que o jpgador alnda., transação porque "tenho certeza que irei me
nao tinha tres anos de clube. Acontece que o adaptar muito bem no esquema do técnico
jogador não abriu e depois do time paulista já Jorge Ferreira. Eu não poderia perder esta
haver depositado o dinheiro no Bance,ltaúJia 'chance de fazer o meu pé de meia".

.

"

"

,

.'7'1 ISO " '

,/ -

REUNIDAS S.A.
TRANSPORTES COLETIVOS

"
"

I

NOVA LINHA DA REUNIDAS
. ,

CAÇADOR ._- FLORIANÓPOLIS

Pattidas de:

CAÇADOR às 22 horas
,FLORIANÓPOLIS às 21 h30

o! ariam,ente
Passagens nas Agências REUNIDAS

de sua Cidàde

\ ,
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CLEM,ENTE MUD�A O AT�AQUE'
(para o time ficar mais ofensivo)

, ,

O Figueirense deve;á ter seu ataque alterado para a partida
de amanhã; contra o Atlético Paranaense. Por se tratar do pri­
meiro jogo em Florianópolis, o treinador Antonio Clemente
concorda que sua equipe deverá ser mais ofensiva, e parece
estar chegando a conclusão de que para não mudar o sistema de
jogar com quatro meias, a única maneira de reforçar o ataque é
incluir Otacílio pelaesquerda, deslocando Flexa para � direita.
Esta formação treinou durante todo o rápido coletivo reali­

zadno no Scarpelli, óntem à tarde, e rendeu bem. Antes desse

treinamento, o técnico forçou o ensaio de cruzadas e finaliza­
ções, o que foi milito' bem aplicado após, no coletivo. As jogadas "

tramadas, pelos titulares, revelaram um bom aproveitamento, a

maior prova foi que em trinta munutos, Flexa marcou três gols,
e Neguinho mais um.

O técnico gostou do aproveitamento da nova formação de ata­

que, inclusive pela participação de Otacílio como um falso

ponta esquerda, mas ainda não a confirmou como a titular para ti

jogo de amanhã: .

- Testei aoenas uma nova alternativa. Já tinha visto o Hugo
com Neguinho e Flexa, Hugo comNeguínho e Otacílio, e achei
oportuno testar, agora, Flexa com Neguinho e Otacílio. Mas esta

ainda não é uma resolução definitiva. Só amanhã (hoje), durante
o apronto final, vou me decidir pelo time,

-

O que o apronto final de hoje deverá definir, no entanto, é a

defesa. O central Fernando está completamente fora do jogo
contra o Atlético Paranaense, mas Gritti, que.ontem ainda sentia

dores no joelho direito,poderá ser escaldo hoje, s:e apresentar
melhoras. Por enquanto, Clemente só escalou Marcos, e se

Gritti não se recuperar, surgirão problemas sérios, pois no cole­

tivo de ontem quem treinou �a quarta zaga foi Djalma, que não

tem condições de.jogo pois seu registro na CBD ainda não foi

providenciado.
Gritti, que segundo o médico Henrique Beirão nao está bem e

conta com escassas possibilidades para ser aproveitado amanhã,
estátratando-se com os massagistas do clube, e com um médico

também ligado ao clube, que dispõe, em seu consultório, de

aparelhos de ultra-som e ondas curtas. O treinador Clemente
conta com sua recuperação, mas lamenta que o jogador não

possa fazer um tratamento mais intensivo por falta dos aparelhos
necessários no departamento médico do Scarpelli:
- O problema é que 'o Gritti deveria passar por' um trata­

mento intensivo, fazendo duas ou três seções de ultra-som e

ondas curtas por dia. 'Mas como o clube não dispõe dós apare­

lhos. temos nue ficar satisfeitos que existe um médico que cola­

bora,e trata do rapaz ao menos uma vez ao dia,na parte da noite
quando já encerrou o-expediente em seu consultório. Eu, parti­
cularmente, confio na recuperação do Gritti, porque ele ê muito
forte e reage bem. Mas se não puder jogar, surgirá um problema

\
Otacíllo deverá sair jogando como um f.lso ponteiro asquerdo

sério, pois terei que alterar a defesa ainda mais.
.

No caso de Gritti não apresentar sensívelmelhora hoje, o que Marcos, Casagrande e Terezo. Jsto porque não existe outro za­

Clemente deverá fazer é experimentar uma nova formação para gueiro registrado na CBD e em boas condições físicas para jogar
sua defesa. A segunda oncâo seria formar o setor_ c;om Pinga, amanhã.

) ,

Áureo, não muda- a Chapecoense

Chapecó (Sucursal) Á'ureo notícia divúlgada peto repórter ganhando o título, f<?i dispen-.
Mali.nverni era o mais satisfeito de uma emissora de rádio local sado e a torcida não aceitou
de todos ontem 'pela manhã em sobre um desentendimento muito bem isto. É um problema
Chapecó, com a vitória alcan- com o zague.iro Gilberto. "Isto, que já folenfrentado. pelo pró­
çada sobre o Atlético .Para- � é só para' tumultuar nosso tra-

. prio Joel Castro no Avaí,
naense. Este resultado acalmou balho. Não houve nada, não quando eu deixei o clube mas,
os que estavam descontentes discuti com jó'gador nenhum e à melhor maneira de acabar
com seu trabalho e lhe deu 'o repórter que divulgou esta com as fofocas é provar no

mais tranquilidade para fazer a mentira nem foi ao treino". campo o resultado do nosso'
programação das partidas que Quanto a partida contra o trabalho.
o time fará fora de casa: Ma- Grêmió Maringá, Aureo está Para o jogo cOI)Í o Grêmio

ringá, 'Colorado, Figueirense e bem tranquilo e não pretende Maringá, amanhã, Aureo quer a
Internacional. fazer nenhuma modificação no mesma formação de quinta-
A delegáção deixou Chapecó time, mantendo a mesma forma- feira: Bessa, Cosme, Gilberto,

ontem, logo depois do meio- ção .que derrotou ao Atlético D_écio e Caíca; Janga, Carlos
dia, viajando de ônibus até quinta-feira. .

Alberto e Evans; Britinho, Jorge
Cascavel onde pernoitou. Hoje Muito satisfeito �om a vitória e Eluzardo. O ponteiro direito

pela manhã a Chapecoense se- sobre o Atlético, Aureo expli- Wilsinho, que contra o Atlético

guirá via rodoviária até Maringá CDU em detalhes o ambiente cumpriu suspensão automá­
à tarde Aureo pretende fazer que ,estava se criando antes tjca, não volta ao time, segundo
um treino recreativo desintoxi- dessa partida, classificando o Aureo, porque Britinho está
cante no próprio local da par- fato como "comum a um clube muito bem. Já viajaram·tam­
tida. I

que dispensa( um técnico cam- bém, como reservas, o goleiro
O,único motivo I?ara alguma peão". Luis Carlós, mais Zé Carlos,

contrariedade de Aureo era a O Edgar Ferreira, mesmo Vitor Ivo, Carioca e Afonso.

Maringá pensa em três pontos,

mesmo com (sérios) problemas
Marfngá (Especial) -' o

Grêmio de Esportes Maringá
realizou ontem pela manhã, o

.
I

seu coletivo apronto para en-

frentar amanhã,
\
a Chape­

coense. O técnico Dé resolveu

antecipar o coletivo para o pe­
ríodo matinal fugindo ao forte

calor reinante em Maringá e

região. Após a prática.o orlen»

tador oficializou o time com

duas dúvidas, uma delas gra­
víssimas. O lateral esquerdo
Lázaro contundiu-se durante o'
treino e caso não esteja recu­

perado até amanhá, Dé nova­

mente improvisará um jogador
para aquela posição. Durante o

coletivo, o cabeça de' área Assis
foi deslocado para a direita en­

quanto o gaúc,ho Valdir ocupou
a esquerda. Valdir, no entanto

pediu para não ser escalado, já
que não gosta e não sabe jogar
deslocado para o lado es­

querdo. Caso Assis não queira
atuar pela lateral esquerda, Dé

lançará o juvenil Aviano, em­
bora o jovem Oscar, também

esteja cotado, mas perde em

experiência para o primeiro.

A outra dúvida' é na ponta";
direita,onde Dé pretende come­

çar jogando cdm Babá (ex­
Santos), já que o titular Freitas
'não vem reeditando suas atua-

ções, da temporada passada .. vitória". Ontem à tarde, choveu
Quando passou para o time, ti- muito em 'Maringá e os jogado­
tu lar, Babá deu maior agressi- . res foram ao Ginásio de Espor­
vidade e mostrou objetividade tes Chico Netto, onde realiza­

nas jogadas de linha de fundo, ram ligeiro individual.. À noite

propiciando excelentes condi- foram concentrados os soltei­

ções para que o avante Itamar ros no Brinco da Vila. Hoje logq
, fizesse 2 gols. Lula e Ferreira após o recreativo, será á. vez
completaram o placar: 4xO em dos jogadores casados. A vitó­
favor dos' efetivos. Após, o ria obtida pela Chapecoense
treino, DÉl informou que jogará diante do Atlético de Curitiba,'
frente à Chapecoense com: serviu para motivar ainda mais

Wagner, Valdir, Nilo, Manguito, a torcida que promete cornpa­
e Lázaro' (Assis ou Aviano); recer em grande n�mero ao es­

Didi, Ferreirinha e Nivaldo; tádio reqional Willie Davids,
Freitas (Babá), Itamar e Lula. amanhã. Acredita-se numa

Durante, o treino Nivaldo renda em torno de 300 mil cru­

transformou-se em autêntico zeiros. Ontem o campeão do

ponta-esquerda, com Lula Paraná, concretizou o emprés­
enfiando-se pelo meio e bus- timo do lateral Vinicius, indi-

t

cando auxiliar Itamar nas 'joga- cada por Rubens Minelli. Vini­

das ofensivas. O esquema deu cius apresenta-se na próxima
certo e Dé parece confiante: segunda-feira, para iniciar �uas
"Vamos jogar naturalmente atividades. Rafael apresentou­
sem buscar com insistência os se ontem e mostrou' qualidades
3 pontos. Nos interessai pri- atuando pelo time reserva.

meiro a vitória: 3 pontos 'so- ,Ainda seni condições, Ràfael
.

mente em consequê'ncia de- . deve ser &etetlvaaó' na próxima
próprio jogo". Dé conhece di- semana titular da quarta-zaga.
versos jogadores da Chape- Hoje o Galo do Norte deve acer­

coense, como Bessa, Caíca e tar �om
-

o zagueiro de área Ary,
Gilberto (que defendeu o Grê- e5<�besportiva de Vitória que,
mio"em 77 sem conseguir a po- vem agradando nos coletivos

uição de titular). t'iConheço di- realizados junto ao/ elenco.
versos jogador,es do nosso ad- Uma vitória sobre a Chape-,
versário e- vou explorar os de-, coense valerá 2 mil 'cruzeiros

'

feitos de cada um em blJsca da
, para cada jogaddr.

Joel Castro -muda a zaga
- ,

(para garantir o .empate).'
.

Depois' da derrota na

estréia, O treinador Joel
Castro Flores, do Atlé­
tico Paranaense,pre­
tende fazer apenas uma

alteração, na .Iateral es­

querda, para tentar tirar

maior rendimento de
sua, equipe na

-

partida
de amanhã, contra o Fi­

gueirense, e assim me­

lhorar a situação do time
na tabela de classifica­

ção:
Nà derrota para a

Chapecoense, o time' fez No'�aq_ d. JoeI, AlllCllm poder6- o único ._nt!_·

uma má apresentação. A
.

apenas 24 dias no clube, O time para enfrentar competitiva". Contra o

Chape'coense correu e neste' período alguns o Figueirense amanhã, Figueirense, é provável
muito, seus jogadores jogadores ainda estive- provavelmente. formará' que o Atlético tente ga­

estavam sempre junto ram cedidos à Seleção com RO,berto' Cabral rantir o empate, porque
aos nossos, não facilita- 'Paranaense, que enfren- (que era goleiro do Co- o / treinadorclass'ifica
ramo E agora o Atlético tou a Brasileira. merciário); Nei Dias . esse como um bom re­

tem que fazer uma apre- ,
Joel Castro Flores, (irmão de Nilson Dias, sultado:

sentação melhor, por- que ontem à tardinha do Botafogo), Gilberto, No Brasileiro, o

que é um clube grande, orientou tJln'l treina- Dreier e Celso Silva; time que joga fora de

e, qualquer resultado mento aos goleiros en- Luis Dário, Rota e casa" empatando, tem

negativo do time reper- quanto outros jogadores Paulo Roberto; Katinha, um bom resultado.

curté mal, que-não participaram da
'

Bíra Lopes e Aladim Neste 'jogoh por

o, treinador, �onhe- partida com a Chape- (ex-Bangu e Corintians). exemplo', o Figueirense
cido dos catarinense por' coense faziam trabalhos' Esta equipe costuma tem maiores, obrigações
suas passagens -do Avaí, físicos, no Scarpelli, vai jogar reforçada no meio de atacar, pois joga em

'Comerciário, Carlos mudar seu time apenas de 'campo, com três casa. Só que com esses

Renaux e Guaran-i, ex- na lateral esquerda, es- meias e mais o ponta comentários 'não estou

plica que seu atual time calando Celso. Silva, Aladim, Mas segundo querendo dizer que o

,

não está' bem entrosado que era do Juventude, Joel, ela .pode ser ofen- Atlético vá ser um time
.� ,

porque ele tr�ballta' à em lugar' de Adernar. siva, "pois, é muito retrancado.

Alcino SimGs "abriu o iogo'�. M,as
.

.
'

I'.

a 'imprensa gaúcha'não acreditou.
.

,
\ .

o treinador Alcino Simssen­
cerrou na menhé. de ontemos

preparativos táticos do Joinvttte
para enfrentar o Internacional

ama'lhã no estádio Beira Ria,'
.peie terceira rodada da Copa
Btesit.Bues declarações sobre
o esquema que "irs :

implantar
assustou A imprensa local, p8)s
ninçuém.cneçou a acreditarefe­
tivamente que Alcino estava
"abrindo o jogo" para uma

equipe como a do 'Internacional.
Segundo ele, useré Joel nomeio .

de campo, para uma marcação
permanente sobre Falcão, deri­
vando o ponta de lança Zé Car-

I los para a extrema esquerda,
que atuará como um falso pon­
teiro 'na ausência de Lico, que
.está suspenso por sua expulsão
na úllima quarta-feira,

Na manhã de ontem todos os

jogadores deixaram o Hotel
Samuara e foram para o Estádio
Centenário, do Caxias, para o

i

treinamento, Depois do aque­
cimento, Alcino dividiu a equipe
entre jogadores de defesa e

ataque, deixando os 'zeçueisos
com o preparador Psuto César e
.estendo os atacantes co­

brançà de faltas. com barreira,

atrav"�s de jogadas ensaia-
das. A

'

tática foi cotcoe:um dos atacan­
tes junto à barreira adversária

.

para atrapalhar a visão do go­
leiro e corrér para bola no mo-.

merito do arremate, Mas, ao

invés do batedor chutar para. o
_ gol, tençe em profundidade por
baixo das pernas deste,ata­
cante que estava na barreira

para outro que corre por tore:
Sobre o esquema que irá exi­

gir dos jogadores amanhã, Al­
cino esclareceu que o Interna­
cional é uma equipe que vai
permitir ao Joínville uma maior

movimeateçêo; e por isso vai
tentar diminuir o ritmo de jogo

dos gaúchos usando, como

principal erme, uma marcação
firme, no meio de cetnpo. Mas,
também vai atacar explorando a

boa forma física do centros­
vante Néia, e a disponibilidade
"de melhores jogadores na ala
direita, como o ponteiro Bri­
tinha, Joel mais pelo meio, e o

apoio do lateral João Carlos,
Pelo setoresquerdo, o Joinville
estará em condições menos fa­
voráveis, pois Lico está 'tora e a

subida de Celso será mais limi­
tada que nos jogos enteriores;
apesar de se caracterizar como
um lateral extremamente ofen­
sivo,

Essa disposição do treinador
do Joinville em, falar aberta­
mente do esquema tático está

. merecendo muitaodesconfiança
da imprensa local, pois os cro­

'listas estão .acreditando que
Alcino não seria tão ingênuo em

"dar de bandeia" uma das

';Jrandes armas para barrar à In­
ternacional, Mas, um aspecto
qué não pode ser escondido é a
boa forma física dos atletas do
JEC, que surpreeni::Jeu bastante
) treinador dc Cax/as. Carlos
Froner declarou após o jogo: "A
condição dos jogadores estava

'U(8 do n6rrrrEtI", -- --

'Este trabalho tisico prosse­
guiu na tarde de ontem, depois
dos treinos fáticos, no Hotei
Samuara, ficando reservado

oaJa hoje apenas uma (eve mo­

vimentação com bola, na parte
, da manhã, A viagem para Porto
Alegre ficou marcada para
amanhã 'cedo, com estadia no

Hote! Everest, no centro da ci­
dade, Dos jogadores que saía­
rammachucados do jogo contra
o Caxias, apenas Jorge Luiz
continuou sentindo dores no pé
direito, mas deve estar em con­

dições de jogo até a tarde de
amanhã,

Cláudio alerta a torcida do Inter

No tnternecionet, a maior fazendo exercícios com peso '

que Cláudio dirigiu o Interna-

preocupação do técnico Ctéu- .na sala de musculatura. cional, a equipe foi vitoriosa,
oio Duarte é a recuperação do 'encabeçando agora a lide-

zagueiro Gardel, que sentiu
umJ antig,a 'lesão no último

ioço contra o Grêmio Marinaá.

Disse b 'zagueiro que a contu­

sãoé a mesma sofrida c.ontra o

Palmeiras e "voltei a sentir .as
dores no mesmo joelho". O

.Mee, o grande problema do

Internacional é a situàção do

rança da chave "A", com

quatro pontos, Nesta função
ele ficará até a vinda de um

treinador Cláudio Duarte que novo treinador, ou poderé, in­

assumiu a direção da equipe clusive, permanecer por todo o

num momento de emergência campeonato, Nestas duas se­

há duas semanas e está espe- . manas que trabalhou corri a

rando da diretoria uma defini- equipe, o aspecto que mais o

mesmo afirmou o extreme es- ção sobre sua- permanência ou, caracterizou foi as longas coo­

querda Peri, também lesionado contratação de um novo téc- versas eom os jogadores, fa-'

contra o Palmeiras, e que vem . nico. Nos dois primeiros jogos lando de numikieaee trabalho,

Texto. de Wagne-: Baggio, .nvla,do ••peclal

E está sendo bem aceito pelos.
jogadores que, segundo ele,
sinoe não discordaram de ne­

nhum ponto de vista seu, Sobre
o jogo de amanhã, e' a pre­

sença da torcida, Cláudio falou,
o seguinte: "Quem vier a

campo precis'a estar certo que
não verá espetáculo por parte
do Internacional, Nosso time
vai lutar, tirar a bola de qual­
quer maneira, A ·torcida tem

que ser humilde, pois veier não
adianta nede, só prejudica",

--------�RASIL X FRANÇA--,�r---­

SeleçGo quer apagar irnpresséio
.

\.
-

deixada no último-confronto
.Paris - Especial - "Está

tudo pronto na equipe brasi­
leira para enfrentar a França
hoje no Parque dos Prínci­

pes, Estamos bem conscien­

tes da importância desta par-·,
tida que marca' à estréia na

excursão pela Europa" disse
o técnico Cláudio Coutinho
aos jornalistas franceses que
o procuraram ontem, ao final
do dia que tod,ós os membros
da delegação tiveram livre

para fazer compras.
O caráter de amistoso pre­

parativo dessa partida é des-·
tacado por todos os dirigen­
tes e jogadores brasileiros.
Entretanto, o grande prestigio
que' o futebol desfruta na

França, faz com que a torcida

aguard� com enorme expec-

tetive esse duelo entre o fu-
I '

tebol sul-americano e o euro-

peu, Para' 'os brasileiros é
quase uma questão de honra
tirar a má impressão 'que
ficou após o empate que ce­

deram aos franceses num

amistoso disputado no Mara­
canã, no Rio de Janeiro,

Os franceses nunca vence­

ram os brasileiros, mas Rive­
lino comentou que "esse fu­
tebol francês que-tanto nos

surpreendeu não é nada
tranquilizador, principal­
mente se levarmos em conta

que estaremos jogando em

Paris. Para o técnico CláudiO
Coutinho'o gramado do Pa;­
que dos Príncipes é perfeito
enquanto o chefe da .delega­
ção, brasileira, coronel Carlos

Alberto Cavalheiro, "todos os

jogadores estão'em petteites
condições físicas e descan­
sados da viagem,
Aclimataram-se muito bem a

essa troca de clima e de
fusos horários".

'

Entre os jogadores, o co­
mentário principal é a ausên­
cia de Tresor, "Tresor não

joga" e que é um motivo de

tranquilidade". No entanto,
apesar desses comentários,
nota-se entre todos uma· dis­

-simulaqa ,insatisfação 'por
não poderem jogar contra jo­
gador tão admirável.

O técnicq Cláudio Coutinho
não faz qualquer comentário
sobre a equipe francesa, mas
se poderia dizer que a res­

peita bastante, No entanto,

para os comentaristas 10-

ç_ais,o . .

Brasil também não está num

piaM) muito ilUPw!or e por
isso vão ao estádio

quase que -sem temor e sem

nenhum complexo.

A expectativa em torno do

jogo é muito grande e- até o

téc'!ico argentino César Luiz

Menott,1 estão sendo esperado,
para assisti-lo, De Madri veio
o zagueiro Luis Pereira, que
já fez contato com o técnico
Cláudio Coutinho, já que fi­

gura na lista de convocados.
Mais de SO mil pessoas Já
,compraram seus ingress(j)s
para este· jogo, que será
transmitid0 para Jodo o País
pela Televisão, .' r
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um SUIÇODois grupos alemães e

querem investir na Sidersul
Joinville (Sucursal) -. está mais interessado

em utilizar a tecnolo­
O diretor industrial da gia do grupo "Willy
Sidersul, Sérgio Sche. Korf" por' ser a mais
rer, disse ontem du- adaptável.

'
.

rante palestra profe- No encontro que os
.

rida no auditório da empresários catart-:

Associação" Comercial nenses, manterão
e Industrial de Join- amanhã as 9 horas no

ville a convite da As- auditório da Celesc,
sociação de Ferro e em Florianópolis com

Aço de SantaCatarina, os . industriais de A,SIDERURGIA,'

que os grup'os alem- Stuggart , na Ale-' O capital aplicado·
ães "DEG" e "Willy . manha, onde serão 'na implantação da Si­
Korf" e o suíço "Ti- discutidas as possibi- dersul está orçado em

sen" estão plena- lidades de investi- 400 milhões de dóla­
mente dispostos a in- mento do capital es- res. Desse total 60 por
vestir na empresa a trangeiro em -Santa cento será financiado
ser implantada no Dis- Catari na, possivel- pelo ;Governo Federal."
trito Industrial de Imbi- mente representantes. 20 por cento também
tuba, no Sul do Es- desses .qrupos alem- pelo Governo Federal­
tado, Ele acrescentou ães interessados em mas através da

que o grupo suíço Ja investir na Sidersul, compra de ações pre­
manifestou interesse. deverão estar presen- ferenciais e o restante

em aplicar 33 por tes onde traçarão de- 30 por cento será ra­

cento dos 30 reserva- talhadamente todo o teado entre 'o capital
dos pelo Governo ao plano de investimento. estrangeiro e o pró­
capital estrangeiro, Nesse encontró, que prio empresariado que
mas que o Consider contará também com irá se utilizar da pro-

o Governador do Es­

tado, vice Governador
e o Presidente da Fe­

deração das lndústrias
do Estado de Santa
Catarina-FIESC, -Ber­
nardo Wolfgang Wer­
ner, deverão participar,

, cerca de 15, empresá­
rios de Joinville, ,

dução da slderurqia, A
empresa oferecerá ini­
cialmente 2 mil ern-.

pregos diretos com

uma variação salarial
de Cr$ 5 mil.

ue acordo com a

�esolução 31/75 de
09.07.75 do Consider
ficou determinado que
a utilização do carvão

vapor em siderurgia
significará a amplia­
ção da reserva nacio­
nal de redutores; de­
senvolvimento no país
da tecnologia adap­
tado as suas necessi­
dades e condiçôes ;
diminuição da impor­
tação do carvão co­

queificável; execução
dá poiítica de descen­
tralização industrial e

econômica para que
sejam, fortalecidas as

economias regionais,
. além, de equilibrar o

tluxo de transportes. A

�laersul após implan­
tada irá produzir gás
redutor e combustível,
terro esponja, tarugos,
produtos laminados
em torno de 470 mil
toneladas ao ano,
além de vergalhões,
perfis, cantoneiras,
barras chatas e re­

dondas.

Pára a produção
desses produtos,

'. serão utilizados as se­

guintes matérias pri­
mas: carvão vapor, em
torno de 600 toneladas
ao ano; minér.ios de
ferro: 630 toneladas
ao ano, energia elé­
trica,

_
oxigênio,

gás, ferro esponja, su­
cata, cal, fluorita: 518
toneladas ao. ano, re-

,.fratários ferro ligas,
além de outros ..

,ABAIXO-ASSINADO' CONDENA, ESTRADAS' RUINS
",

. I
.

• ', \.
...

' .

I·

clalrnente agrico,la do horas no transporte ção está se perdendo,' assinaco expressa que

municipio dá Urubici, tanto de caminhões .
A situação, afirmam, "nãosó os produtores e

que agora está empe- como de ônibus. Se- não' é nova. Todo ano industriais, como toda a

nhado na safra de hor- gundo o relatório, as os produtores de Uru- população de Urubici

tatiças. Denunciam que empresas transportadoe.abicl sofrem J)roblem_�s,.-:-�sp-eram que. o 'Governo

as estradas estaduais ras de outros centros constantemente passí- estadual reinicie os tra­

que dão acesso aos estão começando a veis de solução "com balhos d.e abertura da

grandes centros con- procurar frete em ou- as promessas governa- Serra do Corvo Branco

sumidores,. principal- tras regiões, para evitar mentais que .náo che- e que com seu prestígio
mente São Paulo, Curi- as péssimas condições' gam".. Segundo o, junto ao Governo fede-

.

tlba e Porto Aleqre, se das. estradas, pedras abaixo-assinado, o Go ral inicie a construção
encontram esburacadas' soltas no leito transitá- verno diz ser. meta prio- da BR-475". Apela, por'
e em péssimas condi- vel, pontes québradas e ritária a abertura da es- último, ao Departa­
çôes de tráteço. Na es- passagens. exclusivas trada da Serra do Corvo manto de Estradas de

trada que liga Urubici a por dentro dos rios, As Branco, que há um ano Rodagem de Santa Ca­

Lages, numa extençáo pontes sobre o Rio Va- está com os· serviços e tarina para que
"

tome

de menos de 30 quilo- cariano e Rio Lagoa obras totalmef)te parali- providencias imediatas

metros, duas pontes Preta ameaçam ruir. zados. Além disso, os no sentido de, pelo
estão quebradas, a do Os reflexos da situação produtores, aguardam a menos reconstruir as

Rio Gargantilho e outra estão sendo presencia- BR-475, ��� �(:>nstou de pontes quebradas e re­

do Rio do Tigre, que dos entre os horticulto- plano priofitário do Go- forçar as que ameaçam

são responsáveis por res..
: principalmente: vemo federal e� 1977 e ruir." /

danos diversos em ca- não há caminhões para Lagora transferido p�ra
mínnões e atrasos de ·0- transporte e, corno 79. O Texto do abaíxo consequência, a produ-

I

'Urubi'ci Mais
de uma' dezena de

proprietários de' ca­
minhões agricultores,

.

!fêbtTlerciantes,
. in'dtrs­

triais e pecuaristas
deste municipio denun­

.

ciaram ontem, através
de abaixo-assinado, a

calamidade em que se

.encontram as estradas
de acesso aos municí-
.pios vizinhos. Relatam
uma série de dificulda­
des que enfrentam com
'o escoamento da pro­
dução agrícola e indus-

. trJaJ.

No abaixo-assinado
distribuido' ontem à im­
prensa.fazem menção à
càractertstica

"

essen-
,

.

Comioneiros descobrem lucro'
,

-'

fácil no Mato.Grosso do Sul
Tubarão (Sucursal) aconteceu em 1974, por

Assim como' há alguns ocasião da enchente

'anos os camioneiros de quando deslocou-se para

Tubarão se deslocavam Tubarão a Firma Ecex,
para o porto de Rio encarregada de construir

Grande a fim de carregar a ponte ferroviária sobre

pescado, e transportá-lo o rio Tubarão..A firma)
para os grandes centros utilizou a mão-de-obra

urbanos, uma nova ativi- local e quando concluiu
dade está atraindo os mo- os trabalhos, ofere�eu'
toristas locais: as boas fa- boas oportunidades de
cilidades de emprego emprego para os interes­

oferecidas no Mato sados, que não hesitaram
Crosso do Sul. E, as faci- em deslocar-se para,

lidades e os lucros t�Ql aquela região. Assim, os

sido tão bons, que. 'atual- ,contratos foram assinados
mente mais de 10 camio- e os camioneiros começa­

ne iros que trabalhavam ram a fazer empreitadas
na cidade, já se desloca- de 'serviço. Na medf da

ram para aquele Estado. '.
em que foram ganhando

Para eles, O' Mato dinhdro e conhecendo o

Grosso do Sul "está local, bem conio novas

sendo uma nova e Ótima chances de emprego,

fonte de renda". Os ca- foram levando de TVba­
minhões transportam mi- rão novos interessados,
;"ério de ferro, da Mine- alguns dos quais, desde o

ração Urucum, para Co- início trabalharam com a

rumbá, num p-ércurso que Mineração Urucllm. Os

não ultrapassa 27 quilô- camion.eiros atualmente

metros, e que duplica os
estão ganhando Cr$

lucros que 'obtiam em 400,00 para fazer um per­

Tubarão. curso de 27 quilômetros,
carre_gando manganês.

...

A Codrasa, uma· outra
empresa que também

emprega motoristas de
Santa Catarina oferece
Cr$ 65 para um percurso

A J)ESCOBERTA

A descoberta do "su­
cesso" e do "dinheiro"
no Mato Grosso do Sul

.

de 3 qurlômatros e a

Ecex, que foi a pioneira, .

para Cr$ 930 para percor­
rer uma distância de 70

quilômetros.

A VIAGEM

A exploração de man- Sul e que tem conse­

ganês da' "Mineração guido bons lucros,' acha
Urucum" é bastante in- apenas a vida cara na re­

tensa e tudo o que os ca- gião: '''um litro de leite
minhões recolhem é con- custa Cr$ 8". Estranha
duzido para Corumbá, de também a uniformidade
onde segue até o porto 'do

.

dos: estabelecimentos
rio Paraguai,· e, após a comerciais, ou seja, os

exploração" é distribuído baresl só vendem bebidas
para os grandes centros. e ciganos, as lanchonetes
A Codrasa, que tam- somente cervejas e san­

bém oferece empregos, duiches e assim por
está construindo a estrada diante. Um analgésico ou

que ligará as cidades de um compr im id o qual­
Ladario e Coxim, num quer, nem mesmo um cu­

percurso de 300 quilôme- rativo são encontrados

tros, oferecendo empre- nos armazéns. São produ­
gos por 'um período supe- tos exclusivos das farmá-

rior a 10 anos. cias.

Os meios de vida, habi- - Em termos culturais,
tação e alimentação dos há atrasos. Tantú é que

camioneiros tubaronen- não existe transmissão de·

ses, são os mais variados: televisão -ivo. Se' al­
alguns moram em hotéis, guém quiser ver um jogo .

outros em pensões e al- precisa ir até a Torre da

gun,s em casas de famí- Embratel, onde é gravado
lias. A alimentação é feita o teipe" que por,sua vez é

. somente apresentado aos

telespéctadores no dia'

s�guínte,
Os camioneiros não

sabem quando" voltam

para ,Santa Catarina e

para Tubarão. Alguns,
quando acabar. a estrada.
Outros já pensam levar as
famílias e residir lá,
"porque o dinheiro vem

muito mais fácil".

O 'diffcil para os. ca­

mione iros que seguem

para o, Mato Grosso do.
Sul, é a viagem, que

atinge. 3.mil quilômetros.
Embora o cenário seja
"maravilhoso", segundo
os próprios motoristas, a

viagem é bastante cansa­
tiva.e se enfrenta .alguns
problemas,
Os caminhões saem de

Tubarão com destino a

Miranda, localidade' d.e
. Mato Grosso do Sul. De
Miranda seguem ca-,

minho via férrea durante
12 horas, até que chegam
.a Corumbá. O percurso é
'feito de trem (as 'esp-adas
são péssimas e na maioria
das vezes nem permitem
passagem) e a passagem

para o caminhão custa VIDA CARA
Cr$ 2.700,00 e ainda mais

-

Cr$ 80 para o proprietá-
rio, que deve viajar
dentro do seu veículo.

O TRABALHO

nos próprios acampamen­

.
tos dils empresas, muitas
vezes espalhados pelo
percurso até Corumbá.

O camioneiro NiltQn
dos Santos, que foi u�·
dos pioneiros neste tra�
balho em Mato Grosso do

Turistas mostram tendências
na' pesquisa. de museu

vista Quatro ,Rodas. 41 118.14 por cento)
por curiosidade,9 (3,98 por cento) no

camping local e 6 tunstas (�;6Q por
cento) por indicação do Museu Nacional
de Imigração e Colonização.
ROTEIRO "

O principal destaque na 'pesquisa se re­

laciona com as opções que o museu

mais pode oferecer aos turistas,como
por exemplo exposições sobre arqueo­
logia e sambaquis ou então sobre aspec­
tos culturais dos primitivos habitantes
de J�irlVille: os índios. Perguntado aos

226 turistas se haviam utilizado os rotei­
ros para visitar o Museu do Sambaqui,
172 afirmaram que o utilizaram inte­

gralmente, 38 parcialmente, 9 não utili­
zaram e 7 não respo'nderam. Com rela­

ção a oompreensão do que o museu ex­

põe, 199 afirmaram compreender i ntei-
. ramente as exposições, 20 mais ou'

menos e 7 não responderam. ,

Procurando ainda detectar o nível nu­
mérico da da aceitação ou rejeição
desse:

'

aspecto museolóqico, a pesquisa reve­

lou que apenas 35 preferem exposições
grandes, enquanto que 156. optam por
exposições ,simp!es e compreensíveis.
Num outro quadr-o de variáveis I relacio­
nadas aos pontos positivos do museu
em caráter de respostas múltiplas, 1-66
salientaram as exposições didáticas, 147
os roteiros das exposições, 144 a lim-

.peza, 114 os jardins, 85 a música am­

bientai, 50 a biblioteca, 35 o auditório e

2Q a recepção.
\

Solicitado ainda a opinar sobre os ob­
jetivos que o Museu do Sambaqui al­
cança, através de respostas múltiplas, 74
afirmaram que ele informa, 39 que é
educativo, 15 que apenas entretem, 73
são da opinião que ele desperta curiosi­
dade e numa resposta acumulada, 124
afirmaram que alcança todos os objeti-.
vos propostos.

Joiríville (Sucursal) - Um total de 266
pessoas, na faixa etária compreendida
dos 15 a 30 anos,das quais a maioria de
nrvei untversrtano, visitaram o Museu'
Arqueológico do Sambaqui de Joinville
nos meses de janeiro e fevereiro deste
ano, segundo uma pesquisa elaborada
pelo próprio museu e a Secretaria de

t

Cultura, Esporte e Turismo da Prefeitura.
De acordo com 'a pesquisa do total de
226 pessoas, todos turistas, e baseado
em respostas múltiplas, 172 demonstra­
ram em visitar museus, 113 igrejas e

monumentos históricos e 95 por arquite-.
tura histórlca. Essas duas últimas op­
ções, conclui o trabalho, "indicam uma

alta preferência pelas coisas históricas
de urna comunidade, indicadores de
uma busca do brasileiro à 'memória na­

cional".
Ainda com base nas preferências de­

monstradas pelos turistas, de acordo
com a pesquisa, 43 demonstraram inte­
resse pelo folclore, 27 por camping, 17
por jardins .botânicos e 15 por Jardim
Zoológico. Excetuando o camping que
tem por finalidade a prática do lazer, as
demais preferências confirmaram o' de­
sejo quase unânime dos turistas de 'bus­
car informações culturais de uma ci­
dade.

A melhor maneira, segundo o levan­
..
tamento da Secretaria de Cultura da
Municipalidade e do museu, de divulgar

,

as atrações turísticas de Joiriville, reside
em roteiros turísticos distribuídos em

hotéis e pela revista Quatro Rodas.
Assim é que 70 pessoas turistas (30.97
por 'cento) afirmaram que souberam da
existência do Museu Arqueo­
lógico de Sambaqui de Joinvitle através

. de roteiros turísticos recebidos em ho-"
téis de outras cidades, 26 (11,50 por
cento) por indicações de elementos de
Joi nvi Ile, ·25 (11,06 por cento) peia re-

\
.

Konderdiz que Gaspar é,'
uma 'intendência de Blumenau

/

e prefeito divulga nota
G�spar (da Sucursal de Blumenau) -

Em nota oficial divulgada,ontem, à

tarde, o Prefeito de Gaspar, Luiz Fer­

nando Polli considerou "persona norr

grata" o Governador Antonio Carlos
Konder Reis, em repúdlo-ao seu pronun­
ciamento da última quarta-feira, na sole­

nidade de inauguração da' SC-411, o

qual o chefe do Executiyo estadual con­
siderou o município "uma intendência
de Btumenau", em razão da campanha
que as duas prefeituras estão empreen­
dendo para a pavimentação do desvio da ao litoral.
Rodovia Jorge I:acerda. Iniciando o seu pronunciamento, que
Para o Pref.eito gasparense, o discurso não estava previsto na programação, ,

foi "uma investida grosseira contra Gas- Konder Reis disse que a inauquraçáo da

par, suas autoridades e seu povo", es- Rodovia Ivo Silveira: ligando os munlcí-
.

clarecendo em outro ponto da nota que pios de Brusque e Gaspar, "significavá
o município socorreu-se de Blumenau cumprir' o dever sem exploração, sem ti­

face "à orfandade .a que foi 'relegada radas demagógicas, sem intrigas, sem

pelo Governo do Estado". Anota lembra manifestações de ódio, obedientes à lei,

que Gaspar "procurou, através dos Seus sem utllizar de expedientes superados
poderes constituídos e de suas classes como o que está sendo utilizado aqui em
representativas, o sr. Governador do Es- Gaspar num apelo falso e postiço à co­

tado, em data de 20 de julho do ano pas- munidade para a realização da pavimen­
sado, para encontrar uma solução para tação de urna rua que foi compromisso
o problema 'do calçamento do trecho ro- solene da Prefeitura.

doviárto em questão, maso Governador
não corisiderou nenhum dos apelos".

"Este apelo ilegítimo, inautêntico",
prossequlu. "está assumindo o lamentá-

O Discurs'O do Governacior vel espetáculo de fazer querer reduzir
O Governador Antonio Carlos Konder Gaspar a uma intendência de um muni­

Reis, ao inauqurar, no final da tarde de . cípio vizinho, pela fraqueza de seus diri-
\ quarta-feirá, a �odovià SC-411, conde- gentes. Anos não' usamos deste tipo' de
nou, em termos energéticos,a campanha apelo, nós apelamos com o coração, a

pró-pavimentação da variante da Rodo- consciência, com obras realizadas com

via. Jorge Lacerda,' desenvolvida pelas o produto da arrecadação dos impos­
'1refeituras de Gaspar e Blumenau," que, tos".

sequndo suas palavras, "é uma explora-.
ção política odiosa e rnesquinha'". A

campanha de pavimentação foi iniciada
em princípios deste mês, depois que o

Governador do Estado, aleqando com­

promissos formais firmados com a ad­
ministração gasparense anterior,
negou-se a calçar este trecho de aproxi­
madamente 700 metros, por onde é

obrigado a passar todoo tr-ânsito proce­

de.nte do interior do Estado em direção

ÁDMAR GONZAGA

MISSA DE 30.0 DIA

o Conselho de Administração, Diretoria Executiva e Fun­
cionários de A.Gonzaga S.A. convidam os amigos de seu
Fundador e Presidente Admar Gonzaga, para a Missa (Je
30.0 Dia que mandam celebrar em sufrágio de sua alma,
dia 4, de abril, às 19 horas, na .Capela do Colégio Catari­
nense ..

ADMAR GONZAGA

I

MI�SA DE 30.0 DIA

A Família de Admar Gonzaga convi�a ,seus amigos
para a Missa de 30.0 Dia que manda celebrar em sufrá­
gio de 'sua alma, dia 4 de abril às 19 horas na Capela
do Colégio Catarinense.

I
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Aniversário da Revoluçiio
teve missa por'vítimas

.

.

,

de atos de terrorismo
Blumenau (Sucursal) - Diversas

solenidades marcaram a passagem
de 14° aniversário da revolução de
1964 ontem no. 23° Batalhão. de In­
fantaria. Iniciando. as comemorações
fei celebrada uma missa campal em
'Ação. de Graças, pele Frei Odorico
Durieux, "aosucesso da Reveluçãe
e em sufrágio. das almas que perece­
ram vítimas de terrorismo".
Presentes às solenidades e Pre­

feito. .de Blumenau, Renato. Viana; e
vice-prefeito. Ramiro. Rudiger; o. pre­
sidente da Câmara de Vereaderes,
Valerie Steil; e reitor da Furb, José
Tafner; e comandante de Corpo de

Bombeiros de Blurnenau, capitão.
Brune Klay; e 'Diretor .do Ferum,
José Bonifácio da Silva; e Coorde­
nador Regienal da Educação., Joa­

quim Fleriani; e representante da
associação comercial e industrial de
Blumenau, Relf Ehlke; escolares de
diversos estabelecimentes de ensine
e populares.

Após a celebração. da missa, as,
comemorações presseguiram
cornr a Ieltura da ordem de

dia do Ministério. de Exército. pele
segunde tenente Reberto Demarchi
Mundt. Em seguida a apresentação.
da Bandeira Nacional aos 'alunos de
Núcleo. de Preparação. dos Oficiais
dia Reserva e aos soldados incorpo­
rados ao. 23° 81 em 1978, e e cem­

premisse dos oticiais promovidos a

primeiro. peste. Foram promovidos a

segunde tenente os seguintes ofi

ciais: Heinz Oscar Zeidel, Claudinei
Honcalatto, Charles Sakamote Tei­
xeira Muniz, Caries Alex Flerenci de

Vargas, e Luis Antonio Carninski,

Finalizando. as solenidades desfi­
lou a trepa de 23° 81 ante a Bandeira
Nacienal. Na oportunidade feram
abertos e torneio de bela militar
entre as cornpanhlas, válido. pelas
Olímpiadas de Batalhão. e a visitação.
pública às dependências de quartel.

Balneário Camboriú começa

campanha para instalar,

casa de câmbio na cidade
Balneário Camboriú fosse feita numa média

(da Sucursal de Itajaí) - acima da normal, onde
Devido as qificuldades os turistas sempre saía­
encontradas por argenti- ram perdendo, pela im­
nos na troca de pesos possibilidade e desvan­
por cruzeiros, a Secreta- tagens de efetuar o câm­
riade Turismo da Prefei- bio na casa do gênero
!ura Municipal iniciou mais próxima, situada
uma campanha para ins- em Curitiba.'

I

talar uma casa de câ�- No 'final da temporada,
bio. Segundo informou o

.

a própria Prefeitura de
Departamento, alguns tu-" .Balneário Camboriú foi
ristas argentinos chega- procurada por diversos
ram a trocar 40 pesos argentinos, cam muitos
por Cr$ 1, feitas com pesos em. mãos e ne­

pessoas que precisam da nhum cruzeiro para
moeda argentina porque poder retornar. A Asso­
estão se preparando para ciaçáo de Hoteleiros, As­
viajar e' assistir a Copa sociaçáo Comercial e en­
do Mundo, em meados tidades de classe, justifi­
do ano. carn .a instalação de uma
A desvalorização do casa de câtnbio já na

peso tez com que a troca próxima temporada, por-

que esta, se prevê desde

agora, será muito melhor

que a que acabou recen­

temente. Entre os, es­

tràngeiros, os argentinos
são, os que, em número,
mais frequentam Balneá­
rio Camboriú.
POSTOS DE INFORMA­

ÇÕES
Na última temporada,

cerca de mil turistas pro­
curaram o Departamento
de Turismo em busca de

informações. Para o pró­
ximo ano, a Prefeitura vai
instalar mais três postos,
em pontos estratégicos ,e

de acesso a cidade,
'como a BR-101, Rodovia
Osvaldo Reis e no centro

da' cidade ou no próprio
Museu Oceanográfico.'

Xanxere ga�tamais

@ CENTRAIS ELÉTRICAS DE MINAS GERAIS,S.A.
CEMIG

-

COMPANHIA ABERTA - CGC 17155730/ÓOOl-64'

AVISO AOS· ACIONISTAS
Cbmunicamos aos nossos acionistas que a partir de 05.05�78 será efetuad-;'a troca
dos atuais títulos, em circulação. emitidos ate 20.03.78,'pelos novos títulos, que en­

globarão as ações representadas pelos títulos antigos, substituídos, e as ações cons­

titutivas do aumento do capital de Cr$ 6.630.000.000,00 para crs 9.282.00'0.000,00, rea­
lizado mediante incorporação de reservas, com distribuição de uma bonificação de
40%, aprovado pela Assembléia Geral Extraordinária de 20.03.78.

.

Em 05.05.78, daremos início, também, ao pagamento dos dívídendos relativos ao 2º
semestre de 1977, 'cuja distribuição foi aprovada pela Assemblêía Geral Ordinária.
realizada em 20.03.78, à taxa de 6% para o semestre, observando-se que tais díví-
dendos foram calculados da seguinte maneira: '.

a) Integralmente, sobre as ações ordinárias e preferenciais constitutivas do capital
de Cr$ 5.555.000.000,00, ou seja, sobre as ordinárias de n.ol 01 a 1.915.000.000 e so

bre as preterencíaís de n.ol 01 a 3.640.000.000;
, .

b) '�pro rata tempore", sobre as ações integrantes do aumento de capital de Cr$
5.555.000.000,00 para Cr$ 6.630.000.000,00 � aprovado pela Assembléia Geral Extra­
ordínáría de 04.11.77 -, ou seja. sobre as' ações ordinárias de n.uI 1.915,000.001 a

2.220.000.000 e as preferenciais de n.08 3.640.000.001 a 4.410.000.000.
A troca dos títulos, a simultânea entrega. da bonificação de 40% e o pagamento dos
dividendos acima mencionados se farão com observância dos procedímentos a se­

guir descritos, esclarecendó-se que em Belo Horizonte (MG) e São Paulo (SP), os
acíonístas, serão atendidos no horário de 9 às 11 e de 14 àS'17 horas, e no Rio de
Janeíro (RJ), no de 9 às 11 e 13 às 16 horas.
No Rio d� Janeiro haverá distribuição de senhas no horário de 9 ks 10 e de 18 às
15 horas. .•
1- TROCA DE TíTULOS DE AÇÕES NOMINATIVAS E ENTREGA DA BONIFICAÇÃO

1.1 - locais de atendimento:

a) em Belo Horizonte (MG) - Rua Tupis, 149, iojas 3 e 4: títulos de acfonf_stas
residentes em Belo Horizonte e em localidades nãoeompreendfdas entre

,
as retendes nas letras "b" "c" "d" e i'e" abaixo;

b) no Riode Janeiro (RJ)'- Avenida Rio Branco, 257· 1�º andar: HMos"de
!bl' acionistas residentes no Rio de Janeiro (RJ) e Niterói (RJ); 1_

c) em São Paulo (SP) - Rua Líbero Badaró, 377 - conjunto 2.301: títulos de
aeíonístas residentes em São PaulojSP); ,

'

... d) em Brasília (DF) - Edifício Baracat - conjunto 904/05: títulos de acionistas
residentes em Brasília (DF);

e) escritórios da CEMIG existentes em diversas cidades dó interior de Minas
Gerais: títulos de acionistas residentes nas localídadesonde a CEMIG dis-
tribui energia elétrica.

'

1;2 • documentos necessários:
a) apresentação pelo acionista - ou .seu procurador, munido de procuração,

contendo poderes para recebimento dos títulos -, de um documento de
identidade, além rio CPF ou CGC;

i» devolução à Empresa de todos os títulos atuaís, em poder do acíonísta:
2· TROCA DE TíTULOS; ENTREGA DE BONIFICAÇÃO E PAGAMENTO DE DIVI-

DENDOS DE AÇOES AO PORTADOR "

2,1 - locais de atendimento:

a) em Belo Horizonte (MG), Rio de Janeíro (RJ) e São Paulo (SP), nos en-

dereços mencionados no sub-item 1.1; letras "a", "b" e "c"; . .

b) em outras localidades, o atendimento se fará através dà agência do Banco
de Créditó Real de Minas Gerais S.A. ou. do Banco do Estado Minas Gerais
S.A. onde o acionista costuma receber dividendos e bonificações, sobre
ações ao portador.

'

2.2 - documentos necessários:

a) entrega, a partir de 04.04.78,dos cupons de" nº 24, previamente colados em
impresso próprio - novo -,que será fornecido aos interessados nos locais
acima indicados;

. b) apresentação de um documento de identidade e do CPF ou CGC;
c) devolução à Empresa do título ao portador, cujo cupom nº 24 tenha sido
entregue, conforme letra "a" deste sub-item. '

.

2.2.1-0 cupom de uº,24 acima referido, além de ser utilizado para a troca de ações,
habilitará, simultaneamente, o acionista a receber, também, e rio mesmo

prazo, a bonificação supra mencionada e os dividendos do 2º semestre
de 1977.

'

3 � PAGA.MENTO DE DIVIDENDOS DE AÇOES NOMINATIVAS
,

Depósito em Banco, para credito do acionista em determinada agência da locali­
dade de sua residência, enviando-se ao me,smo um aviso específico, Gontendo, in·
clusive, o nome .d<,> Banco.

4 - IMPOSTO DE RENDA
4.1' - dividendos de açõ'es nominativas isentos

4.2 - dividendos de ações ao portador .

- beneficiários não identificados
ou identiticados (pessoas físicas)
que optarem pela tributação na fonte 15%

- beneficiários identificados isentos

;' , -;.beneficiários residentes no exterior 25%
4.3 - os dividendos das ações ao portador que forem reclamados, a partir de

17.08.78, sofrerão ó desconto do imposto de renda n� fonte, como rendimen-
to de beneficiário não identificado."

-

Informamos, ainda, o seguinte: I

a) os atuais impreflsos, inclusive a i'Folha de Colagem de Cupons - FCC .. e

o " Recibo de Oupons de Ações ao Portador - RECAP ", foram substituídos
por impressos novos e, por este motivo, os pedidOS de troca, recebimento
da bonificação e dos Qividendos (cupom 24); referidos neste Aviso, somen­
te poderão ser feitos mediante a utilização dos impressos novos, a serem

obtidos nos locais acima indicados;' "

b) a partir de 05.05.78, a CEMIG não aceitará título,s nominativos atualmente
em circulação e, então, já substituídos, para processamentos de transfe­
rências, averbações, conversões, desdobramentos, etc.
Entretanto, no período de 04.04.78 a 04..05.78, 6S pedidos de transferência
de ações nominativas, averbação, conversão de ações preferenciais no­

minativas em ao' portador e desdobramento de títulos nominativos ainda
poderão ser solicitados mediante a apresentação dos títulos atuais, ora
em circulação;

c) o acionista que, no referido período - 04.04.78 a 04.05.78-:-, desejar conver­
ter ações preferenciais ao portador em nominativas, ou desdobrar títulos
ao portador, deverá,primeiramente, solicitar a troça dós seus iítulos.

NOTA Informamos, outrossim, que, durante o período de transição entre o sistema
�tual e o novQ, a ser implantâdo -.inclusive com novos formulários-, pode­
rão ocorrer eventuais atrasos no processamento de 'serviços relativos a

dividendos, bonificações e troca, para 'o que,� desde já, esperàmos contar

,co.,m a compreensão. dos nossos acionista's.
"

Beló "-Horizonte, 31 de março de 1978
Pela Diretoria

Francisco Afouso Noronha
Presidente

de Cr$ 4 milhões em
acesso e viaduto

( \

I

-: COMUNICAÇÃO' I
A CELESç: - AGÊNélA FLORIANÓPOLIS, com'unica a seus consumidores �ue, 00- I

MINGO, dia 02/04/78, a fim 'de permitir trabalhos no deslocamento de postes, devido a

construção da via de acesso da ponte Colombo Salles à Av. Rubens de Arruda Ramos,
haverá falta de energia elétrica, nos seguintes locais e horários:

'

,Das 6:00 às 8:00 horas - TODA A ILHA DE FPOLlS, com exceção -do CENTRO.
Das 6:00 às 11 :00 horas - Ruas Assis Chateaubriandt, Felipe. Schmidt a partir da

Almirante Lamego até a avo Rio Branco.
'

- ,

Av. Rio Branco a partir da rua Felipe Schmidt até a praça Getulio Vargas, Alameda
Adolfo Konder, ruas Hoepcke, Cons. Mafra a partir da rua Hoepcke até a Padre Roma e

Jadjacências.
. .

-

Florianópolis, 30 de março de 1978

, Xanxerê - A Prefeitura de Xanxerê gastará mais de
Cr$ 4 milhões para construir as obras de acesso ao via­
duto sobre a BR-282. O Executivo Municipal já fêz todas
as indenizações de áreas de terras nas imediações, que
,!la ·ano passado foram declaradas de utilidade pública,
por lei.
Os dados técnicos fornecidos pelo Setor Rodoviário

da Prefeitura de Xanxerê revelam que serão colocados

na obra 41 mil metros cúbicos de terra, somente para a

pista de rolamento. O -canal de evasão de água, de

'quatro metros, já está concluído para receber em sua

base de concreto, 207 tubos de bitola lar, '1, que custa­
ram -Cr$ 150 mil. A colocação sérá feita: dá equipe da

Prefeitura, em colaboração 'com a Secretaria dos Negó- [
c!os do Oeste, com fiscalização do Departamento �a- t
clonai de Estradas de Rodagem. Segundo o Prefeito
Hovilho Borteluzzi, as obras do viaduto estarão concluí­

das em 60 dias, com boas condições climáticas. Além
. dessa obra, a Prefeitura Municipal vem realizando um
trabalho intensivo de recuperação de estradas no inte­
rior do municfpio, para que os agricultores escoem suas

produções agrícolas.
'

Vereador pede recursos

para estádio ',"unicipal

TEATRO A.LVARO DE CARVALHO
Abertura da Temporada de Concertos 1978

- � ,
..

Brusque (Sucursal) 'Na última sessão da Câmara Mu­

nicipal de Brusque, a 11 a reunião ordinária, o vereador

Cesar Gevaerd solicitou a renovação. de sua indicação
,de número 78/77, de 26 de abril de 1977, endereçada ao

Executivo municipal, recome-ndando ã busca de recur­

sos externos (federais e estaduais) para a construção de \
um estádio municipal, com canchas polivalentes e pista

'1olímpica. .

.

.

O Vereador Cesar .Gevaerd, visa, em sua proposição
"o aprimoramento da potencialidade de nossa juven­
tude, quepor tradição é dada à prática de esportes",
mas que não" se desenvolve plenamente por falta de

condições. "Prova disto" • acrescentou o vereador - é a

fraca participação de Brusque nos Jogos Abertos de

Santa Catarina". '

O vereador Pedro Aillati, líder do MDB, fez um aparte

qualificando a proposição do' vereador arenista como I

"inoportuna". O líder do MDB justificou a sua atitude

lembrando que a proposição havia sido apresentada an­

teriormente ao plenário da Câmara e obteve aprovação
- por unanimidade: Esclareceu ainda que-o Prefeito já es­

tava tomando todas as medidas necessárias com rela­

ção ao caso, não havendo, portanto, necessidade do

Vereador Cesar Gevaerd voltar a apresentá-Ia.
Pedro Aillati disse que se o vereador arenista assim

procedeu, foi tão somente para "aproveitar a situação e

faz-er mera politicagem, num momento em que muito se

" fala sobre a construção de um estádio municipal". Em

setráoerte 6"tíder do' MIDB' eonctamou seus 'comanda- I

dlJs a vbta;em peta reje'íçao":"(>""q�..f€al�'en:te-ãéonteceu.

Ministro inspeeiolla obras

dc:- Telese segu'nda -feira
Bll!lmen�u (Sucursal) - Para uma visita de inspeção as

atividades da Telesc nos municípios de Jaraguá do Sul e
São Bento do Sul virá domingo a Santa Catarina, o Mi­

nistro das Comunicações, Euclides Quandt de Oliveira,
.

cujo desembarqueestá previsto para às 16h50m, no Ae­

roporto Hercílio Luz, em Florianópolis.
.
Segun'do o programa divulgado pela Superintençlên­

cia da Telesc, em Blumenau, o Ministro, em seguida via­

jará para Blumenau, hospedando-se no Hotel Plaza

Hering, ohde irá' pernoitar. Na segunda feira, acompa­
nhado pelos diretores da Telesc; ele seguirá até Jaraguá
do Sul, onde inspecionará a agência local e às 10h45m

prossequlrá viagem para São Bento do Sul com o

mes{l1o objetivo .

Às 13 horas, Quandt de Oliveira retorna a Blumenau,
hospedando-se no Plaza Herin§, viajando-às 16h30m

para a capital do Estado, onde, às 18 horas, embarcará

para Brasília, encerrando a sua visita a Santa Catarina.

03 de abril - 21,00 horas'

(sequnda-feira)

DUO TURIBIO/MILEWSKY (violão e violino)
INGRESSOS: Cr$ 80,00 - 'Platéia

Ç,r$ 40,00 - Balcão

à venda na bilheteria do TAC � JANE MODAS
rua Pe. Miguelinho, 3�

Prornoçáo: Pró Música de Florianópolis
, \

MEC'/FUNARTE/INM
.

SEC/UNAC

Colaboração: Jornal "O EST�DO" .,

-\ Rede escolar recebe 90

mi',ivros didáticos
Chapecó (Sucursal) - Um total de 91.451 livros didáti­

cos estão sendo distribuídos gn�tuitamente a 64 escolas

básicas de Chapecó e municípios circunvizinhos pelá
1 P Unidade de Coordenação Regional sediada em

Chapecó. Os livros atenderão aos alunos de primeira à

quarta séries da região e representam um custo global
de Cr$ 1.064.293,20, oriundos do convênio existente'

entre o Mihistéri'o da Educação e Cult�ra e. a Sécretaria
de Educação do Estado.

.

O programa existe desde 1974 quando foram distri-
: buídos 13.196 livros Jara escolares básicas e reunidas.
: Em 1975 70.375 livros para escolas isoladas, em 1976
'52.971 para escolas reun.idas. Alcança a 228.083 unida- �

: des o total de livros didáticos distribuídos nas escolas
! oestinas desde a criação do programa, em 1974.

.

CAIXA
_ECONÓMICAfEOERAl

....

PARA GRAVAR
SÁBADO • 13.00 HORAS

I

AVISO

DEPOSITANTES CADERNETAS DE POU.
PANÇA

'

A Caixa Econômica Federal, Filial de Santa Cata­
rina solicita a todos os depositantes de caderne-
tas de poupança, que compareçam às suas ,agên­
cias locais, para atualização de endereço e outras .

formalidades, de forma a ROssibilitar a entrega do ,I,
.

Extrato Trimestral de sua Conta Corrente em seu ;!
domicílio. I

NOVIDADES c:=BS

INTO THE FUTURE/The Vibrators
GLAD VOU COULD MAKE IT/Archie Bell

JIMI JIMI/Lisa Mi'nelli
YEAH YEAH YEAH/Vibrators
SWEET SWEET HEARTH/ldem
DISCO SHOWDOWN/Archie Bell

DISCO FEVER/ldem
WHEN IT COMES DOWN TO IT/Lisa Minelli

I LOVE SOTORY EVERY-.LITILE/ldem
KEEP IT CLEAN/Vibrators

BABY BABY/ldem
ON THE RADIO/Archie Bell

TROPICAL NIGHTS/Li.sa Minelli
TAKE ME TROUGH/ldem

PETROL/Vibrators
LONDON GRIRLS/ldem

IT'S HARD NOT TO LlKE YOU/Archie Bell
THERE'S NO OTHER LlKE YOU/ldem

EASY/Lisa Minelli
.

I'M YOUR NOW BES FRIEND/ldem



Internacional - 11
O,'ESTADO - 1° dá abril de 1978

o presidente do Egito, Anwar Sadat (à esquerda),
revelou-se ontem'desestimulado a continuar

f ,

insistindo com Israel para o restabelecimento
da paz no Oriente Médio. Ezer Weizman (à direita),

,

,

Ministro de Defesa de Israel, depois de dois
diasno Cairo, retornou ontem. Não houve diálogo.

ORIENTE MÉDIO: AS
DIVERGÊNCIAS CONTINUAM.

Cairo _ O presidente
Anwar Sadat disse, depois
de sua segunda reunião
de dois dias com o Mi­
nistro de Defesa de Israel,
Ezer Weizman, que conti­
nuam "sérias divergên­
cias" entre o Egito e Israel
em torno de como se al­

cançar a paz no Oriente
Médio.

Depois de reunir-se com. SILÊNCIO
os executivos norte- Tel-Aviv _ O ministro
americanos em sua casa de Defesa Ezer We.izman

ao Norte do Cairo, Sadat não pareceu ter traz ido
disse a um jornalista que qualquer indício de que o

não houve qualquer mu- impasse nas negociações
dança no impasse das ne- de paz do Oriente Médio

gociaçoes de paz como houvesse terminado.
resultado da visita dedais Os funcionários do �o-
dias de Weizman.

,
vemo ísralense; que man-.

"Tivemos duas entrevis- têm um silêncio quase
tas, uma ante e outra hoje tótal em torno da visita de

de manhã, ,continuando as Weizman, não fizeram de"

divergências muito sérias. clarações em torno das
Como disse antes, conti- conversações do Cairo.
nuamos falando dois Inclusive os meios de co­

idiomas diferentes até municação israelenses 're­

agora", 'declarou Sadat correram a emissora do

aos executivos. Cairo no que se refere às
Weizman retornou a lsr- negociações e citaram

ael depois de reunir-se uma versão da rádio da

com Sadat durante quase capital egípcia, segundo a
duas horas, anteontem e qual um porta-voz do go­
de novo ontem de manhã, verno do Egitd disse que

,

pelo espaço de uma hora as conversações militares
na residência do presi- e políticas egípcio­
dente ao Norte da, capital israelenses não serão rei­

egípcia. As medidas de niciadas.

segurança foram rigorosas Os isralenses retorna­

durante a permanência de ram a Tel-Aviv e logo' em
Víteizman' no Egito e ele seguida viajaram de heli­
não teve contatos com a cóptero para Jerusalém, a
imprensa. fim de .intorrnar o

ano passado. O extrover­
tido ministro de Defesa
tem desenvolvido uma re-

lação pessoal Com o líder

egípcio, o que agrada os

norte-americanos, espe­
rançosos de que haja
progresso nas conversa- Hussein, porém, que é

. ções, mas sem que até um firme,aliado dos Esta­

agora estas tenham apre- dos Unidos, censuro�'a
sentado resultados con- contínua ajuda militar

eretos. norte-americana ao estado

Weizman lidera uma judeu.'
facção de tendência mo- Atribui-se a Hussein ter

derada no gabinete de dito que "o ponto de vista

Begin e se esforçou para, de alguns líderes norte­

impedir a construção de americanos, de que um

colônias isralenses na Pe- Israel forte equivaleria a

nínsula do $ioai.3i. um Israel moderado, pro-
CONDENAÇÃO, vou ser uma-falácia".
Aman _' O Rei Hussein Afirmou que a Jordânia

disse a uma delegação continuará com seus es­

norte-amerioana que se forços destinados a "forjar
encontra aqui de visita o poderio e a unidade ára­

que a iniciativa unilateral bes, capazes de enfrentar

'de paz do presidente Israel e fazer com que este

egípcio, Ànwar Sadat, retorne ao seu tamanho

"demonstrou que é Israel natural"<
que não deseja a paz" no APOIO ,

Oriente Médio, informam' Berna,Suíça - A Suíça.
jornais desta capital. rejeitou um pedido israe-

O monarca disse que a lense no sentido de que
Jordânia confiava na'de- seja fechada amissão ob-

servadora palesti na ante
os..escrttórios das Nações
Unidas em Genebra.
A mensagem enviada

pela Suíça ao governo is­
raelense afirma que a

permissão outorgada à

Organização de Libertá-'
'ção da Palestina (OLP)
para o estabelecimento de
um escritório em Genebra
fói concedida de çornurn
acordo com as Nações
Unidas.

O pedido isralense às
autoridades suíças foi'
feito também a vários ou­

tros países, depois que
terroristas palestinos ex­

plodiram um -ônlbus '
ao

, Norte de Tel Aviv, fato que
levou à invasão do Sul do
Líbano por Israel.
O governo suíço diz em

sua mensagem que con­

dena o terrorismo sob
todas as suas formas e

que tomou todas as medi­
das necessárias para evi­
tar que o território da

.Suíça seja utilizado como

base de qualquer grupo
guerrilheiro:

diante desta notícia" uma

fonte do ministério de re­

I ações exte ri ores d j sse

que Israel não estava pre­
parado para fazer novas

propostas. "Queremos

negociar e não fazer con­
cessões sob pressão",
disse o porta-voz.
Em, sua t1ltima carta a

Sadat, entregue no início
desta semana, Begin
pediu ao Egito que reini­
ciasse os contatos d iretos .

e que fizesse uma contra

proposta à sugestão israe­
lense de autonomia limi­

tada para os palestinos
que vivem sob a ocupação
militar' israelense' na mar­

'gem ocidental do Jordão e

na-faixa de Gaza,.
A rádio do Cairo disse,

que Sadat enviaria uma

carta ao
I

presidente
norte-americano Jimmy
Carter para i ntorrná-Io

sobre suas conversações
com Weizman.

Esta foi a quarta viagem
de Weizman ao Egito
desde que Sadat foi a Je­
rusalém em novembro do

terminação do presidente
norte-amertcano Jimmy
Cárter de promover uma

paz justa, porque "ele en­
tende muito bem a situa­

ção no Oriente Médio".

primeiro-ministro Mena­
hem Begin sobre sua ges­
tão.

Depois de conversar du­
rante 50 minutos com o

primeiro-ministro, Weiz­

man disse aos' jornalistas:
"nunca fui pessimista em

minha vida e não serei

aqora". Eram difíceis de

encontrar, contudo, i nd í­
cios de otimismo. Mas

apesar disso, o jornal de
tendência direitista "Ye­
diot Aharonot" atribuiu a

uma fonte israelense no

cairo 'a declaração de que
tinha havido mais pro­
gresso do que parecia.
"As' conversações estão
em curso", expressou o

diário.
-

Aparentemente, Sadat

esperava que Weizman lhe
transmitiria novas propos­
tas e, segundo uma versão

norte-americana, o presi­
dente egípcio se irritou

quando soube que Weiz­

man, não apresentava
nada de novo-

I

Numa aparente reação

"Até o momento: real­
mehte existe uma série di­

vergência que reside fun-
, damentalmente em resol­
ver a questão palestina",
expressou Sadat a, uma

delegação de 70 empresá­
rios norte-americanos que
visitam o Egito.

O Egito quer o estabele­
cimento de um estado in­

dependente para os pales­
tinos na margem ocidental

ocupada do Rio Jordão.
Israel oferece "autono-.
mia" para os palestinos
que.vivern em território

,

ocupado, mas insiste em

manter sobre eles Uma
•

presença militar por rnoti­

r ,vos de segurança.
(

SREJNEV: CONTRA
A AGRESSÃO� NAO
IMPORTA DE ONDE.

OS 200MIL
. REfUGIADOS.
RETORNAM

Giscard .aceita renúncia de Barre
1sso representa apenas o cumprimento de mais uma formalidade?

'I '

'exemplo notável e provavelmente único de solidarie­

dade da ação", disse Giscard d'Estaing.
O governo de Barre, integrado por 15 ministros e

mais de 20 vioe-ministros, chamados secretários de

estado, não estava consticucionalmente obrigado a

renunciar, porém a tradição fra�se�,?t estab,�I,rc�E(.a
necessidade de uma reforma' ministerial depois �de
eleições.
Além disso, Giscard d'Estaing, que é quem nomeia

o primeiro-ministroe decide na prática sobre sua re­

núncia, prometeu ampliar sua base de apoio no par­
lamento com uma orientação' política destinadà a

atrair a esquerda derrotada.
Giscard rí'Estainq conferenciou com o líder do par­

tido comunista George Marchais, e com Robert

Fabre, ,do movime�to radical esquerdista, como parte
de sua "abertura para a esquerda".

,
Também se entrevistou no princípio desta seman�

com 'o líder socialista François Mitterrancl, o outro

membro da "Troika" esquerdista.
Os adjuntos políticos do presidente. prevêem que

este voltará a nomear Barre para o cargo de

primeiro-ministro e recomendará que ele organize
um governo db qual participe uma alta percentagem
de técnicos.

Isto, acrescentaram, evitará as lutas dentro da coli­

'gação_ de governo e dará maior relevo a disposição
presidencial de se dedicar a reforma econômica.

Os comentaristas de esquerda acham que isto

permitiria a-aprovação de medidas impopulares,
como o aumento das tarifas dos serviços públicos,
sem que os líderes da coalizão sofram diretamente I

suas repercussões políticas.'
Antecipa-se que o novo governo será nomeado na

,

próxima semana, A nova Assembléia Nacional come­

çará suassessóes na segunda-feira.

Paris > O primeiro-rninis­
tro Raymond Barre e seu'

Gabinete renunciaram

ontem, porém se acredi­

ta que ele, ex-professor
de economia, seja nova-

'

j \ '

mente designado para or-
'

gf\niuir u� novo qoverno
o presidente Valery

Giscard d'Estaing, que
aceitou a renúncia com

grande eloqlos sobre suá
pessoa, convidou Barre

para uma entrevista, que
será realizada hoje, as

seis da tarde.

Moscou _ O presidente Leonid Brejnev assistiu

ontem a exercíclos com fogueteS' na região central da
� Sibéria, na primeira atividade militar da viagem que rea­

liza pela região oriental da União Soviética, informou a

Rád lo.Moscou.
,

•

A emissora disse que Brejoe_v\ que viaja acornoaahgdo
dó' mtntstrô' da -óElfésa:�-Dm'itri Ustinov � de outros ofi­

ciais, visitou uma unidade de foguetes perto de Novor-
, "

, sibirsk, Central Científico e lndustrial .de 1 milhão 300

mil habitantes, a aproximadamente �45 quilômetros da

fronteira com a.China,
A informação 'acrescenta que Brejnev, de 71 anos,

manifestou um interesse especial pela "preparação mili­

tar ,e política" dos soldados, presenciou seus exerclcfós
,

: e observou que a unidade dispunha "dos armamentos
,,,

mais modernos e poderosos".
Num, discurso às tropas, Brejenev expressou que "a

União Soviética não se armou apenas pelo simples
gosto das armas", acrescentando que "as forças sovié- .

; ticas se destinam anos defender e aos nossos amigos
: contra a agressão, não importa de onde venha".
,

� Segúndo a Agência Tass, Brejnev disse as tropas que
'''0 Exército está dotado de novos tipos' de, material de

: combate e dispõe de tudo o que (! necessário. Isto per­
:' 'rnlte que nossa pátria conte com defesas fortes e efica­

zes".'
Mas, de acordo com a Tass, Brejnev ressalvou que o

governo soviético "nunca foi nem será um instigador da
corrida armamentista".

Brejnev; que começou sua viagem na terça-feira, já vi­

"sítou até agora as cidades de Kirov, na Rússia Européia,
a de Perm, na região dos Montes Urais, Tyumen e a ci­
dade industrial de Onsk., na Sibéria.
Por sua vez, observadores chineses expressaram a

, opinião de que a inclusão de Ustinov na comitiva de

Brejnev é um indício de que a viagem se reveste de,

gránde importância rriilitar.

Beirute _ Os ref'1lgiad,os já estão regressando às suas
casas no Sul do Líbano, enquanto os oficiais da Força,
de Paz das Nações Unidas continuam mantendo nego­
ciações com os comandantes guerrilheiros palestinos
com vistas a assumir o controle de posições estratégi­
cas ...

,As autoridades calculam que, nos últimos três dias, 12
mil famílias libanesas e palestinas voltaram para suas

aldeias. Cerca de 200 mil pessoas 'haviam fugido da re­

gião de 1.295 quilômetros quadrados ao Sul do Rio Li­
tani em consequência da invasão israelense, iniciada a

15 de março.
A trégua declarada por Israel no dia 21 de março con­

,tinua ameaçada por radicais �ue, se recusam a acatar o

cessar-fogo ordenado por lasser Arafat, líder da Organi,­
zacão para a Llbertacãçda Palestina _ OLP.JLP.
Arafat ordenou que 11 mil guerrilheiros deixassem de

combater no Sul, ma? o chefe da Frente Popular para a

Libertação da Palestina - FPLP, de tendência radical,
George Habache, afirmou que jamais reconheceria

"qualquer coisa que tivesse o nome de trégua".
Os Radicais, que constituem uns 20 por cento da

força guerrilheira, afirmaram que estão disparando uma

média de 200 projéteis de morteiros por dia contra posi­
ções israelenses na região de Arkoub, a Sudoeste do
Líbano, em desafio às ordens de Arafat. várias unidades
suecas da Força de Paz da ONU, já tomaram posições
nesta região,no sopé do Monte Hermon, apesar do, Ioqo
guerrilheiro, mas até agora não houve baixas. Um sueco

morreu e outro ficou ferido, há dias, mas foi por causa
da detonação de uma mina. '

'

I
O contingente. que está enfrentando maiores proble­

mas 'é o francês, porque os palestinos se recusam a

permitir que ele assuma o comando de uma ponte sobre
o Rio Litani e também pelas dificuldades encontradas
para estabelecer uma conexão com as tropas iranianas
que controlam posições ao Leste do Líbano. A conexão
é considerada essencial para intensificar o desenvolvi­
mento das operações d'a Força de Paz das Nações Uni­
das.

'

Segundo fontes -políti- I
cas, será encomendado a Giscard: futuro incerto. I
Barre a formação de um, novo gabinete de g.overno
que reflita o resultado das eleições de 12 a 19 de

março.

Apesar de su? reputação co·mo estreante, em

questões políticas, Barre desempenhou um papel
importante na orqanização da campanha eleitoral do

governo e ganhou, pela primeira vez, uma cadeira no

parlamento pela cidade de Lyon. I

Ao mesmo tempo, acredita-se. a ete ter mantido o
, I
coeficiente lntlaclonários abaixo do índice de.f O por
cento ao ano, embora não tenha conseguido aliviar

as restrições econômicas durante a prolongada e ra­

dicalizada campanha política.
"Nestas difíceis 'circunstâncias políticas e econô­

micas, ante a proximidade das eleições e a continua­
ção d;;Lcrise econômica mundial, o qoverno deu um

500 GUERRILHEIROS NA ARGENTINA. 500?
'0 cálculo é feito pelos militares que estão no poder temendo o retorno dos HMontoneros", ala esquerdista do peronismo.

Políticos se opõem
,

I a troca de Aldo Moro

Buenos Aires - o exército calcula que cerca de oUU guerri­
lheiros esquerdistas agem na Argentina, apesar dos duros gol­
pes que receberam-ultimamente, e disse que continuará com a

repressão ao.terrorisrno.
O serviço de informações do exército, através dos seus

porta-vozes, deu a conhecer algumas das conclusões a, que
chegaram altos membros dessa arma, reunidos esta semana
em Buenos Aires para avaliar a luta anti-subversiva.

Sequndo as estimativas oficiais, por volta de 500 guerrilhei­
ros permanecem ainda na clandestinidade, aguardando um

momento propício para agir, A metade deles estaria em Buenos
Aires e seus arredores, e o resto no interior do País, disseram
os porta-vozes militares.
Embora não se especifique a que organização pertencem

esses insurgentes, fontes de segurança disseram que estariam

agrupados na organização ,"Montoneros", ligada a ala esquer­
dista do peronismo.

'

Os J)orta-vozes militares disseram que os chefes militares

chegaram a conclusão de que os "Montoneros" estariam reali­
zando suas reuniões de planejamento no Brasil. Deste país,
adiantaram, os .líderes' guerrilheiros se deslocariam para a Ar­

gentina individualmente para cumprir as diretivas traçadas.
A reunião dos chefes militares para avaliar a Il:Ita anti­

terrorista coincidiu com o ressurgimento da atividade guerri­
lheira no país, embOra de escassa gravidade. Terça-feira,
informou-se que uma dupla de presumíveis guerrilheiros mor­

reu num enfrentamento com uma patrulha militar, nas cerca-
- nias de Buenos Aires. '

. .

No entanto, a violência política está muito longe de ter a

força dos anos anteriores. !=ste ano morreram 10 pessoas por
motivo' de violência política, enquanto que em igual período do
ano de 1977 as vítimas se elevaram a 180 .

Calcula-se que cerca de 3.008 pessoas morreram nos últimos
cinco anos devido a violência.

Intoxicação ameaça,
11 mil crianças

tos deteriorados e �onta­
minados em 12 escolas
desta capital.
A presidência emitiu

u� comunicado esclare­
cendo que só 896 crian­

ças ficaram hospitaliza-
das.

'

Funcion,ários dos ser­

viços sanitários admifl­
rain que a intoxicação
pode ter ocorrido com a

ingestão da merenda es­

colar que o governo for­
nece às escolas públicas,
ao preço simbólico de um
centavo de dólar, porém
d'isseram ignorar qual foi
o alimento específico que
causou o mal.
"Poderia ter sido as ge­

latinas ou o leite", disse 0-
. diretor da Cruz .ver-

Roma:- Os Democratas-Cristãos dizem que ,o governo ita­
liano não aceitará a troca dos sequestrados ex-ministro Aldo
Moro por 15 terroristas que estão sendo julgados e1"(1 Turim.
O Partido de Governo qualificou de "inaceitável" a velada

sugestão das "Brigadas Verme!has" fe trocar Moro por seus

companheiros encarcerados.
As autoriélades, que não têm pistas para esclarecer o se­

-questro, parecem no entanto aquardar mensagem das "Briga­
:,das Verl'l1elhàs" com aiguma outra exi.gência para a libertação
:?e Moro. ' '.

,

.• Em seu comunicado, o Partido Democrata Cristão diz que
�'não é, possível aceitar uma chantagem das Brigadas Verme-
lhas".

'
I

O documento foi divulgado após um dia de longas consultas
com o primeiro-ministro Giulio AndreoUi.

John Wayne troca a

�' Cidade do Méx'ico -'
Mais de 800 crianças
permaneciam internadas
ontem em vários hospi-.
tais desta capital, sob ob­
servação médica, devido
'.8 uma intoxicação em

massa por alimentos fór­
necidos em várias escolas
primárias.

melha, Mário de Vocos.
Acrescentou que os

alimentos estão sendo
examinados em -laborató-

poís que os canais de
comunicações da polícia
ficaram saturados. Os ra- ,

dioamadores colaboraram
até tarde da noite trans­
mitindo os pedidos de al­
guns hos p ita ís que es;
gotaram' seus medíca­
mentos de emergência.
A primeira-dama Car­

mem .Romano de Lopez
Portillo supervisionou
pessoalmen�e a operaçã,o
de emergência depois, de
informada da extensão do
problema.
Por tradição, a

primeira-dama é quem

dirige o InstitutQ Nacio�
I nal de Proteção à Infân­
cia, encarregado da pre­
paração e <iistribuição da
merenda escolar.
•

rios.

O doutor' Jorge Diaz
H�rnandez e o;tros mé­
dicos disseram que' os
sintomas eram "vômitos,
forte dor de estômago,
diarréia e desidratação".
O médico disse que os

sintomas cómeçaram a

aparecer quatro horas
depois que os meninos
comeram uma merenda
composta de leite, ovos e

uma pequena sobremesa
a base de gelatina.
tornou-s� '·neG.essário

organizar um serviço. de
emergência médica, de-

Um porta-voz da Cruz
Vermelha disse que ne­

nhuma delas está em es­

tado grave.
Um total de 2.866

érianças foram atendidas'
com sintomas de intoxi­
cação e outras 8.611 re-'

ceberam cuidados pre­
ve'ntivos depois que se

descobriu a intoxicação
maciça devido a alimen-

válvula do coração::
: ;' Boston _ O atar cinematográfico Jqh'n Wayne, de 70
: :anos de idade, será submetido hoje a uma cirurgia do

:\. :çoração, no hospital geral de Boston, segundo informou
't 'ontem ulT)a emissora de televisão local.

•

O canal Wnac disse que a operação terá o objetivo de

substituir uma válvula do coração do ator.
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III \ I "II '''''' " '''"11 'I>"@
Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpolis

-

fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEjCULOS ."SADOS

TipO
Passat
PassatTS
Passat
Passat
Brasflia
Brasília
Variant
Variant
1300
1300,
1300
1300
Kombi

AI)O Cor
1�77 Marron
1976 Branca
1975 Branca
1974 Branca
1977 Branca'
1976 Branca
1977 Branca
1976 Branca
1977 Branca
1976 Vermelha
1975 Amarela
1975 Azul
1976 Azul

.

P�;'uímos também toda a linha VW OK, para pronta en­

trega,

I
. MARTIM!; 'AUTOMÓVEIS

R�a JOão Motta Espezim, 32'9:
Forje 33,·0677

.

CORCEL luxo coupê branco (EQUIPADO} , , 1977

BRASíLIA bege (NOVA) " .. " .. "."." 1977

FIAT 147 luxo branco ,
, .. 197776_,KOMBI Bege .. , ··.······················ .19

DODGE 1800 GL . , ,,_ :�, , . " . " : ...
" ". ",

.. 1974.
, COMPRA-VENDE-T_ROCA .

./

'MURILO AUTOMÓ��
RUA Coronel Pedre Demo.·.

1966 - Fone 44-1M�·
..

'-.', '

Galaxie LTD Azul Surf mel. ...........•. " .. " Q,K ...
Galaxie 50Ó Branco c/vinil preto. , .. , , , O.K ..

Passat L.S Beg,e . '.'
, , , , . , , .. 1977

.

\

Brasília Amarela : .. , 1977

Chevette Amarelo S.L , . , 1977

Dodge G,L Pelara Prata Mel. t: -, ��;� :
CQrc�.1 G.T Azul ,

1975Brasília Azul , ,., .

l\Iós pagamos mais no seu carro usado'

.�.'
.........__... ...

VENDE-SE VOLKS
ANO 1962

Máquina,'pneus, lataria, tudo jóia. Tratar no 'Bar Coelho.
!"onto Final de Barreiros com OSCAR
i�IIV

_.

.

IR·

VENDE-SE
MOTO YAMAHA - 200 CC Ano 75 12.000 km - Preço Cr$
32.000,00. Telefone'33-0111 �amal - 254 PORFIRIO.

Vendo

MOTO HONDA CG 125,ano 77 com 2500 K:M. Tratar fone:
33-1630, fora do Horário Comerciai.

COMPRO
FIAT ou BRASíLIA, já tínanclado.

Tratar fone 44-1281

,

YAMAHA VENDE·SE

Yamaha Traill 125, ano 73, ·com partida elétrica. Preço
Cr$ 19.000,00. T-ratar pelo fone 44�4736. \

,

ALFREDO AUTOMÓVEIS
.

,

Rua Heitor Blum, 242 Estreito
Ip

Fone 44.3160
CARRO COR 'ANO
CHEVETTE LUXO VERMELHO 1977
OPALA CUPE AZUL

-

1977
KOMBI BEGE 1976
FORD CORCEL GT BRANCO 1976
VOLKS 1300 MARROM 1974
BRASíliA AZUL 1974

•

OPALA ESPECIAL VERMELHO E BRANCO 1974 '

MAVERICK AZUL 1974
OPALA AMARELO OURO 1973

'

TECN'ICON
I

Escritório Técnico Contábil Ltda.
CRC-SC 0777

.

Responsável Técnico: EFich Schlossmacher
Tecn. em Contabilidade Reg.CRC�SC. 3487

,Contabilidade em geral- Decclarações de Renda­
XEROX - Correspondências em Portuquês e Ale-.
mão.
Rua Amaz o nas, 3680 - Telefone 22-2,703
Blumenau-SC.

.
. .

i

LIMPA FOSSA E DESINTUPIMENTO
COM MÁQUINA

Cia de Limpeza Palhoça - COLlME>A
.

Telefone 42345.

OS CLASSIFICADOS
�� ·QUE VENDEM MAIS.

conlunto.208.

Tratar à rua Duque de Caxias, 732 - Itajaí. Informações
pelos fones 33-1866, 33-1926, 33-1678 - ramal 73 - com
sr. Oswaldo ou srta. Eliana.

.

... VENDEDOR 'DE
EQUIPAMENTOS

\,

FORMAC (SC) SoA. pretende .admitir dois
vendedores de equipamentos rodoviários.

REQUI$ITOS: "

- Comprovação de experiência
em vendasde máquinas"
e/ou motores.

- Idade entre 25 e 35 anos.

=: CQndução própria.

CONDiÇÕES:
- Salário fixo ..
- Comissões sobre vendas.
- Indenização das despesas
'do veícu lo.

- Despesas de viagem pagas.
Os candidatos que possuam os requ.isitos
pretendidos deverão comparecer a Rua 7

de, Setembro nO 1051, a partir de 03. abril,
das 09:00 às 11:30 e das 14:30 às 18:00
horas com Sr. Miguel Souza.

\ \

HORÁRIOS DE· ONIBUS·TERRENO VENDE-SE

Vend-e�se uma área de terra com aproximadamente 30.000
m2 (48,50X610) situada em Espinheiros, frente parà o as­

falto, próximo ao trevo �da f3odovia Jorge Lacerda
(Itajaí;-Blumenau) em Itajaí. Area plana própria para
granja ou lavoura.

CASA ALUGA-SE

Em Canasvieiras aluga-se casa mobiliada e/telefone de
frente p/ o asfalto (c/212 m2). Aceita-se contrato por
prazo inferior a 10 meses. Aluguel mensal: Cr$ 5.000,00.
TRATAR com RÉGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama
D'Eça, 1'39 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: ·22-6551 e
.22-3537 - Creci na 58.

, '-_ PRECISAMOS

!lo: FLOfUANOPOLlSf'ARA Si..UMENAU
07:30 -10:30" 1200 - ,500.,800 hora." DIRETOS
Dt: SI..lJMENAU PARA FLORIANOPOLIS ,

11100 -1.0:30·1300 -1500.1800 hora. - DIRETOS
Dt: FLORIANOPoLlSPAliA CURITISA

.

0500 - 07:00 - 09:15 -II 00 - 1300· 15.00 - 17:00 - 19:15 - 21 :15 "2�:OO horas
Dt: CURITIBA PARA FLORIANOPOLlS

105:15 -07:15 - 0900 -II 00 - 1300·1500 - 1700 - 1900 - 21 :15 o 23115 hora.
Dt: FLORIANÓPOLIS PARA JOINVILLE .

..

0500 - 05:30.. 0700 " 091>0 . 09 :15 . 1000 - 11 00-12:15 - 1300'- 13:30 - 1400,.

14:30 - 1500 - 16:30 . 1700 ' ,9,,5 . 19:30 - 21 :15 - 22:30 • 23:00 horas
Dt: JOINVILLE PARA FLORIANÓPOLIS
·01:60 -0700- 07>40 -08:30 -09:30 -09:40 -II :25-12:30 -1300 -13:25·1500
,'15:25·17:00 - 17:25 - 18:00·19:25 - 19>45·21:25 - 23>40 .01>40 hOras
'Dt: CRICIIIMA PARA sAo PAULO.
Di.,...mint. .. 1600 horas 'carro convencional I .. 1800 horas Carro-Leito

. Dt':Uo PAULO PAlIA CRICIUMA
Di_i.mente 61 19,.5 honI C8rro convencionei e" 20:15 horas Clrro-leito
Dt: FLORIANOPoLIS PARA MAFRA'
Oi.. iarrwnte" 06:00 horas
Dt: MAFRA PARA FLORIANOPoLlS
Diariamente" 0500 horas

..De, JOINVILLE PARA LAGES
Diariamente" 08:00 horas
Dt: LAOU PARA JOINVILLE
a_i.mente" 0800 no....

VENDE-SE
Terreho plano, cercado,'área de 12.000m2, na Barra do Aririu,
Palhoça. - Cr$ 90.000,00 à vista.

.

.

Terreno c/130.988,OOm2, plano excelente p/loteamento, perto do
aeroclube em São José.
Lote na R. Júlia da Luz, Barreiros 12x30m plano-Cr$ 130.000,00 à
vista. Tratar fone 44-1819. H.Com.

Datilógrafa, para auxiliar de escritório, com prática em

faturamento, idade superior a 20 anos.
.

ANDRÉ MAYKOl E CIA LTDA
R. Dr. Fúlvio Aducci, 1157 - Estreito

II

'APTo 1 QUAR'TO

Aluga-se aptv contendo 1 quarto, living, BWC social,
-

copa-cozinha. Apt? novo, inabitado, próximo à Universi­
dade. Aluguel mensal:Cr$ 3.200,00. TRATAR com RÉGIS
IMOVEIS LTOA., Av.. Othon Gama D'Eça, 139 - Edf. AI­
persted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-35:.7 - Creci na
58.

I'

P-ará distribuição de equipamentos
GTE e produtos eletroacústicos Philips
nas reqióes do Oeste (Chapecó) e Pla­
nalto (Lages).

.

.,

'

Os candidatos aceitos terão bom
apoio publicitário e a mais eficie,nte
equipe de manutenção dos produtos
vendidos.

Interessados devem encami nhar
curriculum vitae e pretensões salariais
para a rua Dom Jal r11e c Câmara, ,46 7""

FI
.
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·CATARINENSE
.

'

HOMENS DEVENDA

,

�.
.

�

Serviços Gerais de Eletricidade eTelefonia Ltda.

ORT(l;rAA,UMA .

Clínica e Pronto Socorro de Fraturas Ltda.
Av. RUBENS DE ARRUDA RAMOS 506

(Beira 'Mar Norte) .

Fone 22-1744
FLORIANÓPOLiS
ORTOPEDISTAS

Dr. ANTOINE CHRYSSOVERGIS
Dr. MARCI.Oi_. DA COSTA
Dr. LUIZ RICARDO RAU ;-

Dr. MAURICIO CHEREM BUENDGENS

RADIOLOGISTA.
Dr. HUGO STOPAZZOLLI FILHO

Consultas e atendimentos
de urgência

De segunda a sexta-feira
das 8.00 às 19.00 hs.

. sábado
Das "8:00 às 12:00

CONVÊNIOS
IPESC, MEDSAN, FUNCEF, BANCO DO BRASIL,

TELESC, PATRONAL., ACIDE�NTES DO TRABALHO.

.,

. O TRANSPORTE 'CARINHOSO;'

/

V'ENDE-SE
PREÇO DE OCASIÃO

ÁREAS: P/loteamentos, com madeiras, p/pecuária e reflo-
restamento. .'

,

Inf. à Rua Felipe Schmidt, 23 - cj 41.0 A. Fones: 22-6919 e

22c5382 CRECI-024.

.

PRAIA DE BOMBAS'

Vendo terreno em Porto Belo, perto da Praia, Jardim
Arvoredo lote 98. Cr$ 25.000,00 à vista. Tratar: com
Germano - fone: 44-2019 - (ltajaí).

ÀLDO ÁVILA DA LUZ
.

OAB/SC n.> 0-015
CPF/MF n.? 001.776.289/87

e
.

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.> 1.092- CPF/MF n.0002.259.089/72

I ADVOGADOS
Rua Felipe Schmidt. 33 - 6difíci�Dias Velho -,'
s/615 e 616 - Fones: 22-1235 e 22-7421.

,

.

�MI '��SA 'SAN;O A�JO DA�UARD� LTr 'A_

Agência Centro. Fones: 22-21-i2 - 22-3682 - 22,-7493
AgênCia Estreito Fone: 44-'2935

.

.

Agência Campinas Fone: 44-2400
o

HOFilÁRIOS
DE FLORIANÓPOLIS para, .

PORTO ALEGRE - 6,00 - 8,00 -10,-15 -12,00 -14,30 -18,00-
20,00 - 22,ÓO - 22,15 (leito) e 24,00 horas. ,

/VILA SÁO JOÁO -6,OD -8,00 -10,15712,00 -14,30 -18,00-
20,00 e 24,00 horas.
OSÓRIO - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 1�,30 - 18,00 - 20,90 e

24,00 horas.
" SOMBRIO - 6.00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 - 20,00 e I.

24,00 horas.
ARARANGUÁ - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 " 14,39 - 18,00 -

20,00 e '24100 horas.
.

CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre J 22,00 e 24,00 horas.
'CARRO LEITO: Fpolis-P. AI!lgre - 22,15 horas ..

ORLEÃES - 10,30 e 15,00 horas. '}
IMAF.lUI -

.

6,45 horas..
.

tAGUNA 6,00 - 6,30 -'10,00 -14,15 -17,15 -1b,00 -20,00.e
24,00 ho •. ,-(direto às 17,15 horas).
IMBITUB •

- 6,30 - 9,40 -1'0,00 -14,15 � 17,00 e 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas..
CRICIÚMA - f:l00 - 7,OP - 8,30 - 10,30 - 12,00 - 1.3,00 - 15,00 -

18,00 -

20,00t21:30
e 24 horas. -

..

TUBARÃO - O - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10, 15" � 10,30 -

12,00 - 13,00 14,30 - 15,00 - 1 ti,30 - 16,50 (d ireto) - 17,30 -

18,00 - 20,00 1,30 - 22,15 e 24,00 horas. Carro Di reto às
16,15 horas.

APTO 2 QUARTOS VENDE-SE
Com 2 quartos, living, BWC social, cozinha, dependência
completa de empregada, área de serviço, Armários em­

butidos, forração, cortinas, ar condicionado, central 70
andar. (11 O,OOm2). PREÇO; Cr$ 550.000,00 (aceita-se ter­

reno). TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon
Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 -lones:.22-6551 e 22-3537 - Creci na 58.

'

..

...:!��-;� ,.... ,'-.:

I

�� --."."-.-." \

.�

águamineral

VENDE-SE FAZENDA S. JOAQU''''_
Com 6.404.000 m2, 3 rios, 5 arroios, sede c/6 quartos, luz elétri�a,
teletorre requerido, 4 invernadas, galpões, garágem p/çarninhâo,
tanque carpas, pomares maçá, peras, uva, pêsseço, etc., 5 mil

pinbeires novos, tratar tels. 44-1819 e 44-2970
..

CICLO - Centro Integrado de
Clínica Odontológica Ltda.

- Pronto Socorro ..:_ Inclusive Sábados,
Dómingos e Feriados.

- Horário das �:OO às 22:00-horas.
\ Diretor Tecnico: Prof.

GENOVÊNCIO MATIOS NETO
Atendimentos: Patronal

IPESC - Tdsc \,

CELESC - INCRA - e Outros
End. Praça P�reira Oliviera, 16
conj. 1101 - FOl"le 22-0660' _

.

Rua Anita Garibaldi, 19 conj. 605.- fone 22-1237

f;

NECESSITA·SE DE QUARTO PARA ALUGAR
SENHORA NECESSITAALUGAR QtJARTO INDIVIDUAL EM
CASA DE FAMíLIA. TRATAR TELEFONE 22-8128.

ALUGA·SE.
Em casa de' Família, 2 quartos conjugados,' Preço Cr$
2.000,00. Tratar fone �2-4770,

_. .

SANTA CATARINA LmA

VENDE-SE UMA FAZENDA
Vende-se uma fazenda situada em Rio do Peixe - Esfrada Luis

Alves - município de Navegantes'medindo 500 x 1000. Tratar

fone 44-2191 - Itajaí Santa Catarina.

A Pioneira no Estado - "Tome Saúde"
Fábrica: BR-101 - KM 222,- ,Pálhoça.
Depósito: rua 14 dEi' Julho, 473 - FOQe 4.4-1 �02 - Estreito. ,
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LUCRO CERTO
Terreno no Pântano do Sui. Financiado em 60 meses. Em 1
ano a valorizaçào é 3 vezes maior que as prestações. Mu­
rilo 22-6426.

TOMAZ

I
..

ALU"GA-SE .

. BALNEÁRIO CAMBQRIÚ _

Casa de material, imobiliada com 3 qu._'OS, ..... cozinha, ba­
nheiro, garage.m. Anual ou temporada. Tratar pelo. fone
(0473)66-0762. Aluguel Cr$ 2.500,00. Ex)ge fiador ou depéslto.

, ,

O máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua Sãó João Batista, 60 - Fone 33�1768 - Flo­
rianópolis - SC.

TERRENO EM COQUEIROS .

Vende-se terreno em Coqueiros - Rua Bayer Filho -

medindo 400m2. Tratar com Vilson. fone 22-6656,

, DOCUMENTO EXTRAVIADO
JORGE JOSÉ DE SOUZA FILHO, DECLARA PARA OBTENÇAO DE
2.a VIA QUE FOI EXTRAVIADO O CERTIFICADO DE REGISTRO N.o
0262903 DO VEfcULO FIAT -78 - PLACA AC 8911 COR AMA­
REtO CHASSIS 1)1.°0063109.

FLORIANÓPOLIS, 29 DE MARÇO DE 1978. I�

APARTAMENTO
3 quartos:·Ja�dim Atlântico.

Negocia-se Poupança.
Tratar fone 2.2-9047

\
DOCUMENTO PERDIDO

-, VENDE-SE,
Um telefone "44" ou troca-se p/22. Valor Cr$ 23.000,00.
tnstalado e quitado. Tratar fone 44-1281.

-\

Foi perdido o seguinte documento do Veículo-CHEVROLETI, �,'.

60,placa MT 0097, ano 1975, cor-Azul Profundo, Chassis­
C653EBR00625R, pertencente ao Sr. HIGINO BOSO. NOVA
TRENTO, 31 de Maço de 1978.

VENDE·E'

Telefones'Comerciais prefixo "44"
Tratar Imobíliária ADBEL LTOA. Fones 44-3742 ou 44-4864

DOCUMENTOS PERDIDOS

PRECISA.SE·

Foram perdidos os documentos' do Sr. Mo_acir da Rosa, da
moto YAMAHA cor azul, ano 1.972, bilhete do seguro e. certifi-
cado de propriedade. .

.

IMBITUBÀ, 30 de março de 1978

USEMAQ.·MÁQUINAS p/escritório. Precisa 5 vendedores'
c/carro. Informações: Rua LEOBERTO LEAL � 101 - Bar-
reiros

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os docume-ntos do SR. LEONEL PALUDO,da ca­

mionete Ford F.100, cor azul, placas DH 0548, chassis
F1OAAOSB 10604 certificado n.? 237726.

Chapecó, 28 de Março de 1968. .'

LIMPEZA DE FOSSA'
E DESINTUPIMENTO �M GI;RAL

Tratar: rua Max'Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Flor-ianqpolis - fones: 44-4140344-1996.

DOCUMENTOS PERDIDOS
O senhor Antonio Tausic Dib declara para fins de obtenção de 2,a
via que perdeu o Tltulo de Eleitor e Carteira de ldentldade.

Balneário Camboriú, 31 de março de 1978

DECL:ARAÇÃO
Declaro pelo presente que foram extraviados os documentos de meu CAMI­

NHA0 com as seguintes características
Placa YK 0142 Cor Verde e Creme

. Marca Mercedes Bens Chassis 3313138500201
Ano 1959 Certificado nO 928.190 - SC

PRAIA GRANDE 29/03/78 ANTONIO MANOEL DA SILVA

.

- DECLARAÇÃO. . ..
JOSÉ VALENTIM DA SILVEIRA. residente e domictliado em Antônio Carlos.
declara que foram roubados os documentos dos seus veículos marca Dodge,
'ano 1973: cor amarelo. placas ZS-OQ-86 e Voikswagen. ano 1968. cor marrom.
placas ZS-OQ-22. bem como as suas Carteiras 'de Identidade e Motonsta­
Amador.

Antônio Carlos, .28 de Março de 1978.

(

DECLARAÇÃO
Pela presen'te, declaramos paraps devidos fins, e efeitos legais,

"para obtenção de�égunda via, que foram extraViados osdocumen­
tos, ou seia, Certificado de PropriedadeLexpedida pelo pETRAN
desta cidade Bilhete de Seguro, e a Taxa RodOViária Unlca. da -

camioneta M�rca Ct1evrolet tipo Pick-up, ano de fabricação 1973,
cap. de carga 760 kS.,'motor n.o SJ0608H, ,chassis nO

.C144CBR41202B, 06Cilindros, 149 H'p., de propriedadede RAÇÚES
BARRIGA VERDE S/A IND. E COMERCIO. ,

.

E por ser verdade firmamos a presente para que produza seus

efeitos legais. '

Chacpecó, 29 de março de 1978

RAÇÓES BARRIGA VERDE S.A. IND. COM. ,

,
,

I.
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COMPANHIA CARBONJFERA DE URUSSANGA '

CGC/MF. n.O 33032467/0001-72
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

-

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas dá Compa­

nhia Carbonífera de Urussanga, para reunirem-se em As­
sembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 29 (vinte e

nove) do mês de abril do ano de 1978, às 14,00 {quatorze),
horas, em suasedesocial àAvenidaGetúlio Vargas, n.? 515,
nesta: cidade, a fim deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Helatórlo daDiretoria, BalançoGeral, Demonstrativo

de Resultado do exercício, relativos ao anode 1977'
b) eleição dos diretores;

,

c) fixação dos honorários aos diretores;
d) assuntos de interesse social.

Criciúfna, 27 de março de 1978.

JOÃO ZANETTE - Diretor Rresidente
CPF. 'n.O 00351571'9-49

SOCIEDADE CARBONIFERA BOA VISTA S/A
CGC/MF. n.0.83647156/0001-96

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA '

, CONVOCAÇÃO \
Ficam convocados os senhores acionistas dá Socie­

dade Carbonífera Boa Vista S/A; para reunirem-Se em As­
sembléia Geral Ordinária, a realizar-se nó dia 29 (vinte e

nove) do mês de abril do.ano de 1978, às 8,OÓ (oito), horas"
em sua sede socia4àAvenidaGetúlio Vargas, n.0515, nesta
cidade, a fim deliberarem sobre a seguinte:

'

ORDEM DO DIA

a) Relatório daDi reto ria, BalançoGeral, Demonstrativo
do Resultado de Exercfcio, relativos ao ano findo em'
31.12.1977;

b) eleição dos Diretores;
c) fixação dos honorários aos Diretores;

, d) assuntos de interesse social.
Criciúma, 27 d,e março de 1978.

.

,

JOÃO ZANETTE - Diretor Presidente
CPF. n.O 003515719-49.

\

.�.��..-

. �
CGC/MF 82.511.825/0001 - 35

,
.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
, EDITAL DE CONVOCAÇÃO .

cPelo presente; ficam convidado�. os Senhore� Jl:c!oriistas
Ipara se reunirem em Assembleia Geral Ordlnàrla, a se

�alizar
nos escritórios da Companhia à Rua Nereu Ramos

I ° 13, em Florianópolis, às 09:00 (nove) horas do dia 28
.

I inte e oíto) de abril de 1978, a fim de oetlberarern s9bre 9:.l'i eguint'ê ORDEM DO DIA: .

.: \. .

.

,

° Discussão e deliberaçáo sobre o Relat6r�? da Dlretorla,_ "

.'

Balanço Geral, Demonstração daConta Lucros,e.Perdas e

Parecer do Conselho Fiscal relativo ao exercicro encer­

rado em 31 de dezeml5ro dp 1977;
,

20 Eleição dos membros para os cargos do Conselho de

Administração; .r ,',
.

"-
'

"

3° Fixacão dos tllL!19rá'rios da_QJr!1jq_ri-ª; . _- ,. _ ·T."'_'" ;
Pt'" "f"'14'o"Õ'U1rd'r'àssun'f'&s"'Irn)rIf�fe'fse"êfà'S'ôél'àd'ifclg'.�- "'- . _.-.. ,

Florianópolis, 28 de março de 1978.
. .'

.
"

- A DIRETORI,A -

I ".

/1" LAJE-,p�.MOLDADA I ·1LtPUIA

�
..

PARA FORRO E PISO
Maior rapidez .. Eccnornía de 30%. Ent��9a, ,(0482)
imediata Oualquer quaritidadel.Atendemos todo o'

estado com assistência técnica!

REG,. CREA, N:o 5.175 - 10.0 Região" ,

VENDAS: Rua Emllio Blum. 27 - ,Florianópolis· SC

22·6500

22·6290

22-4235

22-4002

I

,

INDUSTRIA BRASILEIRA DE COQUE S.A.
, ,

AVISO

Comunicamos aos senhores acionistas que
se acham à disposição na sede desta empresa,
à Rua do Castelo sino, em LauraMuller, Estado
de Santa Catarina, os documentos a que se

referem o artigo 133 daLei nO 6.404, de j 5-12-
7.6.

" .

Lauro Muller, ,28 de-março de 1978

DIRETOR

COMPANHIA NACIONAL MINERAÇÃO
DE CARVÃO DO BAR·RO. BRANCO

AVISO
Comunicamos aos senhores acionistas que se

acham à disposição, na sede desta Empres�, à
Estrada Geral s/n.", em Lauro Muller, Estado
de Santa Catarina, os doéumentos... a que se

referem o artigo - 133 da Lei n.? 6.404, de 15-

12-76. •

'Laura Muller, 23 de março de 1978

Bertoldo Arns
Diretor

.

COMPANHIA BRASILEIRA CARBONíFERA DE ÀRA·
<,

RANGUÁ'
CGC/MF-83.648.055/0001-30

,

i
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO,

São convidados os Senhores Acionistas a se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária, na sede social, sita à Rua

Ararànguá, 619 nesta cidade, no dia 29 dê abril. próximo
vindouro às 13,00 horas,: a fim de deliberarem sobre:

a) Relatório da Diretoria, Balanço Geral e Contas reteren­
'tes ao exercício ence'rrado em 31 de dezembro de 1977e o

respectivo parecer do Conselho Fiscal;
b). Outros assuntos de interesse geral.

. A Dirdtoria da Cia Brasileira Carbonífera de Araranquá,
comunica que acham-se ã disposição dos Senhores Acío­
nistas, em sua sede à Rua Araranquá, 619, na cidade de "

Criciúma, Estado de Santa-Catarina, os documentos a que
. se refere o artigo '1'33 da Lei n,o 6,404,.dll'5. de_dezembro de
1976; relativos ao-exercício financeF�o'élÍ/Berradó'ém'31 de:
dezembro, de 1977.

Criciúma, 28 de março de 1978

A DIRETORIA \

Je MiniStério desCcmeniceções .

,

TELESCj telecomunicações de santa catarina s/a
.

Su�sidipria da Telebrás II
.

.

, '

\

CGC/MF no. 83.897�223/0001,.20

I

PRECISA-SE

MESTRE OU TÉCNICO MECÂNICO

Com expenencia em máquinas ferramentas,
para ocupar, em futuro próximo, o cargo de Mestre
do Laboratórjo de M'áq,!Jinas Operptrizes tJo Centro
Tecnológico da UFSC.

'

Os interessados deverão dirigir-se à Chefia do

Departament.o de Engenharia Mecânica, no Pavilhão
de Mecânica da: UFSC (Sala 20) para maiores escla-'
recimentos.

AVISO

UNIÃO COMERCIAL S/A
AVISO AOS ACIONISTAS

Avisamos aos senhores acionistas que se encon­

tram à sua disposição, na sede desta empresa; à Rua
Henriqué Lage, 99, em Crlciúma-SC, os documentos
de que trata ô artigo 133 da Lei nO 6.404, de 15 de

dezembro de 1976, 'relativos ao exercício social.en­

cerrado êm 31 de dezembro de,1977.

Criciúma (S.C), 2'0 de março de 19713
ARPI LUIGI BERTOLLO

Diretor - Gerente

SOCIEDADE CARBONIFERA BOA VISTA S/A;
CGC/MF. n.? 83647156/0001-96

COMUNICAÇÃO �OS ACIONISTAS
'

Acham-se a disposição dos senhores acionistas desta
sociedade, na sua sede social, à Av. Getúlio Vargas, 515,
nesta cidade, os documentos aque se refere a Lei n.v 6,414,
de 15.12.1976, art. 133, a saber: .

a) Relatório d a Di retoria referente ao exercíci o findp d e
.1977;' ..

b) cópias do Balanço Geral e do Demonstrativo do

Resultado de Exercício.
Criciúma, 27 de março de 1978.

- JOÃO ZANETTE - Diretor Pr,esi'dente..
CPF. n.? 00351571�-49

I \

COrlllPANHIA CARBONIFERA' DE URUS­
SANGA

CGC/MF. n:O 33032467/0001-7?

COMUNICAÇAb AOS AcioNISTAS
'

Acham-se a disposição dds senhores acio­
nistas desta sociedade, na sua sede social, àAv.

,
Getúlio Vargas, n.> 515, nesta cidade, os docu­
mentos a que se refere a Lei n.? ,6.404, de

15.12.1976, art 133, a saber:
a) Relatório da Di reto ria, referente ao exer-

cício findo de 1977; .\ .

b) cópia do Balanço Geral e do Demonstra­
tivo de Resultado do Exercício.

,

Criciúrna, 27 de março de 1978.,

JOÃO ZANETIE - Diretor Presidente'
CPF. n.? 003515719-49

IMBRALIT SIA - ARTEFATOS DE CIMENTO AMIANTO

C,G.C.M.F. 82.916.164/0001-28

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA /

\

Fica;;' convocadosos senhores acionistas desta sociedade, para
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, em sua sede social,
sita ao Acesso, Norte à BR-1Q1 - Bairro Prospera em Criciúma-SC,
as 09,00 horas do dia 29 de abril de 1978, a fim de deliberarem sobre
a seguinte ordem do dia:

.
.

ORDEM DO DIA
,

1) apreciar e aprovar o Balanço Geral encerrado em 31 de de-

zembro de 1977.
'

,2) ..Outros assuntos.de.interesse.da sociedade. - .

AVISO "
_

Adíam-sÍl a disposição dos senhores acionistas na sede social,
os documentosde.que trata ° Art. 133 da Lei nO 6.404, de 15.12.76.

Criciúma-SC, 28 de março de 1978
A DIRETORIA

'

HOMENS DE VENDA
.

\

,/

Que queiram ganhar mais de 30 mil cruzeiros por
mês. Oom ou sem condução própria. Mercado de
trabalho todo o Estado de Santa Catarina. Entrevis­
tas a.t{'artirdo dia 21, Av. Rio Branco, 67, falar com o'

Sr. Souza.' '. ,

'
.

Assembléia Gerâl Ordinária J

EDITAL DS CONVOCAÇÃO

Ficam'o� Senhores'Acionistas da Telecomunicações de Santa Catarina
SIA - TELESO, na forma do artigo 124 da Lei 6.404 de 15/12/76, convid�-

,

dos para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, 'no dia 12 de abril

de' 1978, àS'15:00 horas, na sede da sociedade, sita à Avenida Madre

Benvenuta n,O 500, Itacorobi, �m Florianópolis, Capital do Estado de ".

Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a seguinte
,I ORDEM DO DIA:

a) Discussão e deliberação sobre o Re,latório .da A�mjnistração, ,as

demonstrações financeiras, os parecere:ados Auditores mdependentese
do Conselho Fiscal, bem como sobre ii destinação do lucro líquido, tudo

I relativo ao exercício encerrado em 31.1�.,77. -

.' _

i .

,

b) Eleição dos Membros do Conselho Fiscal e flxaçao de seus honora-

rios, bem como os da Direto,ria. 1. ,

c) Designação dos atuais Diretores pàra os cargos titulados no art. 3� do

EstatutoSócial.·
,

d) Outros assuntos de interesse· da sociedade.

CGC/MF-83.043.372/0001-22 - Carta Patente A-DF-74/3243 ��OOESC
Assembléia Geral Ordinária

Edital c;le Convocac;iio
•

Ficam os Senhores Acionistas convidados a comparecerem à Assembléia Geral' Ordinária que esta
Sociedad'e Corretora"f·ará realizar, no próximo dia 14 de abril, às 10,00 (dez) horas, em sua sede social à
Rua Jerônimo Coelho 14 - 3° andar, n�sta capital, com a seguinte

' ,'.

.' Ordem do'Dia'
, .1 ° - Tomar conhecimento do Relatório da Diretoria� tomar as contas dos administradores, examinar,

1- discutir e votar as demonstraçõ!ls finariceiras, deliberar s.:!bre a destinação do lucro líquido e distribui-
, ção dos dividendos, tudo relãtivo ao exercício de 1977. ,

, 2° - Eleiçã0 dosMembros do Conselho Fiscal e seus Supl,entes, e fixação de sua remuneração.
.

3° - Fixação de remuneração dos membros da Diretoria. '

,4° - Outros assuntos de interesse da Sociedade.
.

\

1

Florianqpolis, em 20 de março de 1978.
Luiz Acastro de Campos Gonçalves

Diretor Presidente.

(

FlorianópoJis, 2� de março de 1978.
A DIRETORIA

CASA EM ITAJAí VENDE-SE

Vende-se casa de alvenaria em centro, de terreno,
localizada à rua Silva na 188 (em frente ao Colégio
São José). "

possui ampla frente, com lote de terreno desmem­
,brado, próprio para outra construção.
'Preço Cr$ 9000000,00. Tratar com o Sr. Trizotto na­

agênc'ia do Besc em Brusqúe (fone 55-0455) ou em

Florianópolis"no Jornal O ESTADO com o'Sr. Mon­
tenegro (fone 33-1 679) Não se aceita intermediários.

,
"

.

TRIBUN'Al DE JU,�TIÇA
DIRETORIA DE DOCUM.ENTAÇÃO E PUBLICAÇÃO

DECISOES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL em

28.03.78'
.'

HABEAS-CORPUS
N° 5.862 - LAGES - Impte. Dr. Valdomiro Antonio
Nercolini. Pacte. Vidal Sidney Chaves. ReI. Des.

I'Rubem 'Costa - "Denegaram a ordem. CJnânime".
N° 5.850 - JOINVILLE - Impte. Dr. João Roberto

Santos Régnier. Pactes. Luiz Carlos Carvalho, João
Carlos de Freitas e Anselmo José Borqes. ReI. Des.
Rubem Costa - "Deneqaram a ordem. Unânime". "

'

N° 5.859 - SANTA CECILIA - Impte. Dr. João Antô­
nio Munaro. Pacte. Alcebíades Ribeiro de Souza. ReI.
Des. Marcílio Medeiros - "Denegaram a ordem. Unâ-
nime".

.

,

'

APELAÇÕES CRIMINAIS
N° 14.644 - 8RUSQUE - Apte. J_indolfo Caetano da

Si Ivá. Apda .. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
Marcílio Medeiros - "Não conheceram do recurso.
Unânime".
N° 14.492 - CA�ITAL - Apte a Justiça, por seu Pro­

motor. Apdo. Sidney-Carlos Pacheco. ReI. Des.
Rubem Costa - "Negaram provimento. Unânime".
N° 14.667 - GASPAR - Apte. Armando Cesar Laux.

Apda. a Justiça, por seu Promotor: ReI. Des. Rubem
. Costa - "Negaram provimento. Unânime".

RECURSOS CRIMINAIS
N° 6.908 - URUSSANGA - Recte. José Alexandre-de

Souza. Recdos. DieterDihlmann, .Higino Cassão e ou­

tros. ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Preliminarmente,
julgaram a prescrição da ação penal quanto ao crime
do exercício arbitrário da própria razão, e não C07
nheceram do recurso do Ministério Público; !3 no que
tange ao recurso do querelante, converteram em dili-
gência. Unânime". .

N° 6.906 - CANOINHAS - Recte. .Hercílio Sabatke.
Recda. 'a Justiça, por seu Promotor. Rel.Des. Trorn-.
powsky Taulois - "Deram provimento, em parte, para
excluir da pronúncia a qualificativa do motivo fútil.
Unânime".

'

f

_ DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCAÇOES

DECISOES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em 28.3.78.
APELAÇÕES CIVEIS

N° 13.1181- CAPITAL - Apte. Roberto Luiz da Silva.
Apdos. João Gualberto Gomes e Luiz Fernando Bel­
trão e sua mulher. ReI. Des. Cerqueira Cintra - "Con­
verteram o julgamento em diliqência. Unânime".

N° 13.137 - BLUMENAU - Apte. Brandina Schmidt.
Apda. Boavista' Companhia de Seguros de Vida e

Acidentes. ReI. Des. Cerqueira Cintra - "Negaram
provimento. Unânime".

.

N° 13.002 - CAÇADOR - Apte. Milton

A�O
Ceccato,

Apdo. Octacílio Perboni. Rela Dega The eza Tang .:

'''Deram provimento, para anular parcial ente o. pro-
cesso. Unânime". '

N° 13.106 - ITUPORANGA - Autos remetidos: Juízo
de Direito da Comarca. Expropriante: D.E;.R. de Santa
Catarina. Expropriados: Longino l:ückmann e sua

mulher. Rela Desa,Thereza Tanq -, "Reexaminando a

sentença de prlrneiro grau, confirmaram-na. Unâ-
nime". • \

'

N° 13.138 - INDAIAL - .Aptes. Càrmelino Testoni e

Dante Zonta. Apdo. Esso Brasileiro de Petróleo S/A
Rela De�a Thereza Tang - "Negaram, provimento.
Unânime".'
N° 13.201 - GASPAR - Autos 'remrtidos; JlJIí�g de

Direito da Comarca. Reqte. José Bonifácio Wagner.
Heqdo. Instituto Nacional de Previdência Social. Rela
Desa Thereza Tang - "Determinaram a remessa dos
autos à -Egrégia Primeira Câmara Civil, competente,
P91' prevenção. Unânime". .

.

N°_j3.097 - BLUMENAU - Apte. Impressora Para­
naense S/A. Apda. Coletivo Ouro e Prata Ltda. ReI.
Des. Reynaldo Alves - "Negaram provimento. Unâ­
nime".
N° 12.887 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Apte. Jandy

Perep de Ca�tro. Apdos. Floriano Antonio da Silva,
Mansueto Deviq!li e sua mulher. ReI. Des. Nauro Col-

,

laço - "Negaram provimento. Unânime". .

N° 13.191 - PALHOÇA - Apte. Pedro da Rosa Soa­
res. Apda. Marià Salete da Silva. ReI. Des. Nauro C,ol­
laço - "Negaram provimento. Unânime".

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N° 1.112 - SAO JOAQUIM - Agrtes. Argemiro Nunes

-e sua mulher. Agrdos. Madeireira BraSilpinho S/A. e
'Ântonio Gamba. ReI. Des, Cerqueira Cintra - "Conhe­
ceram do agravo e negaram-lhe provimento, para'
manter a decisão agravada': Unânime".

-,

'N° 1.128, - LAGUNA - Agrte. Antonio Chede, Agdos.
Samia Elias Abrahâo e seu marido. ReI. Des. Cer­
queira Cintra - "Deram provimento. ,Unânime".
N° 1.091 - XA_NXERE - Agrte. Cia. Rloqrandense.de

Adubos "CRfA". Agrdo. Nicolau Verginassi. ReI. Des.
Heynaldo Aves - "Nào conheceram do recurso. Unâ-
nime". I

- . ,

I

NO 1.108 - TAíó - Agrte. Ladislau Kaleski. Agrdo.
Cario? Wojsczak. ReI. Des, Nauro Collaço - "Não co-

nheceram do recurso, Unânime".
,

N° 1.125 - ORLEANS - Agrte. Fundição Trianon
Ltda. Agrda. Micol - Minérios e Coque Ltda. R�1. Des.
Nauro Collaço - "Não conheceram do recurso. Unâ-
,nime".

'

MANDADOS DE SEGURANÇA
NÓ'906 - CURITIBANOS � Impte. Indústria e Comér­

cio de Madeiras Cerro Verde Ltda. Impdo. Dr. Juiz de
Direito da Comarca. ReI. Des. Nauro Collaço - i'Julga-'
ram extinto o feito. Unanime".
N° 914 - CRICIÚMA - Rqtes. Amenar Schmitz e ou­

tras. Reqdo. Paulo JoSé de Freitas; Presidente da
Comissão Central de Concurso da Secretaria de
Educação e Cultura do Estado de Sànta Catarina.
ReI. Des. Reynaldo Alves - "De conformidade com o

parecer da douta Procuradoria Geral do Estado, não
conheceram do. 'pedido e determinaram a rervessa
dos autos ao Dr. Juiz de Direito competente. 'Unâ­
nime". Acórdão publicado na sessão.

AÇÃO RESCISÓRIA
_

.

N° 219 - CAPITAL - Autores: Pedro Norberto Dutra,
sua mu Iher e outros. Réu: Patllo Rogério Outra. Rela
Desa Thereza Tang - "Julgaram procedente a ação
para anular a sentença rescindenda, fixados os hono­
rários advocatícios em 20% sobre o valor da causa.

Unânime".'

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

o BANCO DO BRASIL S/A-AGÊNÓA
DE FLORIANÓPOLIS (se) COMUNICA
QUE ADOTARÁ OS SEGUINTES HO­
RÁRIOS COM VISTAS, EXCLUSIVA­
MENTE, À RECEPÇÃO' DE DECLARÂ­
ÇÕES DE Rt;:NDIMENTOS DE PES-
SOAS FíSICAS:

,

- DIAS 03 A 06.04.78 -, DAS 9,00 AS.
18,00'HORAS
- DIA 07.04.78 - ATÉ ÀS 24 HORAS,
ALÉM DO HORÁRIO NORMAL.

.
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D� deputado:' a garçom,

.

SEBASTIÃO Nery, o que
escreve sobre o folclore

político brasileiro (um exce­
lente prato deveras cheio...}
na Folha de São Paulo e na
revista Status, está con­

tando, nesta últimá, urna
historinha muito engraçada,
e que diz respeito a depu­
.ta.do federal catarinense.

*

Ei-Ia: ':0 deputado Herbert
Levy; vice-lider da Arena,
andou tentando criar um

partido para ele o PDS (Par­
tido Democrático Social).
Como Hugo Borghf fazia,
Criava e negociava. Organi­
zou uns jantares em casa,

em 'Brasil ia, para conversar

melhor com os correligioná-
rios da Arena. '

Uma noite, o garçom 'atra­
sou, Levy já estava nervoso,
ia 'ti 'cozinha, voltava à sala,
espiava da janela, nada do
garçom. Ouviu tum barulho
no, elevador de serviço, foi
'lá: .' \

- Você atrasou. Já estava

preocupado, chegou muita

gente.
- pois é deputado. A vida."
Horário é para quem pode..
-, Não tem importância.
Pegue os copos aí no armá-.
río, o uisque está'au. o gelo
acho que dá, comece a ser-

vir logo, logo, e rápido.
E entrou, O homem ficou
parado, sem saber o que fa­
zer, Se chegasse à sala com

o uisque, o dono da casa ia

,acaQar constrangido, Prete­
nu Ir embora. Entrou no ele­
vador de serviço', por onde.
tinha subido, desceu, voltou
para easa,

Era ó' d�putado Henrique
Córdova, da Arena (de Santa
Catarina) como Herbert Levy
é; vice-líder do governo na

Câmara, como Herbert Levy
é; e excelente, deputado,
como Herbert Levy não é.
Foi .o último jantar de Levy
para tentar Iundaro PDS".

, j immy Carter
"caiú do cavalo
vendo com os

próprios' ouvidos
que os grandes

.

jornais' brasfleiros
estão dizendo

praticamente tudo.

o violão do
Turíbio Santos,

acompanhado do violino
de Jersi Milesky,
que se apresentará '.

�
. -nesta sequnda-Ieira

.

I no Teatro Alvaro de Carvalho,
, não é de se perder,

FLORIANÓPOLIS, ·vo­cês sabem, é cohhe-
t'

cida como a terra do "já
teve ou .estarnos espe­
rando": costuma faltar

de tudo, inclusive, .pas­
rnern, metade dos jornais

,
I

que vem de fora, corno

foi o caso do Jornal do

Brasil. edição dantes
d'ontem, que apareceu
nas diversas bancas jús­
tamente sem o Caderno

B que tanto adoradores
tem na cidade ...

*

"E agora, como é que
vou conversar com mi­

nhas amigas", chora­

mingou madarne: lá 'do

fundo do seu sofá de

brocado bordô, "sem ter

I"rl • "'2""'.b! d f-j'i.{c>J,.".,�:;_I�o;�}; ,���?�t1��", � .

U�;jfHJ1� I:...·

"Pois eu estou em -Gia:,',
sorriu a outra, "acabei de
ler o Zury".

l61 ..... " ": Rosani Ramos e",�iííà .á-;,.á bel.�·
na rede do seu jardim

sobre o mar de Cabeçudas.

Nessa desenfreada
época em que' muitos se

acham 'em 'condições de'

ocupar o trono da Santa,
certa radical e religiosa
ala catarinense está pen­
sàndo seriamente em

lançar o nome do Car­
deal Arns, Dom Pauto
Evaristo de Forquilhinha,
rente a Criciúma (no
momento o barriga-verde
mais em evidência no

cenário nacional; dos
brasileiros mais cornen­
tados no mundo inteiro)
ao Governo Estadual.

E como a Igreja Católica
brasileira é, hoje, mais
um partido político do
que qualquer outra-
coisa, naturalmente que
ele não 'seria' postulante
ao cargo pela Arena,

•
Sabem quanto o arqui­
teto gaúcho que ganhou
6 concurso do prédio do
BESC teria pedido de
honorários' (além do !

,

prêmio de 200 mil cruzei­

ros) para a execução do
seu projeto? Por volta de
2 milhões de cruzeiros �

2 bi dos antigos.
f-, *

Enquanto isso, O' Go­
verno Estadual. não dá.
.aumento 'nem de 38 por
cento ao seu funciona­
lisrno, Eta antipatia! De­

pois fica achando que a

opinião pública tem, im­
plicância com ele .. ,

e pouco' da tarde estava

Liga-se o 102 da Telesc e lá vem voz:
- Informações.
- Por favor, poderia me dar o número do telefone do se-

nhor Fulano de Tal - é Tal, T-A-L, Fulano,
.

- Momentinho. .

Demora, um pouquinho, sente-se o folhear, suspira ares de

cansada e lá volta ela:
- Esse telefone tem no catálogo. Boa tarde.

.

Furioso, liga-se novament'e pro 102 da Telesc:
- Intormaççes.

. .'

.

'

- Escuta aqài, sua grossa: se eu estou pedindo o número
do telefone de Fulano de Tal é porque quero saber e não
tenho nenhum catálogo à mão. E, d,e mais a maU.estás aí

pra informar, queira ou não, 'tá legal? E agora mé1 passa o

número dele antes que eu me enfureça e telefone pro teu

patrão. E .fim de papo.
.

"Guêrra nas'Estrelas", que deverá receber aiguns O�c�rs na
n,oite de segunda próxima, continuará mais urna semana em

cartaz em Ftorianópolis.

E no São José por imposição da distribuidora que exigiu
fosse passado no maior cinema da cidade.

Aliás,' podem crer: o São José está'plenamente em condi­

ções de levá-lo, com uma projeção em dia com o que há de
mais moderno por aí. As cadeiras é que continuam provo­
cando problemas de coluna: são as mais incômodas da ci­
dade, mais ainda do que as d9 Coral.

Falando em Coral,na 'sessão de arte da próxima quarta,o
tlorlanopolitano poderá se extasiar' diante do chapliniano
"Luzes da Cidade", E a da "Ribalta"? quando veremos?

* .*

E se vocês pensam que o

ônibus parou pra

'prestar-lhe ajuda, estão

enganados:,.. se mandou'

do local, sem sequer ter

parado, acelerando ajnda
mais em direção a Çolo­
nia Santana ,(o seu ponto
final) onde, convenha­
mos, deveria permanecer
o louco do motorist.a ao

seu volante.

\ Da Prefeitura de Rancho
Queimado estamos rece­

bendo convite para as

festividades do 2.0

"Rodeio-Crioulo", inte­
restadual.

cidade. No bar do Floph,
o 0,1'". Campos palestrou
animadamente com o Sr.

. Nelson Alexand.ri no, ge­
rente daquele Hotel.
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O arquiteto Moysés de
Liz, ,foi homenageado
por um grupo .de amigos,
pela sua classificação no

concurso, d� Arquitetu=
ras, uma promoção do
Governo do Estado. '

Chegando de uma via­

gem a Porto Alegre, onde
foi recebido por uma

comitiva do MDB

gaúcho, o deputado es­

tadual, Dejandir Dalpas­
qual e, .

\.

Numa promoção. dos
Diários Assoctados., so­
ciedades de algumas ci­

dades .do nosso Estado,

[á- estão se preparando.
para a escolha de suas

representantes, que esta­

rão'no concurso de a

mais ,bela catarinense de

1978.

. Baune e Mercier, um re­
I lógio de alta categoria e

requintado gosto, em sua

.nova linha, acaba de

cheqar para M. Rosen­

mann, atender seus exi­

qentes clientes. Lá eles

dizem. É privilégio poder
J usar um Baune e Mer­
cier.

Agora em nossa cidade,
tem Rosângela Madeira
que dedicou-se inteira-.
mente a trabalhos deco­

rativos, para festas i nfan­

tis. Ela vai expor sua

arte, nas vitrines daloja
Kilar.

oi( * *

o professor Salvio de

�. 0li'firaj cpnsigeradofuh,:1
-"'d01 grf1i�s trftico$� �'e
·>:-arté<ern nossoEstado
;vai 'expur valiosas tela�

OMAR CARDOS� l
Aumento de energia e entusiasmo para os taurinos dg.
início do mês, isto é, os aniversariantes dos primeiros
dias do mês de maio. Aleqrias e novidades podem ser

esperados. Sucesso previsto na carreira profissional.
Cuide da saúde.

.

na Galeria Verde Valle"
em Itajaí. A- prorno çá o

conta com a participação
do jornalista Sebastião
Reis .

Oiretores da Sociedade
Anônima Moinho Rio­

grandense, estiveram

reunidos no Floph, para
'um encontro de gerentes
de vendas.

Foram firmados hoje, na

sede da Fundação Cata­
rinense do Bem Estar do

.

Menor, em Florianópolis,
convêni os e protocol os
de cooperação técnico­
financeira no valor total

de Cr$ 1.452.667,00 que
i rão beneficiar. entidades

de atendimento ao me­

nor, da Grande Florianó­

polis. Presentes à assina­

tura, a presidente da Fu­

cabem, Sra. Ingrid
'Zwoel ter d� Troncoso,

_ representante qas 'enti­

dades e diretores da

Fundação.

o casal, Rodolfo· Wippi
P' rd!p' r.ietá"riü's da. Rudi

. , �,
Confecções, em seu

apartamento no Rio de

Martinho de Haro

Janeiro' recebeu convi­

dados para comemorar

aniversário de seu filho

Rogério. O aniversariante
- estava radiante com o

Passat zerinho que ga­
nhou de' seus pais.

Deixou a cidade de

Campos Novos para re­

sidir aqui. na ilha onde
'vem obtendo absoluto.
sucesso em seu trabalhá,
o bioquímico Rogério
Wiethorn.

Na Reitoria encerrou-se

ontem o Encontro de Po­
lítica Cientifica da Re-'
gião Su'I, Atendendo
convite do Rejtor Caspar
Erich Stemmer, o qover­
nador Antônio Carlos
Konder Reis, participou
da sessão de, abertura do

Encontro.

'Luiz :

Henrique e seu

grupo de Som, quinta­
feira movimentou o bar

'restaurante "Ao Ponto",
na conhecida praia da
saudade: Tudo indica, -

. t>lJi:('Heririque .na .pró-
�i tj 'I�. "lo

xima semana estará moo,

vimentahdo aquele sim­

pático ambiente.

ODr. Geraldo, Costa e

Silva, com um grupo. de

amigos jantava no res­

taurante do Hoph.

Martinho de Haro, está
selecionando 'suas valio­
sas telas para uma expo­
sição no Rio de Janeiro.

Martinho, nome consa­

grado na arte internacio­

nal, receberá' o mundo
" el'egante e artístico para
sua amostra.

um irremediável equívoco

\ o Almirante .Carlos Hen­

rique Resende Noronha
em sua visita à nossa ci­
das e, foi hóspede do

Florianópõlis Palace Ho­
tel.

, Nossos votos de pronto
restabelecimento ao em­

presártoría agência de
turismo Brusa, Carlos

Henrique Prisco Paraiso,
pelo acidente ocorrido
na semana que passou,

Acyr Campos, <catart-
. ne.nse radicado no Rio
de Janeiro, Com alto

cargo no DNOS,'deu rá­

pida circulada em nossa

.

KiKi Richter, usandomodelo da Gebnium - boutique

Dia pouco favorável aos seus assuntos íntimos e de ca­

ráter romântico. A colaboração que receber de pessoas

amigas, entretanto, poderá influenciar favoravelmente.
sobre o seu' setor de amizades e no plano de atividades.

Se você ainda não aniversariou, cuidado com eventual'
excesso de agressividade. Se for este o s.eu' caso,
controle-se que será melhor. Aguarde novidrdes agra-

'

dáveis, no entanto seja qual for a data em que nasceu.

A Pioneira no Estado - "Tome Saúde"
Fábrica: BR-1 01 - KM 222 - Palhoça.
Depósito .rua 14 de Julho, 473· Fone 44·1802· Estreito.

I

águamineral

,

•
"

,I· HOROSCOPO
ÁRIES

TOURO

GÊMEOS

CÂNCER O fluxO astral da Lua denota um período intensamente

feliz para os cancerianos que poderão ser amplamente
beneficiados no amor, Trabalhe com entusiasmo, via­

gens.e negócios favorecidos.

Muito bom dia para você estudar eviajar.ee pertence ao

terceiro decanato do siqno. Por outro lado, espere me­

lhorias intensas em todos os sentidos, visando conse­

guir tudo quanto possa ser do seu interesse. Novidades.

LEÃO

A Lua em quadratura 'com o seu signo denota perturba­
ções .passaqeiras, '�ue ,poderão surgir de manhã e, pela
tarde, tud.o dependendo dia hora exata em que' nasceu.
Alimente-sé bem evite os excessos e trabalhe com mo­

deração.

Fluxos desfavoráveis ,poderão se evidenciar para as via­

gens, estudos e a palavra escrita e oral. Contudo a in­

fluência lunar lhe trará compensações, no trabalho, ne­

gócios e novas associações,

.

VIRGEM

LIBRA

'Dia excepcionalmente benéfico, em especial para os '

que nasceram em Escorpião. Os assuntos relacionados

com o trabalho e· a vida intima serão amplamente bene­

ficiados, Novidades.

ESCORPIÃO

\

SAGITÁRIO Bons prenúncios para você de Sagitário, principalmente
se dedica a 'negócios importantes, ou está, relacionado, '

profissionalmente ao rádio ou à televisãoi Sucesso pre-
visto nos contatos c?m pessqa�,·arigas.

'

Boas perspectivas para você de Capricórnio. Possibili­
dades de êxito em questQes de ordem sentimental e .nàs
viagens e estudos. Ótimo para poupar seu dinheiro.

CAPRICÓRNIO

AQUÀRIQ

\
PEIXES

,SANTA CATARINA LTDA
.

"

�------------------------.j

BONATO S/A - COMÉRCIO E INDÚSTRIA
I' CGC-MF 84.583.608/0001-86

, JOAÇABA - SANTA CATARINA
ASSEMBLÉIA GERAL, ORDINÁRIA E EXTRAORDI·

NÁRIA
' .

I"
._

. EDITAL DE CONVOCAÇAO
i

Convidamos os senhores acionistas, a se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária e Extrao rdi nária a

realizar-se às 16,00 horas, do dia 15 de abril de 1.978, em
sua sede social, à Av. XV de Novembro. 318, em Joaçaba,
Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a

seguinte: ORDEM DO DIA

A) - ASSEMBLÉIA GERALORDINÁRIA

1 '- Exame, discussão e aprovação do Balanço Geral,
Demonstrativo de Resultados, Parecer do Conselho Fis-. .

cal, e demais documentos referente ao exercício social
encerrado em 3) de dezembro de 1.977;

.

,2 - Fixação dos honorárias dos Adrnirtistradores:

3 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

B) - ASSEMB'LÉIA�Ç3ERAL EXTRAORDINÁRIA

1 - Homologação do aumento do Capital Social de
Cr$ 16.180.000,00 para Cr$ 21.500.000,00, representado
'pela emissão de 5.320.000 Ações Preferenciais, sem di­
reito a voto, na 'forma autorizada 'pela Assembléia Geral
Extraordinária de 17 de setembro de 1.977;

a:

2 - Proposta do Consel,ho de Administração relativa

,

3 - Alte'ração do Artigo 7.0 do Estatuto Social;

"

I
!

I - Aumento do Capital Social de,Cr$ 21.500.000,00,
.para c-s 28.280.000,00, por bonificações em ações no

valor de Cr$ 6.780.000, sendo: 3.875.448 Ordinárias e

2.904.552, Preferenciais s/ direito a voto, todas no valor
nominal de Cr$ 1,00, cada uma, com aproveitamento de
Reservas Livres;

II - Aumento do Capital Social de Cr$ 28.280.000,00,
para CI'$ 30.000.000,00, por subscrição em dinheiro ou

em crédito em conta corrente, entre os atuais acionistas
de 983.152 Ações qrdinárias e 736.848 Ações Preferen­
ciais, sem direito a voto, pelo valor nominal de Cr$ 1,00,
cada uma.

, 4 - Outros assuntos de interesse da sociêdade.

Joaçaba(SC), 18 de março de 1.978

BYRON ANTONIO BONATO
PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

I

,

,

�.
I

Sete pontos a 90 por hora

AStella Piazza de Sou- kcidente de gravíssimas por populares que 'tran­
.

za antes d'ontem às 2 conseqüências. sav,am pelas i níediaçõ,es.

na esquina ,da avenida
Hercílio Luz com Praça Se bem que houve con­

da Bandeira, na frente do seqüência:· o . ônibus

'ONER, quando, sem mais atingiu o seu braço pro­
nem menos, oh susto!: o vocando ferimento onde
ônibus tI�:'númer� 125 da' foram, neCessários sete

Empresa Santa Tere- pOfltOS, talo profundo
zinha, a mais de 90 por corte, de, onde sai!J san�

hora, passou'-Ihe"'de ras- gue o suficiente pra rá­

pão tal que po� pouco pido desmaio - ·sendo,
não a d erru bou o· q ue no entantq e felizmente,
poderia ter provocado rapidamente socorrida

Favorecidas as viagens, os estudos e os contatos so­

ciais. Boas perspectivas no plano das atividades.�Conte.
com a colaboração de pessoas nascidas em Peixes,
Câncer e Escorpião. Pode amar.

\
'

Pequena:s contrariedades poderão surgir, mas deverão

ser passageiras. Encare-as c'om espírito de luta. Espere
melhores possibilidades de êxito no trabalho s� nasceu

no 'Primeiro Pecanato de Peixes. Valiosos incentivos.

(
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Nesta página"tudo o que você pode fazer
na cidade neste fim-de-semana:
cinem,a, teatro, circo, televisão, etc.
Além de dicas de livros, discos, '

e outros serviços.

/

LEITURA

As novidades da
\

Editora
Civ.ilização Brasileira:

Algumas novidades e reedições lançadas pela Edit0ra Civili­

zação Br�sil�.ira nos últimos meses:' SIMULACROS - Sérgio
Sant'Anna - 224 págs., Cr$,85,00 - Um pscinalista trata �om

.

, ' ;exoulsividade de um grupo formado por quatro pessoas:O
, Jovem Pn�missor, Vedetinha, o Velho Canastrão e a Prima
Dona. São todos submetidos a "experimentos de grupo" muito
avançados ... Os personagens representam conflito� básicos do
mundo em _q'ue-vivemos; num clima de crescendo emocional,

,

chega-se a um fim chocant� explosivo.' \
.

O PAI SELVAGEM - Pler Paolo Pasolini
� págs.; Cr$ 50,00 - O livro narra uma história passada na

l:::,1.fl'ica negra, onde o jovem filho ,de um chefe tribal entra, para a

escola européia da capital. Nas féri,as, ao voltar"para seu povo,
chooa-se cem o pai primitivo e sanguinário, num confronto vio­
lento entre civilização e barbárie, razão e instinto. A linguagem
do poeta e cineasta é plástica e colorida e com ela t.z,o retra-

.

tô liriêõ e autêl')tico d.e um problema"vivo: palpitante e atual.
O GOVERNO JOAO GOULART - Moniz áandelra - 187 págs.,
Cr$ 100,00 - Análise descritiva e lúcida do último governo civil
do ,pais. Q autor, jornalista, professor, atúalmente pesquisador
numa universidade americana. expõe com coragem fatos até

agora mantidos sob a cumplicidade do' silêncio, identificando
os verdadeiros responsáveis pelos acontecimentos que culmi­
naram no golpe de 64, Os grandes interesses em jogo. as inter­
ferências estrangeiras, as alianças feitas e desfeitas à última
hora. ficam aqui registradas com base em importante dociJ-

'mentação analisada e em depoimentos confrontados entre as,

personalidades envolvidas. de um lado e de 'outro da divisor de
águas que,foi o Movimente de Março de 64.
FAZENDA MODELO - ,N9vela Pecuária - Chico Buarque, de

Holanda - 9a. edição. 140 págs., Cr$ 60.00 - E a mais importante
manifestaç�o da capacidade artlstica do autor. Com brilhante.
apuro literário e singular equit'lbrio formal. Chico Buarque,
oferece-nos uma obra que. partindo de insólita aparênpia.
leva-nos a perguntas e respostas que obrigatori�mente tere­
mes de buscar dentro dé nós mesmos.
MARX E A TEORIA SOCIAL MODERNA - Alan Swlngewood "

272 págs.,. Cr$ 130.00 - Obra de valor pará os estudiosos das
ciências econômicas e sociais.bem como para o público inte­
ressado em se atualizar e alargar seus horizontes culturais.
Neste livro se descrevem e analisam os principais conceitos da

�, . teori� social:de Marx, tais Qomo alienação.·ideologia. dialética e

praxls. relaCionando-os tanto à sociologia clássica quanto,à con-
temporânea. '

A Era das Revoluções; Eric J.
Hobsbawn; paz eTeJ!ll; 366 pá­
ginas' Cr$ 160,00. - De acordo
com �s dados do Banco CentraI,
os Estadós Unidos são o maior

injetador de recursos na econo­

mia braSileira. Os investimentos
estadunide;'S'es aqui chegam a

4,5 bilhões de dólares. E os inte­

'esses norte-americanos no terri­
tório brasileiro funcionam como
uma bomba de sucção na nossa \
economia. Dai porque toda ten-:

,

tativa de ver na visita de Carter
alguma consequência mais pro­
dutiva"para aceleramento da
democracia não passa de um es­

forço desnecessário. A pauta de
direitos humanos, por exemplo,
jamais resistirá aos demais inte­
resses.

Essas questões, contudo, apa-
reeem coni maior nitidez após a

leitura deste livro, onde são des­
critos todos, os Ianees do surgi­
mento do poderio .dos países ca­
pitalistas. Subida que alcançou
velocidade apõs a revoluçâo

Trabalho DomeatlcllClo:A Mulher
,

na Indústria Paulista; Eva Alter­
man Blay; Attca: 287 páginas; Cr$
120.00' - A Soéiedade Burquese,
não há dúvida. é também-a grílnde
responsável pelos dissabores' fe-
"mínlnos. Ao estabelecer padrões,
morais. traçando comportamen­
tos. separando as tarefas mascu­

linas das femininas. aprofundou o

fosso que já foi maior algumas
décadas atrás
O que" importa na verdade, é

ficar atento para o que nos diz a

autora deste livro: "A emancipa­
ção e a particfpaçéo polltlca são

processos interligados à quebra
do restritivo círcu lo doméstico.
ruptura esta condicionada à plena
participação econômica".

E em que momento deste pro­
. cesso se encontra a mu Iher brasí­

, leira? A resposta está contida nes­
tas páginas. ,(Na livraria Catari­
"ensejo

O POVO CONDENADO (Eliezer
, Pacheco) Ed, Artenova - Cr$ 60.00
, - A obra é na realidade a primeira
, história indigena do Brasil ou. em
:, outras patavras, a primeira histó-
.rla do Brasil não relatada �ob a

ótica do branco colonizador, o

.que, por si só. a recomenda para
todos os que. em ambientes uni­
versitários ou fora deles. se preo-

, cupam com a historiograf'ia brasi­
leira. Outro aspecto positivo do
livro de Eliezer Pacheco é também-

'-'
'o desmascaramento de c'ertos'

o

mi�os de nossa' história. 'como os
bandeirantes. que apareCem na

, obra sem a auréala da historiogra­
fia oficial. mas como verdadeiros

: genocidas. cruéis e mercenários.
O livro pode ser adquirido ,na Loja
da IIhabel - Distribuidora de Livros
e Revistas. à rua Anita Garibaldi·,

CIRCO
ROMANO

ELEFANTES � LEOES (l) TIGRES REAL DE BENGALA
URSOS (J)' ZEBRAS. <I> .PONEIS DA "INOIA

ARTISTAS _DE TODA'S AS PARTES DO MUNDO

i
I, \1

"Carmo", um

Na cidade, o Circo Romano.
C�m a doma de oito tigres como a principal atração. estrelou

ontem o Circo Romano. na Praça da Bandeira. Além disso ele'

apresenta elefantes. trapezistas. 'matabartstas, contorsionistas,
'

um chipanzé. seis mini-pôneis com melometro de altura.' má-

gicos e todas as atrações de um completo picadeiro. .

Fazem parte do elenco 150 pessoas. entre alemães. france­
ses. argentinos. chilenos. italianos, gregos. indianos e brasilei­

ros.Fora do prcadetro.a atração principal está sendo os b.ebês
tigres. com-poucos dias de Vida. nascmos na Ilha �e F'I,on�nó­
polis. Todos querem conhecer os filtiotes. Nos dias uteis, 9
Circo Romano tem espetáculo às 21 horas. no sábado às 17

horas e 21 horas e no domingo às Hi. 18 e 21 horas. .

O Circo Romano é de São Paulo. apesar de seu proprietário
ser húngaro. E ainda entre as boas atrações constam um apa­
radista, que equilibra seis xícaras e pires. sobre um monociclo:
um número com cerca de 30 pombas e apresentando por

'

uma artista argentina. Mademoiselle Touchet é a trapezista
francesa que voa em toda a altura de lona, sem proteção de'

redes, O espetáculo tem a duração de 2h15min ..

A. programação doPlanetárío

Nesta segunda-feita 'a Pró­
Músi<ia de Florianópolis abre
a sua temporada de Concertos
deste ano, às, 21 horas, no

Teatro A-ivaro. de Carvalho.
Formando um Duo, estarão se

apresentando KTuribío Santos
(violão) e Jerzi MHewsky (vio­
lino); Os ingresses estão à
venda na bilheteria do TAC e

na Jane Modas, em frente ao

Cine São josê, aos preços de
Cr$ 80,00 para a platéia e Cr$
40,00 baleâo, <

O Teatro Álváró dê Car-
.

valho jã tem confirmàdo para
este mês .os seguintes espetá­
culesi �presentação 'H.!,s dias 7,
8 e 9' da peça infantil "A Ci­
garra e a Formiga", com o

Grupo Gato Preto 4é. Çuritiba,
nos d:ias 14. e l'�" Egberto
Gis�6�ti; no dia n o Quin­
teto de SOpI'O d,a Universidade
Federai de Brasília; dia 22 e

23 a peça infantil "Líbel, a

'Sapatetrinha",' ,�-óm o Grupo
Teah'o'PQi'ãQ,'

.

francesa e a revolUção industrial
inglesa. O trabalho de Hobs­
bawn é consequência de uma

pertinaz pesquisa histórica - hoje
indispensável para que possa­
mos entender e Interpretar os.

fatos. (Na Livraria Cata-
.rínense).

resumo. da

carreira
"-

de Gismonti.

1977 foi o ano da consa-

. gração. de Egberto Gismonti
nos Estados Unidos e na j

Europa (para onde foi pa->
gando o depósito compul­
sório. graças ao obscuran­
tismo das. "ctcrtdades",
que. na mesma época, isen­
taram de pagamento várias
misses). Seu Dança das Ca-. belecer um equilíbrio entre rações Futuristas. E .ele '

beças, gravado com Naná na I. as várias direções da minha mesmo não nega essa defi­
Noruega. foi eleito o melhor música. eu tenha desco- 'ciência. Certa vez. numa en­

disco do ano pelos críticos
'

berto a minha raíz mais pro- trevlsta, contou que seus co­

da "Stereo Review" e rece- funda. No Carmo, aléni dos
.

legas costumam brincar. no
beu a, cotação, máxima quintais, das janelas. das la- estúdio, no momento de, re­
(cinco estrelas) da "Down- deiras. dos amigos. da famí- gistrar a voz: "Pronto. che-
beat", Aqui. claro, ainda não lia. da música de meu tio gou a hora de estragar as

foi lançado. Edgar., eu descobri o afeto faixas".
Na Europa. Gismonti gra- como ligação das cotsas.;" As melhores músicas, de

vou um LP ao vivo com o Este disco - continua - foi, fato. são as instrumentais: "

,
excelente pianista Keith Jar- feito para agradecer e no- "Baião "Malandro", "Bodas
rett, e ainda outro-O Sol menagear o Carmo (onde de Prata". "Raga". Outra
do Meio-Dia- em homena- participou. a convite. das coisa: seria bom que Eg­
gem a Sapaim. índio'que ele festas do centenário da' berto mudasse de parceiro
conheceu rio P,arque Na- igreja,çiaquela cidade flumi- em 78 - sem as letras de Ge­
cional do Xingu. no ano . nense). "Fundamentalmente, raldo Eduardo Carneiro, ele
passado. E. no Brasil, em

• é um trabalho que tem a dará outro salto". '

janeiro deste ano a Odeon energia que eu descobri vol- Por fim. 'é bom começar a

lançou Carmo, gravação de tando à cidade do Carmo. afinar os ouvidos com

estúdio feita em dez dias. depois 'de muitos anos. ,A "Carmo. Academia de Dan-
Aos 32 anos. depois de respeito do repertório. tem ças e Corações Futuristas.

escapar. durante os nove de de tudo. Justamente porque. para ouvir Gismonti ao vivo.
sua' carreira as .rotutações nesses nove anos em que possivelmente noTeatro AI-
de "popular .... "erudito". estou trabalhando. 'fiz prati- varo de.' Carvalho.'
"semi-erudito" e outras. e camente de tudo em rnú- Àr:l'wnciou-se que ele fará
depois de receber a consa- sica. Este disco é um re- duas apresentações com

gração internacional. Gis- sumo de tudo o que aconte- seu grupo aqui no mês que
monti volta-se, precisa- ceu nesses nove anos". vem - milagre. para, quem,
.rnente com Carmo. para a O que não agrada. no LP. como o tlorianopolitarro, já
sirnplicidade de sua terra. é apenas a voz de Gismonti - .está 'acostumado a ver tudo
"Talvez". diz ele, "por ter deficiência, aliás, já sentida e todos passarem por, cima.
depois destes nove anos de em ótimos álbuns .como 'de avião. rumo a Porto
profissão conseguido esta- Academia de Danças e Co- Alegre. (Orlando Tambosi).

o que há para .·ver no cinema

OPERAÇÃO ZEBRA - Com Austin Stocker,
James Oickett. Censura 18 anos. Ritz 17-
19,45 e 21M5min.

'

ÓDIO - nacional: ,deCario Mossy e O
IBRAHIM DO SUBURBIO - nacional, com
José Lewgoy. Censura 18 anos. Roxy 14 e·

20horas,'
.

A DIVINA CRIATURA" Produção italiana.
com direção de Giuseppe Patroni �riffi.
cuja narrativa trata de um tr.iângulb ro­

mântico, oride os personagens estão su­

bordinados, a um esquema de relações
sado-masoquistas; Laura Antonelli é a

jovem solitária e bela Manuela. envolvida
em um caso de amor turbulento com o

. maduro aristocrata Michael Barra. Fac'e ao
inesperado regresso da espOSa •. ele a
abandol)a .. agora, com experiência amo­

rosa. numa casa de prpstituição refinada.
fazendo com que, aos 15 anos de idade.
ela inicie sua carreira. Entre sua clientela
vem a conhecer o Duque Daniele de' Bag­
nasco (Terence Stamp) um rico play boy
dos anos 20 .. Censura 18 anos. Cecomtur
14-16-19,45 e 21h45min.
GUERRA NAS ESTRELAS (Staes Wars) -

Sucesso comercial do diretor George Lu­
cas, candidato ao Oscar que ocorrerá na

próxil1)a segunda feira. Aventura"interga­
láxica inspirada em Plahs Gordon'e outras'
aventuras em quadrinhos e seriados. São
José 15-19,45-21h45min.
ECOS, DE UM VERÃO (Echoes of a Sum­
mer) - Casal vive drama pela filha de 11
anos. desenganada pelos médicos. com

problemas'cardíacos. pêlo que. poderá vir
•

a falecer'se fizer qualquer esforço .. Di reção
, do ex-ator Don Taylor, cpm Richard Harris,
Jodie Foster, Lois Netleton, Geraldine
Fitzgerald_. Coral 15-20-22horas.

AMOR ATODA VELOCIDADE (Lave in Las
Vegas) - de George Sidney. com Ann Mar­
gret, Elvis Preley. Jalisco 20 horas.
O DIABO FEITO MULHER (Rancho Noto­
rius) - de Fritz Lang. com Marlene' Dietrich.
Mthur Kennedy, Mel Ferrer e BELAS E
CORROMPIDAS - Censura 18 anos, Glória
20 horas. •

MARILIA E MARINA - nacional. com
Kátia D·Angelo. Cer:lsura 18 anos. Rajá 20
horas. (Darci Costa). "

. ,

'QALNEÁRIO CAMB9lUÚ
Auto Cine Drive-in-As 21 h.Frankstein,
com Jae Dalessandro e Dalila Lazzaro.
Censura 18 anos.

Ciner:ama Dellatorre - Às 20h30min. Como
Agarrar um Homem. com Diré Passe r �e
Clara Pontoppiday .. Cênsura 18 anos.

ITAJAí "

Cine Itajai - Às 20h30min. O Mulherengo,
com Edwuin Luisi e Nadia Lippi. Censura
18 anos,

'

Rex - Às 20h30min. Simbad e a Princesa
com Kerwin Mathews e Katerina Grant.
'Censura 10 a!10s.

Diariám�nte às 21, horas
Domingos 3 'Espetaculos

Sábaoos às 16 e 21 horas
as '15 -:-18 e 21 horas

/- ,". /.- .r.,;;;;',

'\�:���"�;
Prctmocão: COCA-COLA

Um bom local para dançar
A Dizzy Discotbeque cbntinua

sendo a melhor - ou talvez a

única - casa' de diversão noturna

da Capital. Abre às sextas-feiras.
sábados. e. nos domingos. pro­
move sessão para a garotaêla.
Seus proprietátios - Fernando

�

Fontes e Alcides Caetario dos
Santos -. prometem para este in­

verno (quando as opções de diver­
tlmento na Ilha rareiam) inovações
em termos de som. luzes e' deco­
ração, Para quem não cultiva o
hábito de dormir cedo, vale uma

esticada na Dizzy. onde o som

frenético aliado a um ótimo ar
.

condicionado. garantem um diver­
timento tranquilo . A Dizzy, para
quem não sabe; fica logo no infcio
da Beira Mar Norte.

'

••
-,

.

Ó CerttfG Scicial do
,

Ribeirão dà Ilha
promove baile hoje I

.

às 23 horas.'
'

eern o·Conjunte' fV1aesom.

Tape.- Os prortreteres
avisam ql:le

terá, ônioi;Js sãindo
do centro às 22 horas.

.,.:
��'�!,. "

O Clube CTG Fronteiras da
Querêncía de . Co"ncórdia pro­
move um Fandango neste sá­
bado em sua' sede social,
quando .empossará sua nova

, diretoria. Já está também pro­
gramado um baile gauchesco
para o dia 5 de agostaem co­

memoração ao aniversário do
programa Roda de Chimarrão,
através da Rádio -Rural. Além
disto, no dia 4 de novembro'
será realizado mais um Fan­
dango, 'd�s!á 'vez pelo ani�er­
sário do CT6.

•
"

A Associaçãl') ae Pais
. e Amigos dQS 'excepcionais

de Blurnenau passará
a fUl'1cionar a'partir
de hoje. às 1 (') horás.
em sua sede'própria
ria rua Casimiro

de Aoreu, rie Bairw
Vila Nova. I

Haverá bênção das nevas
'

in'stalações pelQ
bispo dipcesano

Gregório Wíar,rneling.
'

•
Mãis um' campeonato de

caça submarina .se,rá reali­
zado nO Parque l3alneário
dos Àçores na praia do
Pântano do Sul amanhã. A
abertura será'às'7 horas; o

início da cor'nPf;lfição:' às 8
horas. Encerramento às 14
horas:, A pes3gem'e conta­

gem de pontos sC'i'ã feita às
15' horas e' às 16 horas\ os
classificados receberão os

prêmios.,I

,•.
Os' diretérlGs aeadêmicos

de Lages esta'rae
, �>rti)mc;)Vendo no

.

dia 8 ó Baile
do� Calouros',

Desta vez haverá
, tlm Festivâl

,

.'

�
.

Univer!jitário de '®hopp.
ne Cfub� de 'Ca�a
e Tirá Luiz RamQs

Borges. com animação
dá orquestrll Çlasse A

de Curitil;)a .

Os canecos

já estao
a venda nas faculdades

de Veteril'iária,
Facili>

.ê Facec:

HOJE E TODAS AS NOITES'
Reservas' pelo fone 22-1999 DA

PRACA
BANDEIRA

I'
/

Para este primeiro semestre. o Planetário do campus da Uni­
versidade Federàl de Santa Catarina estará com a seguinte
programação: O Estudo Descritivo do Céu e Constelações no

Hemisfério Sul; O Céu e as Constelações vistas do Polo Sul ..e'
Estudo Descritivo do Céu e as Consteteções do Zo_aíaco.

.
.

Os esty�Qs são .Cp.mp'l�menta\do� com 8r,pjeç,���,,9�;:',�,lldes"
; referenti'!s a elemlm!tbs'd-e astronomia. Nas segú'n�das. quartas e
se)(tas-'fe�as o P.lín1etário estará funcionando. ,às 14 horas e nas

terças e quintas-feiras às 10 horas. f!.. direção do Planetário in­
forma que entidades ali grupos que desejem sessões extraor­
binárias deverão encaminhar pedido com 48 horas de antece­
dência à professora Arlene Maria Maykot Prat�s.

Ate�ção: a função do 102
. muda a partir dê,hoje.

A partir de hoje a Telesc atenderá através do número 102
somente para informações que não constam do catálogo tele­
fôni.co. A revelação é da diretoria do órgão. mas a decisão é da
Te Iel:)'rás. r

"

O 102. que até ontem pi'estavél quaisquer informações.mesmo
que eonstassem no catálogo. é destmado agora a informar .

apenas o número"dos usuários que não constam do atual guiá.
jfi distribuídos a todos os assinantes·
Segundo a Telesc. cerca de 90% dos chamadQs parainfor­

mações no 102 constavam do guia. A medida permitirá um

de'scongestiohamento do tráfego telefônico e uma maior efi­
ciência no atendimento. de aq,ordo com, os objetivos da em­

presa.

'HOJfNA TV
Cultura 6

11 :20 - TV Ed uc;ativa
11 :50 - A Bíblia

12:10 - Sobrevivência
,

Coligadas 3

11 :20 - Colar .Bars

'11 :30 - Salve a Banda

12:15 - Confrontg
12:30 - Jornal 'Hoje
12:45 - Copa Bra,sil
13:00 - Jornal Hoje

. 14:00 - Cine Vesperal'
16:00 - Rock Concert

17:00 - Globo Repórter
"

12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde

13:00 - Bola em Jogo
13:30 - A Semana de Zuri Ma­

chado

13:�0 - Pergunte aQ Prefeito
,

14:20 - Sábado no Çinema
16:10 - O.Zorro
16:50 - Selva de Coral

17:40 - O Fugitivo
18:05 - A Família Robinson

19:10 - O Bom Baiar:lo
,

,

20:00 - O Profeta

18:00 - Caso de Família

18:05 -, Maria. Maria

19:1'Ó - HB 78
�

19:20 - Te Contei?
..

. "9:55 - Bola na Rede

20:45 - b Grande Jornal '20:00 - Jornal Nacional

21 :00 - Buzina do Chacrinha 20:30 - O Astro

23:00 - A Mulher Biônica
, '

21 :15 - Primeira Exibiçãp
23:00 - Se,ssão de Gala'

01 :00 - Sessão Coruja

24:00 � Cine Espetacular
01 :.30 - Lancer
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O LEITE VAI FALTAR NOVAMENTE,
.,

,

No 'final do Encontro, apenas uma: "mensagem ambígua"." , ' "I:

A sintese geral dos tem-as' debatidos durante' o Encont;o de Cientistasda RegiãoSulsimplesmente não foi elaborada.

tamento ao produtor já ós beneffcia. "Se a

produção diminui, nós ficamos prejudicados,
porque operamos com capacidade ociosa".

No inverno, período de entressafra, o abas­
tecimento de leite em Florianópolis será re­
duzido quase à metade de 60, mil litros diários
para 35 mil se os preços pagos ao produtor
não forem reajustados imediatamente. On­
tem" a Secretaria de Agricultura enviou um te:
legrama ao ministro Alisson Paulinelli e ao

presidente da Sunab intercedendo pelos pro­
dutores; que lhes mandaram um relatório
sobre a situação.

DIFICULDADES CRONICAS

A escassez no abastecimento se repete
anualmente nas entressafr-as porque, se,

gund� o agrônomo da ACARESC (Associação
de Crédito e Assistência Rurat do Estado de
Santa Catarina), Luiz Buffon, o problema bá­
sico é que o preço do leite-não é compensa­
dor. Como o produto é de primeira necessi­
dade, o tabelamento feito pela Suriab tende a

controlar as elevações, com maior rigor, en­

quanto os gastos do produtor vêm_aumen-
'. tando vertiginosamente.

Enquanto isso, não existem nenhuma linha

adequada de financiamento para investimen­
tos na gecuária que cubra a elevação dos

preços de fertilizantes, sementes, combustível
'e outros gastos, No ano passado foi criado o

PROPEC (Programa E�pecial para a p,bcuári,a)
que terminou não .entrando em funciona­
mento por falta de verbas e, também .. pela
orientação nacional de "desequecirnento" de
economia.
Um dos grandes problemas da produção

leiteira do 'Estado, ,segundo Buffon; é que, a
grande maioria dos criadores são peqúenos
proprietários que produzem para a subsistên­
cia. Atualmente são 324 mil cabeças de gado
leiteiro no Estado para abastecimento, dos
centros urbanos", Cerca de 73 por cento dos

produtores têm uma media de oito.a nove ca-'

beças. "São cerca de ,33 mil propriedades
produzindo. para o abasteclrnento na zona
urbana". 'Ouase um milhão de cabeças .de
gado ,existentes são utilizadas para subsis­
tência dos pequenos produtores e nãp cana­

lizadas para o abastecimento urbano.

Os criadores reivindicam o reajuste de Cr$
3,05 para Cr$ 3,50 o litro entregue à indústria
- imediatamenteporque é a época' dos in­
vestimentos em pastagens de inverno. No te­

leqrarna, o secretário Victor Fontana afirma
que "a defasagem provocada pela 'constante
elevação dos insumos" e o Investimento em
pastagens' determinam a retração do mer­

cado, 'pedindo a "adoção de 'urgentes medi-
das".

'

Werner Berndt, presidente da Associação
das Indústrias de Lacticínios de Santa Cata­
rina, diz que já está havendo escassez na ci-

'

dade. "Houve uma redução de 20% na en­

teega dos produtores em relação a març'o do
, ano passado".

Atualmente,ao invés dos 60 mil litros,estão
sendo entregues apenas 'cE;lrca de 52 mil. "Se
a situação .se mantiver nesse ritmo, é certo

que no inverno nós teremos uma crise talvez
bem rnaiôr do que no ano passado".
Diversos pedidos de reajuste já foram en;

tregues ao governo federal reivindicando um

aumento, mas até o momento. nenhuma res­

posta' foi obtida pelos produtores. Se o leite
for tabelado no preço pedido ele deverá cus-

,
tar ao, consumidor cerca de Cr$ 4,80 'o litro.

Segundo Werner, 'os industriais não pediram
nenhuma margem extra na industrialização e

comercializacão do produto porque 0,- reajus-

Dentro de ,20 dias o DMER vai retificar o morro da Barra dq Lagoa

Obras para melhorar a
" ,'I,

\

,
estrada 'da Barra da .

Lagoa começam "em breve
Dentro de 20 dias, _o Departamento

Municipal de Estradas de Rodagem .co­
meçará as obras de retificação do morro

da Barra da Lagoa, para facilitar o trá­
fego 'no local e aumentar a se.gurança
dos motoristas.
Para a população da Barra da Lagoa,

o morro é sempre u� problema. Quando
chove, ning-uém' sabe o que vai aconte­

cer, se o ônibus vai poder subir ou não.

Engenheiros do DMER afírrnarn que as

obras n�1O- irão alterar o atual' percurso
do' ônibus da Empresa Florianópolis.
Moradores' locais estavam preocupados,
pois tinham a informação de que o tra­

[eto passaria a (ser feito 'através do Rio

Vermelho, 9 que aumentaria muito o

tempo da viagem.
REIVINDICAÇÃO-

,OS moradores do local estão for­
mando uma comissão para conseguir

maior número de viagens, .junto à em­

presa de transportes coletivos e 'também
junto à Prefeitura. Eles alegam que, pela
manhã, o primeiro ônibus que vem da

,

,

cidade só chega na Barra às 8:30min, o
que faz com que as aulas do grupo esco­

lar só comecem às 8:45min. Isso preju-'
'.dica as' crianças do primário, que têm o

tempo de aula reduzido. OUtra, reivindi­
cação é a colocação de mais um ônibus
no -horário noturno. Há um ônibus quej
faz Centro-Barra às 18:20min . .o último,

porém só sai do centro às 22:25min.

"Quem sai do trabalho às 18:30 ou 1�
horas tem que ficar três horas na cidade

sem faier nada. Além disso, dizem os

.rnoradores, o' ônibus das 18:20 está

sempre muito cheio, muita' gente vem

em pé, com a lotação muito acima (últ,
,

média. Mais um ônibus resolveria o pro-
blema".

específicos Mo foi apre­
sentada 'à aprovação do.

plenário, enquanto a "sín­
tese gerai", simplesmente
não foi elaborada.

','Na chamada aventura

nacional, que se constitui
no processo de desenvol­
vimento, o papel da uni­
versidade e preponderante
e indelegável, justificado,
em plenitude, pela l,lrgên-

� cia �m buscarrros, na ex­

periência,multiforme e, na

quebra de tabus, os cami-'

n�os para a realização do
novo Brasil".

, Fste é o fi,nal de uma

"mensagem ambígua", '

segundo comentou um

professor, .que marcou o

encerramento, na tarde de.
ontem, do Encontro de
Cientistas da ·-Região Sul.
A redação final das con­

clusões dos grupps que
debateram sobre temas

espera das cópias, quando
uma surpreendente obser­

vação de uma professora
participante da equipe de

redação dos documentos
pôs fim à expectativa:
I'Não vamos liberar nada

porque.o professor ,Co­
lombo Salles ainda não
leu (as conclusões)". Mas,
as cOrlclusqes não são Qe­
finitivas? Não foram apro­
vadas na noite anterior?,
perguntou ,um repórter.
"São�' - respondeu a.pro­
fessora - "ma� o professor
Colombo aindá não léU' e
não adianta insistir".
,O próprio reitor Caspar

Stemmer, ao agradecer a

presença dos p'articipan­
tes, reconheceu "algumas

,
/

"O COLOMBO NÁO LEU"

�s 17 horas, quando -o
encontro já e�tava encer­

rado, a secretaria dos tra­

balhos' ainda se debatia
nas ,máquinas; datilogra­
fando as conclusões dos

grupos, que deveriam ter

,sido apresentadas na ses­

são plenária das 15 horas,
conforme estabelecia o

programa.
Os repórteres rondavam

o balcão da secretaria à

ESTREITO
DEVE ABRIR

,
'.

,HOSPlrAL,
DO INPS NO'"

EM MAIO
'" O superintendente Laélio Luz-ffoto)

segue para Brasília segunda-feira, '

para tratar, junto ao Ministério dá
Previdência Social, da solução do problema.

O superintendente reqioriol' do Instituto Na- urhã das entidades do sistema, de acorde �om
cional de Previdência Social (lnpsj, Laélio Luz" -sua necessidade, respeitando as caracterlsticas
disse ontem que seguirá para, Brasília \na atuais dos serviços e benefícios por ela presta-

, segunda-feira próxima, a fim de tratar, junto ao dos. Seus direitos foram integralmente manti­
Ministério da, Previdência Social, da abertura - dos. Os que eram beneficiários do Ipase devem

possivelmente em maio- do Hospital de Floria- procurar o INAMPS quando necessitarem de
nóopolis, fechado há .aproximadamente dois' assistência médica, e o INPS, quando se tratar
anos,' O estabelecimento conta com 143 leitos, de seus, beneficiários. ,

além de salas e equipamentos completos de ci- O trabalhador rural terá as mesmas opções de
rurgia e cardiologia, e sua utilização resolveria que dispunha quando existia o Funrural, que foi
em parte os problemas da situação hospitalar extinto como autarquia, sendo mantidos, no en­

da Capital, onde dezenas de doentes são rejei- tanto, o tipo de atendimento, as representações,
.tados diariamente nos hospitals, por falta dá. locais, todos os programas em vigor, e até a

,

condições. própria sigla Funrural, que continuará a ser

Laéllo Luz reuniu ontem' a imprensa para usada nas relações com o público, dentro de
anunciar também as mudanças administrativas cada entidade do novo sistema: Só vai' ��dar
do órgão, informando que a partir de hoje co- uma coisa: quando o trabalhador .rural filiado
meça a existir efetivamente o Sistema Nacional ao sistema procurar seu beneficiário, no mesmo

de Previdência, ,e Assistência Social - Sinpas -, local de sempre, ou procurar atendimento mé-
,

reformulando os atuais Inps e ,LBA e criando o dico IiO mesmo hospital de seçnpre.- estará no

Instituto Nacional de Previdência e Assistência INPS ou no INAMPS, conforme o caso, e não
Social - INÁMPS - e o Instituto de Administração. mais no Funrural.

'

Financeira da Previdência e Assistência Social - No caso da assistência social, a l.BA, além de
lAPAS -;.órgãos que, ao lado da Furrabern e Da- desenvolver os seus programas, comunitários,
taprev - Empresa de Processamento' de Dados absorveu os programas de, menores excepcio­
da Previdência Social -, compõem o novo sis- nais, idosos e outros de caráter social, 'evitando
tema previdenciário. Ficam também' extintos o a dispersão de recursos, em benefício dos as-

Funrural e o Ipase, mas sem que seus associa- sistldos.
-

dos e clientela percam seus direitos.
-

. ,Quanto ao lAPAS, sua função é centralizar e
Para os beneficiários da Previdência e Assis- coordenar toda a parte financeira, de arrecada­

têrrcia Social, segundo o gere'nte regional do ção e fiscalização das contribuições previden­
INAMPS, pouca coisa mudou. A criação do SIN- ciánas, ,an�eriorment� a cargo de c�aél: enti�ad�.
PAS foi,urpa �r�umaç�o internado sistem;a, para Como, orqao centralizador, sua �nnclp�l. finali­
lhe dar condiçóes de Ingressar em um novo pe- dade e aplicar corr�tamente .as disponibilidades
ríodo de desenvolvimento, visando a universali- d� recursos e supnr as entidades de suas ne­

zação da Previdência Social. cessid,a�es financeiras, de acor?o, co_m a: pro-
gramaçao de despesas desses .orgaos,' bem '

Assim, no caso do trabalhador urbano, se be- .corno administrar o patrimônio de todo o sliS-
neficiário do Inps, ele deverá procurar qualquer tema.'

' ,

'. '

dificuldades", que justifi­
cou pela' exiguidade do

- tempo disponível.
,

'

r;nissa: "Lib�rdade acadê­
mica total; 'conscientiza­
ção dos órgãos dirlqentes
para o sentido e 'anda­
mento da pesquisa, além
de um .relacionamento
desta com todos o,s outros
ângulos", ou seja, a ,pro:

moçã9 do debate entre

engenheiros e sociólogos,
como de todos os demais
setores.
Que representam estas

colocações uma contradi­

çã,ó com o sistema vi­

gente, não importa ao pro-
I

.

fessor, pOIS "este en-'

t:o�tro teorica.tTlente, vai
ser encaminhado aos de­
tentores do poder, que, de
alguma forma, 'devem, e

vão ter a oportunidade, de

logia a serviço da Socie­
dade".
Eis algumas observa­

ções do 'grupo oito:"A es­
trutura atual da universi-

Acrescentou' ainda que 'dade não oferece a neces­

"vai haver uma mudança sária fl'exibilidade para à,
na política científica", a�- ,ciência e a tecnblogi.a que
gumentando que esta ten- se ti:lzem indispensáveis
dência está fundamentada a6 presente estágio de de­
no 'descontentamento "dá senvolvimento de nOSSQ
classe a que ela se dirige" paí� e, especialmente, da
com a atual situação. região sul", também_ "a re­

Sobre o �ncontro, Neto lativa autonomia das uni­
ressalta as conclusões do' versidadés, seu sistema fi­

grupo oito, que estudou a nanc'eiro pouco ágil, e a'

"Organização Institúcional buroéracia do serviço 'pú­
e Atividades de Apoio para blico em gerai".
o Desenvolvimento Cientí- ' dutra reclamação é "a
fico e Tecnológico""jun- falta de recursos orçamen­
tamente"com os de "POlí� • tários para a pesquisa",
tica de Ciência � Tecno- além das "dificuldades na

saber o que pensa a classe
produtora de conhecirnen-: '

tos sobre a atual política".
tica".,

Sobre as divergências
com respeito à -inclusão

.dqs problemas sociais nas

dicussões sobr:e a pes­
quisa, o professbr de física
da Ufsc. Eloi Tavares Neto,
concluia que' o plenário
chegou ao "consenso ló­

gico de que sem o desen­
volvimento das ciências
básicas (onde se inclui so­

Ciologia, hist0ria, direito .. :)
não vamos desenvolver

jamais uma tecnologia.
própria".

E apOntou as condiçoes
indispersáveis para a'

concretização desta pre-

O abastecimento,
da capital, no
inverno, será
reduzido quase

- à metade se
"

os' preços ao

produtor não
forem majorados
logo. Em
consequência,
haverá mais

'

importação de
leite em pó,
e as filas vão
se repetir,
como nos anos

anteriores.

\

o Prefeito
acha os,

impostos
realistas

Ontem, na entrevista coletiva,
que concede todas as sextas­
feiras, o Prefeito Esperidião Amin
Hel'ou Filho explicou a posição da
Prefeitura frente aos aumentos
dos Impostos Prediais e Ternto­
riais Urbanos (que em certos
casos subiram mais de 1000 por '

cento), o gue tem levantado, inú­
meras criticas por parte da popu­
lação' floriancpolitana.
Segundo o Prefeito, "Florian6-

'polis 'é uma cidade quê, não tem

• alternativas de receita, por isto

precisamos ser realistas quanto às .

necessidades de fazer. o 'IPTU tun­

clonar". Acrescentou que "o lm­

posto Predial e Territorial' Ur,beno
é um 'imposto cruel às vezes, pois
não é cobrado sobre as rendas da

pessoa, como no caso do Impesto
de Renda, que acho .oern mais

justo, já que a pessoa paga pelo
que ganha, e não sobre, urna pro­
prtêdadê". E -reconneceu como­

procedente casos em que pessoas
,

não têm rendas para pagar o IPTU

,./ quando ela recebeu por exemplo,
o terreno' através de' herança mas

'afirmou que "não posso me sen­

sibilizar, já que não posso ver o

aspecto social dos 60 mil carnês
que foram distrtbutdos".
-Dissa que afinal o aumento do
imposto é decorrente do �ovb,

Plano de Valores, baixado por de,
ereto público em 30/12/77', e que
considerou a 'Valorização dos ter­
renos nos diversos pontos do

Muncfpio de rrlaneira evidente, "já -:

que não houve, como no caso das

oropnedades prediais, um fndice
,

único para as propriedades terri­
toriais, Assim, um, terreno benefi­
ciado com asfaltamento, ou tele­
fone, valorizou na mesma escala
em que foi o aumento do IPTU",
Esperidião afirmou que "esta foi
atitude conscienciosa e realista dr
Prefeitura, e lhes asseguro que
necessária" ,

'

Ao ser indagádo sobre um pos­
'sfvel mandado de segurançá, que
seria impetrado por um munícipe,
que' foram distrib'uidos", '

vieiras e que deve pag\lr cerca de
18 mi,1 cruzeiros de impostos, ele
respondeu: "Não tenho medb de
ir 'à justiça. estou fazendo tudo
certo, não cometemos nenhurn
erro [urtdico.ipoís o Plano de Va­

toras foi teitó em conformidade
com a Lei, e vamos apresentar
estes argumentos na justiça. E
afinal, 'esta pessoa não teve seus

te'renos altamente valorizados em
decorrência do asfaltamento das
vias que levam a seus terrenos". E
com o dinheiro de quem foi pago
este aSfaltamento? Com-o di­
nheiro do ROVO de Florianópolis,
Então, nada mais justo ,que ele re­

tribua pará os cofres do Munici-
pio",

'

,�

aquisição de livros e pe­
riódicos, bem corno na,

importação de equipamen­
tos e materiais indispen­
sáveis ao progresso da

pesquisa. Há insuficiência
acentuada de pessoal de
apoiQ específi'co par� o

normal' andamento dos

projetos aprovados pelas
universidades". E, por úl­
timo, acrescenta o QfUpO:

"Ocorre, um extremo

pragmatismo no financia­
mento de projetos ,de pes­
quisa, em detrimento da

pesquisa básica, forma­
dora de recursos humanos'
e fundamento indispensá­
vol a uma 'real pesquisa
tecnológica ou aplicada",


